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T B L B G t B A M A S D B A N O C H E . 
Nueva York, 28 de noviembre, á l a s ? 
6 de la tarde. S 
Procedente de l a H a b a n a l l e g ó 
hoy á ©ata puerto e l vapor amer ica-
no N i d g a r a . 
Madrid, 28 de noviembre, á las ( 
7 de la noche. S 
L.a xnlnor l a conservadora del Se-
nado h a celebrado u n a r e u n i ó n , á 
l a c u a l a s i s t i ó e l S r . C á n o v a s del 
Cast i l lo . E s t e , e n nombre de s u 
paxtido, hizo declaraciones contra-
r i a s á l a s reformas mi l i tares del ge-
nera l C a s s o l a y á l a g e s t i ó n finan-
c i era del minis tro de Hac i enda , á 
quien supone influido por los l ibre-
cambistas; y dijo que cuando llega-
se e l momento c e s a r í a l a benevo-
lenc ia para con el Gobierno del par-
tido l iberal-conservador. 
ECa conferenciado con e l minis tro 
de U l t r a m a r u n magistrado de l a 
A u d i e n c i a de Puerto-Rico, y por 
v i r tud de e s a conferencia se dice 
que e l Gobierno separará, a l Gene 
r a l P a l a c i o de s u cargo de G c b e r n a 
dor G e n e r a l de d icha i s la . 
París, 28 de noviembre, á las 
7 y 25 ms. de la noche. 
E l ' D u q u e de A u m a l e , re f i r i éndo-
se á los r u m o r e s que h a n c ircu la-
do, atr ibuyendo a l Duque de Mont-
pens i er e l p r o p ó s i t o de r e c l a m a r 
p a r a s u hijo e l trono de F r a n c i a , 
como t a m b i é n á las supues tas pre-
tens iones del Duque de P a r m a , h a 
dichoque los individuos de s u fa-
m i l i a c e l e b r a r á n e n E s p a ñ a en e l 
p r ó x i m o m e s de enero u n consejo, 
c o n e l objeto de dejar arreglado es-
"fce asunto. 
T E L E G R A M A S D E H O T . 
San Petersburgo, 29 de noviembre, i 
á las S déla mañana. S 
L o s directores de los p e r i ó d i c o s 
h a n recibido la ó r d e n del Gobierno 
de moderar e l tono de s u s escritos 
respecto de A l e m a n i a . 
Parií, 29 de noviembre, á l a s } 
8 y 30 ms. de la mañana. $ 
E l Senado y l a C á m a r a de los Di -
putados h a n sido convocados para 
• 1 j u é v e s , a s e g u r á n d o s e que e l Go-
bierno h a r á e n t ó n e o s u n a impor-
tante d e c l a r a c i ó n . E l Congreso se 
r e u n i r á e l v i é r n e s en V e r s a l l e s . 
E l M e n s a j e de M r . G r é v y s e r á 
breve , rechazando en á l l a respon-
sabi l idad que se le atr ibuye y decli-
nando las consecuencias que pue-
dan originarse de s u renunc ia de la 
S u p r e m a Magis tratura . 
M r . Deroulede ha declarado la ne-
ces idad de convertir la L i g a nacio-
n a l en sociedad revolucionaria, s i 
Mr . F e r r y l lega á ser electo P r e s i -
dente de l a R e p ú b l i c a . 
T r e c e senadores y diputados h a n 
manifestado s u o p i n i ó n de que e l 
Pres idente G r é v y debe unirse al 
Gabinete, con objeto de obtener la 
d i s o l u c i ó n de la C á m a r a por medio 
de una a u t o r i z a c i ó n del Senado, 
manifestando que é s t e debe perma-
necer en la P r e s i d e n c i a de l a Re-
púb l i ca , con e l objeto de s a l v a r á la 
F r a n c i a , amenazada de peligros. 
L o s or leanistas rechazan indig-
nados el cargo que se les hace de 
s e r autores de l a carta dirigida á 
M r . B i s m a r c k y que produjo la ti-
rantez de re laciones entre A l e m a -
n i a y R u s i a . 
Berlín, 29 de noviembre, á las i 
10 déla mañana. S 
E l P r i n c i p e I m p e r i a l se ha l la me-
jor y s u s amigos conservan a ú n al-
guna esperanza. 
Madrid, 29 de noviembre, á las t 
10 y 15 ms. de la mañana. S 
S . M . l a R e i n a Regente D o ñ a M a -
r í a C r i s t i n a abr irá las C ó r t e s , lle-
vando á ese acto á S. M . e l R e y . 
Nueva York, 29 de noviembre, á las / 
10 y 40 ms. de la mañana. S 
H a llegado el vapor Baldomcro I -
gleeias, procedente de l a H a b a n a . 
Madrid, 2!) de noviembre, á l a s } 
11 de la mañana, s 
E n u n a c o n v e r s a c i ó n part icular, 
sostenida entre e l S r . A lbareda , mi-
n is tro de l a G o b e r n a c i ó n , y s e i s pe-
riodistas, d e c l a r ó dicho minis tro 
que no h a b r á dificultades en e l G a -
binete con motivo de l a s reformas 
mi l i t are s del general Casso la : que 
é s t a s se d i s c u t i r á n oportunamente. 
E n e l Consejo de Min i s t ros de a-
y e r se convino en votar para l a me-
s a del Congreso á los que desem-
p e ñ a r o n esos cargos en la anterior 
leg is latura . 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 por 100 interés y 
u n o de amortización 
anual 60} pg D . oro. 
Idem, id. y 2 M 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de C u -
ba i á 1 p8 P . oro. 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rico 
Bonos del Ayuntamiento. 68 p § D . oro. 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla 
de Cuba 17i á 18i p g P . oro 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 6} & 6} pg D . oro 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur 
Primera Compañía de V a -
pores de la Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas 50 á 501 pg D oro 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 68 á 67 p g D . oro 
Nuera Compañía de Gas 
dé la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 54 á 541 pg D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 131 & 14 p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Jácaro 181 & 191 pg P oro ¡Compañía de Caminos de Hierro de Cienfnegos á 
Villaclara 14 á 15 pg D . oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua l a 
Grande , 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sancti-Spíritus 4 á 6 p g P. oro 
Compañía del Ferrocarril 
del O este 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habana á Matanzas 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 121 á 14 pg D oro 
Ferrocarril del Cobre 
Perrocaml de Cuba 
Refinería de Cárdenas . . . 10 á 14 pg D . oro 
Ingenio "Central Reden-
ción" 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
por 100 interés anual , 
P g D 
C O L E G I O 
COTIZACIONES 
D E C O R R E D O R E S 
Cambios . 
(41 á 7 p g P. oroe»-
añol, según pl 
echa y cantidad E S P A Ñ A -I j?*^01' Beg11?1- p-laxa 
rwnT A T E R R A 5 2 0 i á 21 pg P. oro 
I N G L A T E R R A \ español, á 60 dp. 
á 61 pg P. , oro es-
pañol, í 60 dpr. 
6 1 á 7 p g P. , oroe»-
pafiol, á S d f r . 
F R A N G I A . 
A L E M A N I A . 4 á 6 pg pañol, t 
; P., oro ( 
60 dp. 
B S T A D O S - U N I D O S . 
D E S C U E N T O 
TTI 
M E R C A N -
'91 á 10 pg P., oro es-
pañol, á 60 div. 
10i á 111 pg P. , oro 
. español, & 8 d[v. 
' 8 á 10 pg anual oro y 
billete». 
Mercado nacional . 
AZnCAEEB. 
Blanco, trenes de Derosne y , 
Rillieux, bajo á regular. . . . \ 
Idem, idem, ídem, ídem, bue- \ 
no á uuperior. 
Idem, idem, idem, uL, /lorete. 
Cogucho, infeiior á rsgclar, 
número 8 á 9. (T. H) 
Idem bueno á superior, nú-
mero 10 á 11, idem. 
9 á 91 rs. oro arroba. 
91 rs. oro arroba. 
101 á 101 n oro arroba 
43 á 5 rs. oro arroba. 
51 á 51 rs. oto arroba. 
^ n í m e í o í ^ t L ^ l ' . ^ 1 á 6 rs. oro arroba. 
Idem bueno, n? ib á 16 i d . . 
Idem superior, nV 17 á 18 i d . . 
Idem florete, n0 19 4 20 I d . . . 
6 á 61 rs. oro arroba. 
61 á 7 rs. oro arroba. 
71 6 7} n . oro arroba. 
Mercado extranjero. 
C K N T U I F U G A S DE OOARAPO. 
Bxtn\|ero.—Polarización 94 á 96.—Sacos: de 61 
reales á 6J reales oro arroba.—Bocoyes: de 6 á 
oro arroba, según número. 
AZUCAR D B M I E L . 
Polariiaoiun ¿6 á 90—De 41 á 4} reales oro arroba, 
según envase y námní}. 




S e ñ o r e s Corredores de semana. 
O B C A M B I O S . — D . Juan B . Moré, auxiliar de 
corredor. 
D E KKÜTOS.—D. Joaquín Gumá y D . José I n -
fante, auxiliar de corredor. 
E s copia—Habana, de povierabre de 1887.—El 
Síndico interino. Joté M* da ¡fo-.Ualva* 
Ha dejado de ser corredor de comercio de esta plaza 
D. Andrés López Muñoz, y por consecuencia cesado 
como dependiente auxiliar suyo D. José V i i a l Estere. 
Y de órden de la presidencia se hace público para ge-
neral conocimiento. Habana, noviembre29 de 1887.— 
Pedro Q. López, Secretario. 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva York, noviembre 2$, d las 6% 
de la tarde. 
Onus españolas, á 915-70. 
Desoaento papel comercial, 60 d[vM 6 A 
8 por 100. 
Cambios sobre Londres, 00 div. (banqneros) 
á S 4 . 8 3 ^ c t s . 
Idem sobre París, 60 dpr. (banqueros) & b 
francos 23^ cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 drv. (banqueros) 
¿ 9 6 ^ . 
Bonos registrados de ios Estados-Unidos, 4 
por 100, á 126% ex-cupon. 
Centrífugas n. 10, pol. !)6, de 5^ & 5 15(16. 
Centrífugas, costo y flete, a 8^. 
Regular & buen refino, de 5 8[16 & 5 5(16. 
Ártfcar de miel, de 4^ á 4 15(16. 
E l mercado pesado 7 los precios nominales. 
Mieles nueras, a 24. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, á 7^. 
JLóndres, noviembre 28, 
Axllcar de remolacha, 6,18il0^. 
Axdcar centrífuga, pol. 96, 15i3. 
Idem regular refino, & 13 [6. 
Consolidados, á 103 7(16 ex-ínterés. 
Cuatro por ciento español, 66% ex-diyl 
deudo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 
100. 
•París, noviembre 28, 
Beata, 8 por 100, A 81 fr. 80 cts.ex-in 
terés. 
NOTICIAS D E V A L O R E S 
O R O i Abrid & 239% por 100 j 
' cciTíH.e 2!89Jí a 239% 
por 100." 
DEL 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . 
(Qfteda prohibida la reproducción de m 
tote f imos que anieceoen. ron arreglo 'i'. 
Cotízacioües de ía Bolsa Oficial 
el día 29 de noviembre de 1887. 
O R O (Abrid á 240 por 100 y 
DBL < cierra de 239J6 & 239% 
QDSO KSPASOL. ( por 100 á 1M das. 
P O N D O S P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarlos de la Isla de 
Cuba 
Bonos tiel Tesoro de Puerto-Kico. 
Bonos del Ay«ntas?¿ento 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio Almacenes 
de Regla y ferrocarril de Is 
Bahía 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito do Santa Catalina.. 
Crédito TerriCorítl Hipotecario de 
la Isla de C u b a , . . , , 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de H a -
cendados , 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Espb&sla í'J Alumbra-
do de Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ame 
ricana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 
Compabia (j^ Caminos de Hierro 
de Cienfuegoo y T/íllaclara 
Compañía de Caminos do .''ierro 
de Sagua la Grande \ 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti-Spiritus.. 
Compañía del ferrocarril del Oeste. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocezril de Cuba 
Beflnería de Cir-J-n-n. 
Ingenio "Central koiUuc; . ; ; '" . 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado.. . . 
Compañía de hielo 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Ciédito Territorial Hipoteca-
río de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotocarias al 6 p § in-
terés a n u a l . . . r . . r . . . r . r i r r . . . . 
Id. de los Almacenes de Santa C a -
talina con el p § interés anual. 




D9 á 101i V 
á"27Í 'ex-o? 
17 i 18 
7i & 61 
60 á 40 
31 á 31 
86 á 83 
30 &28 
63 á 68 D 
74 & 72i D 
5 4 i 531 D 
14i i 13} D 
18 t 19 P 
16} á 14 D 
U P i P 
Si á 4 
85 á 83 
16 á 11 
15 á 10 
fTiihana. 29 d« noviembre in 1887 
DE OFICIO. 
C O M A N D A N C I A « K N B R A I i Ü E lüA P R O V I N C I A 
U E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E I-A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l soldado del Batallen Depósito de Padrón, Fran-
cisco Fernández Pa'ifio, que en diciembre de 1886 vi-
vía calle del Sol n 219 y cuyo domicilio hoy se igno-
ra, se servirá presentarse en este Gobierno Militar de 
3 á 4 de la tarde en día no festivo para un asunto que 
le interesa. 
Habana, 25 de noviembre de 1887.—El Comandante 
S w r t U r í s , Mariano Martí, 3-37 
COMANDANCIA O E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
SECUETAKIA. 
Sin resultado la subasta celebrada en 24 del actual 
Eara la enagenacion de 4,185 kilógramos de estopa lauca existente sin aplicación en el Arsenal, á pesar 
de la reducción de tres cuartos de peso introducida 
en el tipo de $10 por quintal métrico; acordó la Excma. 
Junta Económica del Apostadero en sesión de la pro-
pia fecha repetirla bajo las mismas condiciones; á cu-
yo fia queda señalado para el nuevo remate el dia 16 
del entrante Diciembre, hora de la una de la tarde, 
en que estará reunida dicha Corporación para atender 
las proposiciones que se presenten. 
Habana, 26 de noviembre de 18S7.—Luis de la P i -
la. 3 2i» 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A , 
A N U N C I O . 
E l soldado del Batallón Depósito de Botanzos, A n -
tonio Vilarnovo García, que en noviembre de 1886 
vivía en la calle del Aguila n. 145 y cuyo domicilio hoy 
se ignora, se servirá presentarse en este Gobierno Mi-
litar de 3 á 4 de la tarde, en dia no festivo, para un 
asunto que le interesa. 
Habana, 25 de noviembre de 1887.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 3 27 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l recluta disponible del Batallón Depósito de San-
tiago de Cuba, Ramón Alvarello Ferro, que en no-
viembre de lSi2 vivía en la calle de San Miguel 222, 
y cuyo domicilio hoy se ignora, se servirá presentarse 
en la Secretaría del Gobierno Militar de la Plaza, para 
entregarle unos documentos que le pertenecen. 
Habana, 24 de noviembre de 1887.—El Comandante 
Secretario, Sfariano Martí. 3 26 
A Y U D A N T I A D E M A R I N A D E L D I S T R I T O D E 
M A R I E L Y C A P I T A N I A D E P U E R T O . 
Habiendo sufrido extravío la cédula de Inscripción 
expedida en 19 de junio de 1873, del inscripto de mar 
Pablo Guevara y Sánchez, en la travesía de este 
puerto á la Chorrera, el dia 1? de agosto último; se 
hace público por este medio y término de 15 días, á 
contar desde esta fecha, para que el que la hubiere 
hallado la presente en esta Ayudantía; en la inteligen-
cia, que espirado que sea dicho plazo, se considerará 
nulo y de ningún valor el citado documento. 
Mariel, 17 de noviembre de 1887.—Antonin Carba-
lleyro. 3 22 
m u 
DON LEANBKO PBIETO Y PEBEIRA. Juez de primera 
instancia del distrito de Jesús María. 
Por el presente se hace saber: que en el Juicio eje-
cutivo seguido por la sociedad de Moré y Ajuria en 
liquidación contra la de A. Villa é hijo en nobro de 
pesos, se ha dispuesto se saquen á pública subasta los 
bienes embargados en este juicio y son los siguientes: 
un almacén de maderas situado en el pueblo de Regla 
con su terreno, fAbríoa y esco'lera que da frente á la 
calle de O'Donnell, lindando por la derecha, ó sea el 
Su-, con terrenos de la expresada sociedad de A. V i -
lla é hijo, por el Norte con terrenos de los mismos se-
ñores y por el Oeste con el litoral de la bahía, tasado 
en seis mil ciento ochenta y dos pesos setenti centa-
vos en oro; y otro terreno compuesto de dos mil dos-
cientos treinta y uno cuarenta metros cuadrados, con 
sus fábricas y muelles, lindando por el frente ó sea el 
E>teconel litoral de la Encenada de Marimelena, 
por el Sur con la calle que lo separa de los terrenos 
de D. Juan L . Pérez, por el Norte con terrenos de los 
Almacenes de Moner, y por el Oeste con terrenos de 
los Sres A. Vdla é hijo, tasado en treinta mil quinien-
tos setenta y cuatro pesos cuarenta y dos centavos, 
que hacen un total de treinta y seis mil setecientos 
cincuenti y siete pesos doce centavos, cuyo acto ten-
drá lugar el dia diez y siete de diciembre próx mo ve-
nidero á las nueve de la mañana en el Juzgado calle 
del Prado número sesenta y cuatro, esquina á Colon. 
Lo que se anuncia por este medio para general cono-
cimiento de licitadores, pndiendo pasar á la Escriba-
nía del actuario á enterarse del juicio y la tasación que 
se le pondrá de maniñeeto, teniendo presente que para 
tomar parte en la subasta tendrán que consignar en la 
mesa del Juzgado una cantidiid igual, por lo méoos. 
at diez por ciento efectivo, valor de los bienes qae se 
han de subastar, sin cuyo requisito no serán admiti-
da proposición alguna, asi como que no cubra los dos 
tercios de su tasación.' Habana y noviembre veinte v 
seis de mil ochocientos ochenta y tiete.—Leandro 
Prieto.—Por mandado de S. S , Pedro Rodrigue» 
Pire*. 15017 3 30 
M O V I M I E N T O 
ns 
A F O R E S D E TRAVESÍA 
SE ESPERAN 
Nbre. 30 Buenaventura: Liverpool y escalas. 
Ü0 Leonora: Liverpool escalas. 
SD Guido: Liverpool y escalas. 
$0 Ardarirg: Nueva-York. 
80 Maacotte: Tar^pa y Cayo Hueso. 
Dbre. 1? San Marcos: 'Nueva York. 
19 City of Alexandría: Nueva-York. 
2 Oítv of Atlanta: Veracruz y escalas. 
3 S^rra: Liverpool y escalas. 
3 Ciudad Condal: Veracruz y Progreso. 
3 Mascotte:'Pampa y (!a?o HTKAJU» 
4 Amerique: St. Nazaire y escalas 
. . 5 Antonio López: teantamier j escalas. 
5 Manuela: St. Thomas y escalas. 
5 Pedro: Hamburgo y escalas. 
„ 6 City of Washington: Nuera Yort 
6 Hutchlns'bn: Nueva Orleans y escalas. 
8 Niágara: Nueva York. 
11 Español: Liverpool. 
13 San Agustín: Colon v escalas. 
13 ítlanhattan: Nueva York. 
1̂  Saratogu: Nueva York. 
15 Ardangorm: Glasgow. 
15 Ramón de Herrera- St. Thomas y escalas. 
24 51. L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas 
SALDRÁN. 
Nbre. 30 Morgan: Nueva Orleans y escalas. 
3Q Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
. i 80 Habána': Veracruz y Progreso. 
Dbre. Io Saraíoga: VMt t"Ú- * 
8 ^Hv of Atlanta ViwV.'v^ir 
3 Mascotte Cayo Hueso y Tampa. 
5 Amerique: Veracruz. 
6 Ciudad Condal: Pto. Rico, Cádiz y Barce-
lona. 
7 Hutchinson: N. Orleans y escalas 
8 San Marcos: Nueva York 
10 Mannela: St. Thomas y «Hralim 
. , 10 City of Washington: Nueva York 
, . J» Manhattan: Veracruz y Progreso. 
15 Niágara: Nnevn tnífe 
. . 20 Bamon de Ilen-cra: St. Tnomus y escalas. 
VAPORFS 0Ó8TBHO8 
SE ESPERAN 
Nbre. 30 Joseflta: (en Batabanó) de Cuba, Mantanl-
Uo Santa Cruz, Jácaro, Túnas, Trinidad y 
Cienfnegos. 
Dbre. 4 Jon(* García: (en Batabanó) de Tinos. T r i -
nidad y ííienfnegos. 
6 Majutei*; (Jp .Cui)ft7 Baracoa, Gibara y Nue-
vitai. 
7 Argonauta: (en Hatabauó) de Cuba. Sianza-
U i.; sania Cruz, Jácaros, Túnas, T r i -
nWsd y Cienfnegos. 
SALDRAN. 
Nbre. SO José García: (de Batabanó) para Clenfnn-
gos. Trinidad y Túnas. 
D^re. 4 Joseflta: (de Batabanó) para Clenfuegot, 
Tripidad, Túnas, Júcaro, Santa Cruz Man-
tanillo' y ó t u v 
. . 10 Manuela: para Nuevltas, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo y Cuba. 
. . 27 Argonauta: (de Batabanó) para Cienfnegos, 
Tnnidad, Túnas, Júcaro, Santa Cruz, Man-
zanillo y Cuba. 
CLARA: para Cárdenas, Sagua y Calberleu, los 
mU/poloa, regresando los lúnes. 
ALAT¿: lo» J4¡ST«» para Cárdenas, Sagú* y Oalba-
'4en. regretando lee íuí. . c-
BODBIOUXZ: para Cárdenas loa martas, regresando 
'os viérnes. 
BAHÍA-HORDA: para Bahía Honda, £Ho Blanco. 
Berracos. San Cayetano y Malas Aguas, los sábados, 
-egresaado los miércoles. 
ADELA: para Isabela de Sagna v Caibarien. lo» «i-
ií?''ry.Ai>A H 
Dia 99: 
De Nueva York en 4i días vap. esp. México, capitán 
Carmena, trip. 63, tons. 3,112: con carga general 
á M. Calvo y Cp. 
Cardiff en 22 dias vap. iug. Oakiiene, cap. Hep-
pel, trip. 20, tons. 1,0S6: con carbón, á M. Calvo 
v Comp. 
Machías en 16 dias berg. amer. Josefa, can. Snow, 
trip. 9, tons 4^6: ron madera, á Santa María. 
Liverpool, Santander y la Cornña en 15 dias del 
último, vap. esp. Leonora, cap. * legría, trip. 40, 
tora. 1803, con carga general á Deuiofeu, hijo y 
Conp 
Diu 29 
2 ¿ ' O • 
Para Puerto-Rico y escalas, vap. esp. M. L . Villa-
verde, cap. Ga don. 
Movimiento de pasajero» . 
E N T R A R O N . 
De N U E V A Y O R K en el vap. esp. México: 
Sres. D. José Alvarez—Ramón Cadrecha—Pab1o 
Verdeja—Fernando Rega'o—Ventura Blanco—Fran-
cisco 8. González—Geo U . Brown—Enriqne Campí 
—Francisco Díaz Sotolongo—Jnan Dacosta—Manuel 
del Valle—Pedro del Rio—Emilio Gómez—Joaquín 
Arredondo—José Calvo—G. Pablo Marchesa—José 
Colada y un niño—Francisco Expósito.—Además, 3 
de tránsito. 
De L I V E R P O O L . S A N T A N D E R y la C O R Ü -
NA, en el vap. esp. Leonora. 
Sres. D. Joaquín Iglesias Díaz—Víctor Bilbao y 
Bilbao—Francisco Dorante—Nemesio Abad y Gü-
ines—Guillermo Alis Aranzabe. 
S A L I E R O N . 
Para N U E V I T A S , G I B A R A , C U B A y P U E R -
T O - K I C O , en el v»p. esp. Manuel L . Villaverde. 
Sres. D . Luis A. Fernandez—Miguel Ruano—A-
malia Giraud—Ramón Coromina—José Gutiérrez 
Federico Fnjunio—Pascual Gómez Abelardo San-
tos—José García—Jaime Cobas—Pablo Vioía—José 
Alvarez—Francisco Pérez—Manuel García—Isabel 
Michel y 4 hijos —José Manínez—Eduardo Gonzá-
le»—Jorge Horíman—Eduardo Recar—Juan Paz,— 
Además 37 de tránsito, 
E n t r a d a s de 
Dia 29: 
cabotaje. 
De Sagua gol. Mallorquín, patrón Simó: con 200 sacos 
carbón. 
Malas Aguas vap Bahía Honda, cap. Fernández: 
con 267 tercios tabaco en rama. 
Despachados de cabotaje. 
• Dia 29: 
Para Manzanillo gol. Margarita, pat. Calzada. 
Buques con registro abierto. 
Para Barrow (I.) boa. ing. Ryerson, cap. Joslin: por 
Higgins y Cp. 
Barcelona (vía Cienfnegos) vap. español Hernán 
Cortés, cap. Ore: por J . M. Avendaño y Cp. 
Nueva York vap. amer. Saratoga, espitan Cúrtia: 
por Hidalgo y Cp. 
('ayo Hueso y Tampa, vapor americano Mas-
cotte. capitán Hanlon: por Lawton y Hnos.r 
Puerto-Ri :o y escalas vap esp. M. L . Villaverde, 
cap. Gardon: por M. Calvo y Cp. 
Canarias (vía Caibarien) bca. esp. Fama de C a -
narias, cap. González: por Martínez, Méndez y 
y Cp. 
• Progreso y Veracruz vap. esp. Habana, capitán 
Cebada: por M. Calvo y Cp. 
Buques que se han despachado. 
No hubo. 
Buques que han abierto registro hoy 
Para Nueva Orleans y ercilas vap. amer. Morgan, ca-
pitán Staples: por Lawton y Hnos. 
Extracto de la carga de buques 
despachados. 
No hubo. 
P ó l i z a s corridas el dia 2 8 de 
noviembre. 
Azúcar sacos 3.500 
Tabacos torcidos 14.0"0 
Cigarros cajetillas. 146.8*4 
Aguardiente pipas 60 
LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas hoy 29 de noviembre. 
60 sacos café Puerto-Rico ote $22 qtl. 
82 id. id. id $22 qtl. 
43 id. id. id. 1? $211 qtl, 
500 sacos arroz semilla 6frs. arr. 
50 cajas castañas $8 c^ja. 
50 serones ajos 1? Rdo. 
1600 cajas higos Lepe Rdo. 
S00 sacos harina amer. Preferida $10i uno. 
100 cajas sidra Perla de las Antillas.. $9 caja. 
10 id. tabaco breva Industria $20 qtl. 
10 id. id. id. Príncipe Gales $22 id. 
10 id. id. id. Medi tac ión . . . $28 id. 
10 id. id. id. Venus $24 id. 
10 id. id. id. Negro Bueno. $35 id. 
300 garrafones ginebra Vencedora... . $ t í uno. 
150 id. id. Sol $3iuno. 
J. BALCBIiLS Y CA 
C U B A N U M . 43 
H N T H B O B I S P O ? O B R A P I A 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
?Hales y pueblos más importantes de la Península, il ' RmlMltM y Cañarían 
N . 6ELATS T CA 
x o a A a u x & R 108 
esquina á A m a r g u r a 
íía^ein p&gon por el cabta 
FACIltiITAW O A R T A H DB C R B D T V O 
y giran l e t ra» á corta y larga v i s ta 
sobra Nueva-Jfork, Nueva Orleans, Veracruz, Méjicw, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma. Nápoles, Milán, Gé-
aova, Mamella, Havre, LIUB, Nántes, St. Quintín, Dle-
ppe, Toulowj Venacia, Florencia, Palormo, Tiirin, Me-
eina, &, así como sobre todos las capitales v pueblos de 
E S P A Ñ A É Í S I J A S C A N A R I A S 
W. <S!-elatw y Cp. 
it! U S ' iwt-i.r 
L. RUIZ & CT 
8, O ' K E I L L Y 8 , 
íÍíí'4l!¡I.ríA A JaEIlCADEKi;?*. 
HACJSX' F A G O U F O R E L OAJBLE 
Paujilitan cartas de crédito. 
Q'Tun iaixi* «ol-re L ó n d n » S íw- i 'ork , üe iM)r> 
lean», lfiUt»:ü, 'Vnrtü. Roma, V w * ! » , Floreuol», Wápc-
lej, Lieboa, Oporto, Glbraltat, Bréwan, Hamburgo, 
París, Havre, Nántes, Burdeos, Marsella, LlUe, Lyoc, 
Molleo. V-caoruí, San J i a n dfi Paertc-Rtoo, í»', m. 
Servicio do Verano. 
Tampa (Florida) 
Cayo-Hneao. 
¿-Xant Steasaship ¿.ia« 
iSh^rl Sea Route. 
. . w í A T A M P A ' . F J - O K i i J A 
C O N SUOALA riN CA>:0-J30KSÚ. 
L* > hermosos y rápidos vapores de esta Ifztê  
O L I V E T T B , 
C a ' itan Me K a y . 
M A S C O T T E , 
C a ; tan Hanlon. 
Saldrán á las 11. 
Húi&o los viajes en el órden siguiente: 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
MAff/SOI'TE. cap. Hanlon. 
M A S O O T T E . cop. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
Miércoles Nbre. 2 
Sábado . . 5 
Miércoles . . 9 
Sábado . . 12 
Miércoles 16 
Sábado . . 19 
Miércoles . . 23 
Sábado . . 26 
Miércoles . . 30 
Bn Tampa hacen conexión con el South Florida 
Eailv ai (ferrocarril do la Florida) cuyos trenes están 
on combinación con los de las otras empresas Ameri-
canas ¿te ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
T A M P A A 8 A N F O B D , J A K C S O N V I L L B , S A N 
A G U S T I N , S A V A N N A H , C H A R L E 8 T O N , W I L -
MIN ;>TON, W A S H I N G T O N , B A L T I M O R E , 
P H I L A D B L P H I A N E W - Y O R K , B O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S . M O B I L A , S A N 
L U I ' , C H I C A G O , D E T R O I T 
5 todos las ciudades importantes de los Estados-Uni-os, como también por el rio de San Juan de Sanford 
i Jacksonville y puntos Intermedios. 
Se dan boletas de vitrie por estos vapores en cone-
xión con las líneas Anchor, Cnnard, F r a n c e s a , Guión, 
Innrn, Norddeutsoher Lloyd, S. S. CV, Hamburg-
Amevican, Packet C ? , Monarch y State, desde Nuera 
York p a r a los principales puertos de Europa. 
Es indispensable p a r a la adquisición de pasaje It 
presentación de u n certificado de aclimatación e?pe-
pedido por el Dr. D . M. Burgeas, Obispo 38. 
L a correspondencia se recibirá únicamente en la 
Administración General do Correos. 
De más pormenores impondrán s u conslimataHoa, 
mercaderes 85. L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D, Hoshagen, Agente del Kste, 361 Broadv*jr, 
Mueva York. 
C0000 2<V-19 N 
^APOXSEB-COStSIBOB 
DB LA (¡OMPASIA TRASATlASTlfiA 
ántes de Antonio López j C-
B l vapor-correo H A B A N A , 
c a p i t á n D. Gerardo Cebada. 
Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 80 del 
corriente, á las 2 de la tarde, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajero» para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir loe biUetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tari- i ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
D 3 más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. O A L V O Y Ca, O F I C I O S N. 28. 
In 8 312-1E 
« . . . P ™ CIUDAD CONDAL, 
c a p i t á n S a n Bmeterio. 
Saldrá para P U E R T O - R I C O , C A D I Z y B A R -
C E L O N A el 5 de didiembre á las cinco de la tarde, 
llev tndo la correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajf ros para dichos puertos. 
Tabaco para Puerto-Kico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán p-T los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Uecibe carga á bordo hasta el dia 3. 
De más pormenores impondrán sus oocjignatarios, 
M. C A L V O Y C» O F I C I O S 28 
tn 8 «13-1B 
V A P O K B S - C O K S S O S 
Sí LA (¡íiPASlA TMSATLAMCA 
ántes de Antonio López y C* 
L I N E A D E N B W - Y O S K 
s « c o m b i n a c i ó n con los v iajes á B u -
ropa, V e r a c r u z y Centro A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de New-York lo» dias 4, l í y 24 
de cada mes. 
Aobrxi MuMlaao$T.:t*.>«É y paottloit: •otoe. ratt'a. • 
W«UarcA. Xbln, ÍÍXtútar. y Suaí.* OnudeTenarli*. 
Y EN ESTA ISLA 
labre Uatinaas, Oéntoxp*, Remedios, Santa CU'a , 
Oaibarian, Sagua la Grande, Cianfaegos, Triuidaú, 
Sanoti-SpírltTu, S&fitlcgo de Cuba, Ciego de ATIIÍ, 
Manzanillo. Pinar del ffio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
J . A . B A N C E S g 
BANQUERO Í 
OSISPO 21, HABAHá. * 





3 tay larga vista sobre codas las principales pla-
c í a » y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O - 7Z, 
QQ R I C O , SANTO D O M I N G O y St. T H O M A S , § 
2 Eapafia, 
I s l a s Baleares . 5 
3 I s l a s Canar ias , 
O Tiino.en íübrn i«s principales y.»*»* tía 
% Frauta*., 
Inglaterra,, 
M é j i c o y 
L o s Estados-nnidos . 
a , OBISPO 21. 
M É X I C O , Si vapor-correo 
capitán CÁBMONA. 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el dia 4 del diciembre á lae i de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que »a ofrece el 
buen trato que esta bntigua Compafiia tiene acredita-
do cu sus diferentes lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Amberes 
con conocimiento directo. 
Bl vapor estará atracado al muelle de los Almacene* 
de Deposito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería ú voluntad de los car-
gadores. 
L a carga so recibo hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta una pólU» 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efecto» 
que se embarquen en sus vapores.—Habana, 7 de no-
viembre da 1887.—ML C A L V O r O * — O F I C I O S 38. 
'« 9 S12-1E 
99i 
Y v\ 
O B K A F í A 3 3 , 
fiacei pagos por si cabio, ^-.rau ictras á cortar largs 
rista y úan cartas de crédito sobre New-York, Phila-
dslphla, Mew Orleans, San Franclaco, Lóndres. París, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y dudadas hn-
yortautes de los Estados-Unidos y Europa, así como 
«obre todos los pueblos de Espaüay sus pertenencias 
J M - B o r j e s y C T 
BANQUEROS 
3 , O B I S P O 2, 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PASOS POR BL GABLB 
F̂ oUitan cartas de crédito 
v giran letras á corta y larga vis^a 
S O J U U i í B W - Y O H t i . (UiélirOM. O m C A G O , B l | | 
?4AK4;IS* O, «VWA. O R L E A N S , TORACUV2, 
mmnev, IÍAJ* JTAM DB PVBRTO-KIOO, pon-
tos, WAYAGüKlü, L O N U R S 8 . P A R I S , B L ' K -
» B 0 8 , CYOM. BAYOMNK, HAMBVR&O. BRX-
SKaN. B B R I i l N , VTEKA, A M S T E R D A N . B R Ü -
S K L A S , R O M A , NAPOlJgS, M I L A N , G S N O T A . 
B i t ; . , ETC., ASI COMO S O B R B T O D A S L A B 
O A P I V A L B S Y P U B B L O S DB 
ESPAÑA É ISLAS CANARIAS 
ADBIttAS COMPRAN Y VBNDBN R X N T A S BP-
P A A O L A S , FRANCESAS E I N G L E S A S , BONOS 
DB L O S BSVADOS-ONIDOS Y ( W A L Q U I B B A 
O T R A C L A S E E B V A L O R E S P U B L I C O S . 
In 1148 11M-1 J l 
BDQOOS i ia m u . 
Goleta "Seis Manuelas." 
P A R A G I B A B A 
Admite carga y pasajeros para Gibara, patrón Suao. 
De más pormenores su patrón en el muelle de Paula, 
14943 r)-28a §-28^ 
NEW-YORK, RAYANA AND 
Mail Steam SMp Oompany. 
H A B A N A 7 N E W - Y O R K . 
L I N B A D I R E C T A . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D B H I E R R O 
SAH MÜHCOS, 
•apltxn B U R R O R O S . 
capitán T . S. C U R T I S . 
capitán B B N N I S . 
Con magníficas cámaras para poesjeroa, saldrán fie 
dichos puertos como sigue: 
S A L E N D B N B W - Y O B K 
los s á b a d o s á las tres de la tarden SAN M A R C O S . . . Sábado N I A G A R A 
S A R A T O G A 
SAN M A R C O S 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
N b r e . . . . 
Dbre . . . . 
Para Cienfnegos, Trinidad, Túnas y 
Manzanillo, saldrá á la mayor brevedad el berpantl-
Francisco, patrón Sánchez. Admite cr(r¿a poi'el mué-
11A t\n llanta Á nyan*na m^nm^ku lie de Paula A pTec;o3 mvaiouí. 15039 ' ™ 15 8-20 
PARA CANARIAS. 
Barca espali'íla "Pania de Canaria;'', oapitan Don 
Miguel González Sarcúentq. 
Ette baque Hja tu s ,lida para el dia3ü de noviem-
bre. A los pasaj ros que deseen hacer viaje en el in-
dicado baqua se les avisa entreguen sus pasaporte^ i 
sus contignatmos Martínez Mendoz y Cp. Obrap^a 11 
ó á su oapitan & bordo. 14731 3-28 
Ooiapaíiía Senerai Trasatlántica 
vaporea-correos franfiiwei. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto tohrp el S de diciembre 
el vapor. 
de 
cap i tán Dardignac 
. ,,in.i.« cargs. á f e i o y passyero.*. 
Siv a.ivU'rte á los Sres. importadores que i»,. aMurtiája) 
¡̂w de PTanola importad ae noi OHIOK vapore», pagan 
•cnale» dwecbos qa« ImportadaB por Dxbellor e^paíol. 
tarífat «¡uj reducldan con conocimleiiutoi directos dé 
••«a. <»» ciudades importan le» de Francia. 
lti(>t» sürfíorés empleados y militar^ obtendrán ven-
t ,1(11» ' i! t^aiar por esta linea. 
P e mfcn rormer>',re.i Impondrán AmartruraS 
CwiignxttiHos. B 8 I D A T , flTONT'BOH V C» 
U801 l0*-8« 10d-26 
S A L E N D E XiA H A B A N A 
los j n é v e s & las cuatro de la tarde 
N I A G A R A Juéves N b r e . . . . 24 
S A R A T O G A Dbre . . . . Io 
SAN M A R C O S 8 
N I A G A R A 15 
S A R A T O G A 22 
S A N M A R C O S . . , . . . . . . . 29 
Estos hermosos vapores tan blon conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
Y también llevan abordo execelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
Saterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, avre y Ambires, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de vi^je pot las vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, H a -
vre y París, en conoxton con los lineas Canard, W hite 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados con las línea* ** 
St. Nazaire y la Habana, y Nuev^-Yojk v 
. . . Jiiavre. 
iifliea fiCtre NewTorlr y 0i8iiíii»go«, 
CON E S C A L A BN N A S S ^ y V » 4 N T f A G 0 D B 
BUBA. 
Leo i.enno$o» vapores de hierro 
S A S T T I A a O , 
capitán L . A L L E N . 
g i B H F t J E a o s , 
eapltta C O L T O N . 
Sale en la forma sli^uientci 
Cienfaegos Nbre. 25 Nbre. 28 Nbre.. SO Dbre.. 
8aniia(ío. . Dbre. S.Dbre. 12 Dbre.. 14| . . 16 
Cienfaegos . . 22| . . 28| . . 281 . . 80 
PasMwsnor á m b a a ^•sas á oprl.jn del rinfai... 
F u á flete dirigirse á 
L U Í S V. P L A C E , O B R A P I A 26. 
De más peratenorefi impondrán sus consignatarios 
O B R A P I A 2R H I D A L G O y C P 
I 999 Tí« .f^ijo 
New-York Mavana and aiexicas? 
mail steam ship Une. 
Sal&yá directamente el 
sábado 3 de diciembre & las 4 do ía tarde 
•1 vapor-oorrfio americano 
C I T Y 0 F A T U N T A , 
c a p i t á n B U B L E T T . 
Admiteoar^u toda* par»»» y paletero*. 
onrjMnorea. Impopdrán ta» '«vnKlgnstSLrioit, 
M í i l D A l . í M M ' C P 9 
De mén 
' ) B B / V1 
MORGAN L I 1 . 
Línea semanal entre la Habana j Nnera 
Orleans con escala en Cayo Hueso, 
Charlotte Harbor y Cedar Eeys. 
Los vapores de esta línea harán sus viajes saliendo 
de Nueva Orleans los miércoles á las ocbo de la ma-
fiana, y de la Habana los miércoles á las cuatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
C L I N T O N cap. Staples Miércoles Nbre. 16 
H U T C H I N S O N . . . Bafcer . . . . 23 
( I . I N T O N Staples . . . . 30 
H U T C H I N S O N . Baker . . Dbre. 7 
Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
y se dan boletas directas para Hong-Kong, (China.) 
L a carga se recibirá en el muelle de Caballería has-
ta las dos de la tarde, el dia de salida. 
De min pormenor!» informarán sus conalgnatarloi. 
Mercaderes 35, ( A W T O N H E R M A N O S . 
Or IfWO M - J » O» 
CALENDARIOS PARA E L AÑO 1888. 
DEL OBISPADO DE Lá HABANA Y ARZOBISPADO DE C Ü B i 
E D I T O R E S : 
HOWSON Y HEINEN. 
OBRAPIA N. 9 
ESQUINA A MERCADERES. 
Que los vienen editando hace más de 30 añoe los venden 
A 5 CTS. B I L L E T E S E L E J E M P L A R . 
Se hace una gran rebaja por mayor. 
Cnl341 - ^ 4e_M 
, HABANA AND 
Mexican Mail Steam Ship Lina. 
Los vapores de esta acreditada línea 
Salen de l a H a b a n a todos los s á b a -
dos á las cuatro de l a tarde y de 
N e w - Y b r k todos los J u é v e s á las 
tres de la tarde. 
L I N E A S B M A N A L . 
entre N e w - Y o r k y la Habana. 
Salen de New-York. 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . Juéves Nbre. 
C I T Y O*1 W A S H I N G T O N . Dbre. 
M A N H A T T A N 
C I T Y O F A T L A N T A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
Salen de la Habana. 
M A N H A T T A N Sábado Nbre. 
C I T Y OK A T L A N T A . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . 
C I T Y O F A T L A N T A 
M A N H A T T A N 
Dbre. 
N O T A . 
Be dan boletas de viaje por esto* vapores dlrectamen-
e á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen de New-York 
4 mediados de cada mes, j al Havre por loi vapores que 
•alen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la Hipes de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar-
celona en $95 Currency desde New-York, y por los vs-
Eores de la línea W H 1 T E R S T A R {vía Liverpool) asta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 C u -
rrency desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequefiai en 
los vapores, C I T Y O F A L E X A N D R I A y C I T Y 
O P W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rápi-
dos y seguridad ae sm viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así cerno también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horirontnlee. 
L a * cargas se reciben en el muelle (í« Cabil lwía hw-
u la víspera del día de la aal^ »o aii.iita carga ptr» 
Inglaterra, Uamburc"^, BMgua, Amsterdam, Rottet-
l%m, HaT;j) >• Ajubeíe», sus conocimiento» direotoi. 
Sus éoníignatarios Obrapfa número 26. 
H I D A L G O y Cí*. 
I 991 ÍRA-l J l 
Contaduría de la Compañía del Ferrocarril de Sagua la Grande. 
S i t u a c i ó n de esta C o m p a ñ í a el dia 3 0 de Setiembre de 1887, 
en que termina el a ñ o e c o n ó m i c o . 
A C T I V O . 
Efectivo: 
José £ . Moré, valores en depósito. 
Administración do la E m p r e s a . . . . 
Caja 
Cartera: 
Acciones disponibles de la Compafiia 
Vales por cobrar 
Créditos varios: 
Ramal de Sierra Morena, proyectado 
Idem de Cartagena, idem 
Idem de los Maestres, idem 
Idem de • "am .Jnaui, nuevos estudios.. 
Derecbds de aduana condicionales..., 
The Colonial Company Hmited, de Lóndres 
Ferrocarril entre Cienfuegos y Villaclara, 
cuotas do combinación 
Otros créditos más 
Propiedades: 
Construcción general de línea 
Cuenta de materiales sobrantes 
Cuenta queso extinguen gradualmente: 




















P A S I V O . 
Capital social: 
Cap ital realizado.. 
Idem por realizar.. 
Fondo do reserva 
Amortización del empréstito inglés: 
Plazos pagados hasta el 22° 
Obligaciones á la vista: 
Dividendos activos desde el n? 1 al 8 1 . . . . 
Cuentas varias: 
Ferrocarril de Cárdenas, cuotas de com-
binación 
Ferrocarril de la Bahía, idem de idem. . . . 
Impuesto del 3 y 10 por 100 para la Real 
Hacienda 
Cuenta en suspenso 
Depósito para el sello de cange de títulos. . 
Obligaciones á plazo: 
Bonos por pagar del empréstito i n g l é s . . . . 
Ganancias: 



























67i'$ 92.587 43} 
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$ 92.587 4Si 
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Habana y noviembre á 28 de 1887.—El Contador, X . A . Mántiei . C1674 4-89 
D I R E C T A M E N T E 
Para Santiago de Cuba 
Saldrá de este puerto del 1? al 3 de diciembre el 
hermoso y rápido vapor inglés 
E A R N W E L L , 
c a p i t á n M U M F O R D . 
Admite solamente pasajeros, á los que ofrece un 
trato superior y comodidades inmejorables en sus es-
paciosos camarotes. 
Reúne á estas condiciones la modicidad en los pre-
cios y la consiguiente ventam de que siendo el viaje 
directo, evita al pasaje las demoras é incomodidades 
que originan las escalas. 
Para pormenores, dirigirse á los Sres. J . G . Gon-
zález y C». calle de San Pedro, entre Obispo y Enna. 
15003 3-29 
Empresa de Vapores Españoles 
D E L A S 
ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
D E 
SOBRINOS DE HERRERA. 
T*po' M O R T E R A , 
cap i tán D. Arturo Sitches. 
Bate rápido vapor saldrá de esta puert» el dia 6 d» 




Mayar í , 
Baracoa, 
O u a n t á n a m o y 
Cuba. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevltas.—Sr. D . Vicente Rodrigue». 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigues. 
Mayarí.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y C * 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A . — 
SAN P E D R O N» 26, P L A Z A D B L U Z . 
lo. 6 313-1E 
Vw« M A N U E L A , 
oapitan B. Federico Ventura. 
Esto rápido vapor saldrá de este puerto el dia 10 de 








Aguadi l la , 
Puerto-Rico y 
St. Thomas . 
NOTA.—Al retptuo este vapor hará escala en Port-
au-Prinoe (Hai^í.) 
LM p6litas para la carga de travesía, sólo se admiten 
hasta el dia anterior de su salida. 
CONSIGJS A T A R I O S . 
Nnsvita».—Sr. D. Vicente Rodrlgun» 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigue». 
Haracga.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y O" 
(Toba.—SreK. L . Ros y C" 
Port-au-Prince.—Sres. J . E . Travieso y C? 
Puerto Plata.—Sres. OHnebra Hermano». 
Ponoo.—Sres. Pastor ^arquez y Comp. 
Mayagttez.—Pat^ot v Comp. 
Aguadilla.—Sres. Valle, Konnisob v Comp. 
Puerto Rico.—Síes. Iriarte, H9 de Caracena y C f 
St. Thomas.—Sres. W . Brondsted v C * 
Se despacha por S O B R I N O S D B H E R R E R A , 
San Pedro 26, Plaza de Lu». 
In 6 312-1B 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN E L AÑO 1839. 
de Sierra 7 G-omez. 
Situada en la calle del Baratillo n. 6, esquina 
á Justiz, bajos de la L o n j a de víveres. 
E l viérnes 2 del corriente, á las 13 del día, se rema-
tarán en los Almacenes del Chorro, 163 pipas de vino 
tinto en el estado e'i que se ha len y por cuenta de 
quien corresponda, siendo condición precisa para ser 
postor depositar en la Venduta $200 en oro.—Sierra 
y Gómez 15071 3-80 
SUBASTA DE LA BARCA INGLESA 
CANUTE. 
A petición del Capitán John Fraser v con interven-
ción del Sr. Cónsul General de S. M. B. , se rematará 
en pública subasta, á las 13 del dia 1? de Diciembre, 
bajo los tinglados del muelle de ''Caballería," la B a r -
ca Inglesa Canute, de 1,891 toneladas brutas, con to-
dos sus utensilios en el estado que se encuentren, 
según inventario do maniflesto en casa de so consig-
natario J . G. González y en poder da loa Sres. Sierra 
y Gómec en el acto del remate. 
E l baque se halla fondeado al Oeste de Regla efec-
tuando el trasbonlo de su cargamento, siendo por 
cuenta del comprador todos los gastos de Aduana m é -
nos (5) cinco centavos por tonelada por derechos de 
navegación, gastos de lastre para la e«tabilidad del 
buque ántes que termine su trasbordo, y derechos de 
venduta. 
E l Capitán se reserva el derecho de hacer uso del 
buque, su maniobra y utensilios hasta el dia de eu to-
tal descarga y no responde del estado en que se en-
cuentren á su entrega, siendo condición precisa; que 
el pago se haga en el acto del remate y que el com-
prador ponga un guardián para mirar por el buque 
y sus utenailios. 
Para más pormenores dirigirse á su Capitán abordo 
y á su consignatario, 
SAN PEDRO, 
E N T R E E N N A Y" O B I S P O . 
14804 6-35 
Comandancia de Guardia C i v i l 
de Matanzas . 
ANUNCIO. 
A las ocho de la mañana del dia 3 del próximo mes 
de diciembre y en el edificio que ocupa la fuerza dei 
Cuerpo en esta ciudad, playa Judíos Quinta la Anto-
nia, tendrá lugar la venta por d«8echo de CUATRO» 
caballos pertenecientes al primer Escuadrón de la 
Comandancia; y se hace público por medio del pre-
sente anuncio para conocimiento de las personas que 
deseen tomar parte en la subasta. 
Matanzas. 33 de noviembre de 1887.—El T. C 1er. 
Jefe, Ruiz Mora. C . 16J7 5-37 
ENCICLOPEDIA 
moderna: diccionario univercal de literatura, ciencia», 
artes, agricultura, industria y comercio 37 tomos lá -
minas $60 btes. Librería la üniversidad, O'Reillv 61 
entre A g ú j a t e » Villegas. 15011 4 30 
M. A. T H I K U S . 
Historia de la revolución francesa traducida al caste-
llano con el juicio crítico de la revolución y sus bom-
bras, por Castelar, 6 ts. f<51. con magníficas IAZBB. L i -
brería L a Universidad. O'Reilly 61 cerca de Affnacat* 
Li0*3 iZÍSi 
mm y 
C L A R A , 
De Stgo 
Cien fue-
De New York Cuba 
Vapor 
capitán D. M A N U E L Z A L V I D B A , 
Este hermoso y rápido vapor hará 
Viajes semanales á C á r d e n a s , Sa-
gaa y Caibarien. 
Sal ida. 
Saldrá de la Habana todos •** 
la tarde y llegará á C * » ' - i viérnes á las seis de 
y á CfclBA»!»*' ' . . . l í B N A s y SAGDA los sábado», 
JA ios domingos al amanecer. 
Ketorne. 
De CAIBARIEN saldrá todos los márlts directamen-
te para la HABANA á las 11 de la mañana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
para pasaje y carga general, se llama la atención de 
JOS ganaderos á las especiales que tiene para el tras-
porte do ganado. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
Almacenes de Santa Catalina. 
Habiéndome hecho cargo el dia de ayer de los A l -
macenes de depósito de Santa Catalina en concepto 
de Administrador judicial nombrado en el pleito que 
á nombre de varios tenedores de cédulas hipotecarias 
dirige el Abogado D. Antonio González López contra 
la Compañía propietaria de los expresadon Almace-
nes, aviso por este medio que el escritorio de la men-
cionada Administración Judicial queda instalado en 
los altos de la casa calle de Obrapíu número 5. 
Habana 39 de Noviembre de 1887.—-francisco M a -
yor. Cnl692 «a-29 8d-30 
C O M P A Í Í I A 
tai 
ALMACENES DE DEPOSITO 
D E 
SANTA CATALINA. 
No habiendo tenido efecto por falta de concurren-
cia la Junta extraordinaria convocada para el dia 19 
del actual, por acuerdo de la Junta Directiva de esta 
fecha se cita á los señores acciónUtBS para las doce 
del dia tres do Diciembre próximo en la morada del 
Excmo. Sr. Presidente, situada en la calle de Cuba 
núm. 5. 
En dicho acto que se celebrará con cualquiera que 
sea el número de concurrentes sedará cuenta del es-
tado de los negocioo de la Compsjiia á fin de qne se 
adopten las resoluciones qne se estimen convenientes. 
Habana 26 de Noviembre de 18A7.—El Secretarlo, 
O .SOMSO. C—1678 5-27 
í Cárdeoat á Sagua. i Caibarien 
$ 0-20 
$ 1-35 
JUNTA GENERAL DEL COMERCIO 
en fnneiones de Comisión Prepa-
ratoria, para el más pronto es-
tablecimiento de la 
CAMARA DE O O M E K C X a 
InduBtria y Navegación d » ^ ¡ M . 
Con el objeto de pode" * 
ñores asociado» * d a r conocimiento á los se-
y tengan * ' «a Cámara de los que sean electores 
i»-- uerecho á ser elegibles, se hace necesario 
^ura evitar reclamaciones que pudieran suscitarse en 
su dia, que los señores asociados que no bajan justi-
ficado debidamente en la Secretaría de e»ta Junta la 
contribución que cada uno satisfaga al Estado, lo ve-
rifique en los sucesivos dias hábiles hasta el 30 del 
actual inclusive. 
Se presentarán como justificantes el recibo 6 reci-
bos correspondientes á la contribución de cualquier 
trimestre del año económico actual y los señores aso-
ciados que sean Gerentes de Sociedades 6 Empresas 
Mercantiles, industriales 6 de navegación, deberán 
presentar además copia de la escritura que les acre-
dite de tales, 6 á lo ménos, una declaración suscrita 
en la que hagan constar la parte de contribución que 
corresponda á cada uno de el!os con relación á la par-
ticipación qne tengan en la Sociedad. 
Habana24 de Noviembre de 1887 — E l Presidente, 
N . Gelats. 14841 5-25 
PROSTITUCION. 
Historia de la prostitución en todos los pueblos del 
mundo, desde la antigüedad hasta nunstros días, 3 to-
mo» mayor, con láminas. $14. Las Hadas del mar. 2 
ts. mayor, con muchas láminas en colores. $12 H i s -
toria del Amor, 3 ts. mayor gruecos, ,on Hmlna», $12. 
E l Primer Amor, novela de costumbres, 3 u . lámina», 
$5. L a mujer juzgada por grandts escritores, 1 tomo, 
láminas $8 De venta, Salud n. 23, librería. 
150H5 R-SO 
El infortunado poeta Plácido. 
Colección completa de sus poesías con 210 compo-
siciones nuevas 6 Inéditas y todas las ya pabMcadaa. 
Un tomo mayor, grueso, el cual contiene lar cotnpo-
siolones que hizo en la capilla y al marchar al supli-
cio, su biografía y retrato: precio $4 billetes. Ultima* 
canciones cubanas con la guaracha " L a Mulata de mí 
Amor" 11. 50 cts. De venta Salud 23 y O'Keilly 61. 
librerías. 15063 R-80 
HISTORIA NATURAL 
de la Isla de Cuba (memorias) por el sabio natur^fata 
cubano Sr. D. Felipe Poey, contiene: la descrípeieu 
de los animales, reptiles, peces, las larvas da los I n -
sectos, las flores, etc; costumbre» de los aojínale» y 
dencripciones anatúmioas, clasificación cle'ntíflca y 
nombre vulgar: obra útil para los doctos, Como tam-
bién á los profanos á la ciencia por la clar dad y ff s i -
lidad de sus explicaciones, escrita en tres idiomas: l a -
tín, castellano y francés. L a obra consta de 2 ta. en 4? 
gruesos adornados de muchas láminas^ costa-on $17 
oro y se dan en $6 billetes. Da venta L a Universidad, 
O'Reilly 6], caro» de Aguacate, y Salud 23, librería. 
Habana, 15040 4.30 
HABANA. 1888 
VUBLICADO F & R 
Sextoaffo 
Víveres y ferretería. $ 0 20 $ 0-25 
Mercancías $ 0-40 $ 0-40 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas: Sres. Perro y Cp. 
Sagua; Sres. García y Cp. 
Caibarien. Sres. Alvarez y Cp. 
Se despacha por S O B R I N O S D B H E R R E R A . 
S A N P E D R O 26, P L A Z A D E L U Z . 
I n « t -8 
Según el respectivo anuncio, este vapor saldrá de 
este puerto los viérnes á las sei» de la tarde para Cár-
denas, Sagua y Caibarien, retornando de aquel puer-
to, los mártes á las 11, después de la llegada del tren. 
Vapor A L A V A , 
oapitan D . A N T O N I O B O M B I . 
S A L I D A . 
I m 
Saldrá los miércoles de cada semana á las seis de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
los juéves y tí CalbaHfw loa viérnes por la mañana. 
H B T O H N O . 
Saldrá de Calbariea directamente á las 11 del do-
mingo y llegará á la Habana los lúnes por la mañann. 
N O T A — E n combinación con el ferrocarril de Zaza, 
10 despachan conocimiento» especiales para loe parade-
10» da Viñas, Colorados y Placetas. 
O T R A . — L a carga para Cárdenas eélo se recibirá el 
dia de salida, y junto con ella la de los demás puntos 
hasta las dos d é l a tarde. 
Se dexparha á bordo é Informarán O'Reilly n. 50, 
Cn i m 22-N 
L a Propaganda Literaria. 
E s el más KXACTO en noticias astronémicaa, el más 
Com'LKTQ en dato» religiosos, histérico» y de interés 
general, el DK UÍH LECTURA. («4 páginas) por la infi-
nidad de noMcias que contiene, y el ÚNICO ILUSTRA-
DO con el retrato del Papa y una preciosa imagen da 
la Virgen. 
Precio: en cuaderno 
l O C E N T A V O S B I T J L E T E K . 
E n pliegos, edición de pare d, 
5 C E N T A V O S . 
De venta en L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A 
Zulneta número 28, Habana. 
I J f A loa que tom§i> 'por pari ;dse ae les haíwn 
grandes desouentoa^ Cn 1688 3R-Í29N 
T E S T Ó R O 
DEL 
* 1 G K I C V L , T O R C U B J U T O . 
Recopilados los manuales que constituyen esta obra 
)or el Sr. D . PrancUco Javier Balmaaeda, contiena 
os siguiente» cultivo»: Café. COMO, Tabaco, C a ñ a 
de azúenr. Maíz, P iñas , Naranjos, P átano, L a 
Vid, i fagüty , Algodón, Patatas, Caucho, Arros , 
Biraca . JCucalvptus, Tagua, Cocotero, Abejas, Bos-
ques artificiales, i ftml (cacahuete), Oria ds gal l i -
na», pavos y palomas. C r i a de ganados, FVterina-
ri.(. Horticultura, Floricultura, Abinos, Alcoholes, 
Ó-uarapo, Manual del maestro de atúcar , Fabriear-
cion de azúcar , «te., etc. Tres tomos en cuario con 
1,083 páginas. Precio 
$ 5 - 3 0 centavos oro. 
Los pedidos á 
L a Propaganda Liiterarla, 
Z T J L X T E T A 2 8 . 
Cn 1673 8-3^ 
Regimiento Tiradores del Príncipe 
3? de caballería. 
Autorizado este cuerpo por la Subinspeccion Gene 
ral del Arma, para proceder á la venta en subasta pú 
bllca de 33 caballos de desecho, se procederá al indi 
cado acto en el cuartel de Dragones que ocupa el mis 
mo, el miércoles 7 del entrante mes de diciembre, á 
las 12 del indicado dia. 
Habana '¿6 de nouiemere de 1887.—El Jefe del De-
tall. Liega Ordoñez. 15M6 
HA G O S A B E R QUtC C O N E S T A P E C H A Y por ante el Notario D . Bernardo del Junco, me. 
ha conferido poder para la administración de sus bi >-
nea y para pleitos, D * María Josefa Olalla Mesa y 
Fernandez, con anuencia de su esposo D . Joaqain 
Enrique Nosa, revocando todos loa poderes que ante-
riormente tenía conferidos, incluno el de D . Luis C a -
ballero.—Habana, Noviembre 24 de 1887.—Amceío 
Lañéis . 14875 4-26 
L I B R O S 
B A R A T O S . 
Brehm.—Hiatoria Natural, edición de lujo, 9 to-
mo $50. 
Lafaente.—Historia de España, edición de lujo, 6 
tomo» $85. 
Buffjn.—Historia Natural, edición de lujo, 9 to-
mos $30. . 
Mellado.—Enciclopedia de Ciencias y Artes, 37 to-
mos $55. 
César Cantú.—Historia Universal, 10 tomos $10. 
San Pedro.—Legwlaolon Ultramarina, 16 tomos 
110 peana 
Malte-Brun.—Geografía Univeraal, 4 tomes 436. 
Caatelar.—La Revolución Religiosa, 4 tomos $30. 
Croiset —Año Cristiano y Domíulcas, 18 tomos $18. 
Roseliy.—Vida y viajea de Cristóbal Colon, 4 to-
rnea $'i5. 
Thiers.—Revolución francesa, edición de lujo, 5 to-
mos $<5. 
Nota.—Además hay un surtido general en libros de 
Medicina, Derecho, Religión, Novelas, Métodos y 
piezas de música; también se compran estuches de c i -
rugía y de matemáticas. Monte 61, frente al Campo 
de Marte, Habana. 14921 5-27 
AVISO. 
Por necesitarlo sus dueños se vende el vapor re-
molcador E N R I Q U E , hallándose en perfecto estadi 
tanto el caaco como au maquinaria, las personas qut 
deseen comprarlo pueden verlo eu Cárdenas, dondf 
informarán Tos Hrea. Reja» y Baoot é lo» Sres. Harne 
Xuiula r O» WW lja.-4nv 
REVOLUCION 
francesa por A. Thiers, 4 tomos láminas finas $8 Hi s -
toria dé los Girondinos, por Lamartine, 1 t. $4 Histo-
ria de la Restauración, por idem, 8 tomoa $>2. Hiatoria 
de Francia, por Anquehl. 13 ta., linda pasta eapañola, 
$15. L a conversión nacional, por Bañante, 6 ts. 8>0. 
Ubraa de Voltaire, 13 tomos $15. Estas obras tttán 
escritas en francés, precios en billetes Libreiía L a 
Univeraidai O-Reilly 61, cerca de Aguacate. 
Itó» i - » 
MÁETES 29 D E NOVTEMBEE DE 1887. 
La cuestión entre los fabricantes y los 
trabajadores de tabaco. 
Con este mismo epígrafe hemos publicado 
en nuestro ALCANCE de hoy lo siguiente: 
No podemos disimular que nos ha causa-
do tríete impresión el lamentable desacuer-
do entre estos dos indispensables factores 
de la industria tabaquera, que revela la 
grave resolución tomada por la Union de 
Fabricantes y de que se da cuenta en un 
documento suscrito por su Presidente, é in • 
aerto en el DIAEIO de hoy. 
Sin tiempo en estos momentos para otra 
ooaa. nos proponemos hacer algunas consi-
deraciones acerca del suceso en nuestro pró-
ximo número, dirigidas como cuanto hemos 
escrito varias veces respecto de tan doloro-
sas excisiones, A aconsejar la calma y la con-
cordia. E l fomento del trabajo y la concilia-
ción de las encontradas aspiraciones entre 
los que representan intereses recíprocos, 
reclaman una solución satisfactoria para el 
presente conflicto. 
Las últimas frases del ligero suelto que 
acabamos de transcribir sirven de tema á 
las consideraciones que hemos ofrecido es-
tampar en el presente número. Y en efecto, 
nadie puede poner en duda que los intere-
ses que representan así los fabricantes co-
mo lou operarios de la importantísima in-
dustria del tabaco son recíprocos y de tal 
manera ligados que no es posible que los 
primeros puedan prescindir de los segun-
dos, ni estos de aquellos en la existencia y 
el desarrollo de la expresada industria. E l 
marquista ó dueño de fábrica necesita de 
la coopetracion y actividad del obrero, al 
paso que éste necesita igualmente del ca-
pital y la dirección del fabricante. Por ma-
nera quQi siendo el interés mútuo, y uno 
mismo el fin, no puede estimarse nada más 
desdichado que el espectáculo de esos cons-
tantes desacuerdos que con frecuencia se 
repiten entre unos y otros con grave daño 
de todos y considerable perjuicio parala 
riqueza y progreso del país; ni nada más 
urgente que el que ahora se ha suscitado, 
por efecto de antiguas y mal soldadas di-
sensiones se resuelva de una manera satis-
factoria. 
Somos completamente ajenos á toda cla-
se de afección particular 6 interés privado 
en este enojoso asunto, y por lo tanto al to-
mar hoy la pluma sólo nos mueve el honra-
do impulso de contribuir en lo posible á 
dulcificar asperezas y á facilitar esa solu-
ción conciliadora que deseamos de la mejor 
buena fe y que de seguro será también de-
seada por todos los comprometidos en el 
conflicto. Es una voz amiga exenta de 
pasión y de preocupaciones la que les diri-
gíalos desde este campo neutral del D I A -
RIO, instándoles á que cediendo cada uno 
por en parte y aproximándose con el recto 
propósito de entenderse y concertarse, se 
obtenga ese deseado arreglo que con n̂oso-
tros anhelan todas las clases de esta socie-
dad y cuantos aspiran al fomento y progre-
so de la producción y el trabajo en la Isla. 
Por un lado vemos á respetables indus-
triales que con su actividad, inteligencia y 
aplicación han logrado reunir medios sufi-
cientes para sostener importantes empresas 
que proporcionan ocupación honesta y pro-
vechosa á millares de obreros; y del otro ve-
mos asimismo á estos millares de operarios 
hónralos y laboriosos que buscan en esas 
empresas su subsistencia y la de sus familias 
y hasta los medios de traspasar los límites 
de la esfera de simples trabajadores á la 
más holgada de fabricantes. Que esta es 
la historia de la mayor parte de las fortu • 
ñas en la isla de Cuba: hijas del trabajo, 
de la economía y de la laboriosidad, el que 
áutes era un trabajador se convierte por el 
transcurso del tiempo y en fuerza de cons-
tancia en capitalista ó propietario. E l tra-
bajo es aquí la ley común y el que da acceso 
álas más altas posiciones sociales, como tam-
bién es común si origen de todos los que se 
consagran á las industrias, los más altos y 
ios más bajos, puesto que no existen privi-
legios ni obstáculos invencibles para el de-
senvolvimiento de las aptitudes. 
Pues bien, el esto es así, si los intereses 
son comunas, si no puede concebirse que los 
dueños de fábricas extremen sus exigencias 
más allá de lo justo y de lo que su propia 
conveniencia les aconseje; si nuestros ope 
rarios han demostrado en toda ocasión su 
honradez, y su amor al trabajo, ¿porqué no 
se ha de lograr un acaerdo definitivo fun-
dado en bases sólidas, que á todos contente 
y satisfaga? ¿Porqué la subsistencia de 
millares de familias y la prosperidad de tan 
considerable industria ha de estar expues-
ta de continuo á esas alternativas pertur 
baciones que á nadie aprovechan y á todos 
perjudican? ¿Porqué no ha de excogitarse 
nn medio para conseguir que el conflicto 
actual dure lo médos posible, volviendo las 
cosas á su estado normal? ¿No se tiene en 
cuenta la inmensa pérdida (aún sin enume-
rar otros inconvenientes) que la prolonga-
ción de la presente crisis acarreará á la 
fortaaa pública y en particular á los fabri-
caatss y operarlos? ¿Cómo y cuándo han 
de resarcirse éstos de los jornales que pier-
dau? 
Por fortuna, la Coion de fabricantes ló-
jos de cerrar la puerta á una reconciliación 
honrosa ha terminado con discreción suma 
el documento á que nos hemos referido 
arriba, con los siguientes períodos: 
"Invitamos por consiguiente á todos los 
obreros para que designen sus delegacio-
nes ó representantes y vengan estos á tra-
tar y discutir con la Junta Directiva; de-
pongamos todos, nuestras particulares con-
veniencias ante el bien general, colocándo-
nos dentro de límites prácticos y razona-
bles, y de este modo llegarémos á una inte-
ligeucia duradera. 
Procediendo así darán los obreros una 
prueba de sensatez y cordura, v segura-
mente alcanzarán sesultados más segaros y 
positivos, en su constante aspiración de me-
jorar las condiciones del trabajo." 
Eso mismo queremos nosotros: una inte-
ligencia duradera, que redunde en benefi-
cio de los honrados obreros, quienes al de-
cir del Centro aludido obtendrán, en virtud 
de esa sincera inteligencia los medios de 
mejorar las condiciones del trabajo. Manos, 
pues, á la obra, para que por los caminos 
más fáciles se llegue á esa feliz concor-
dia, en beneficio de todos los que actual 
mente aparecen separados y que unidos por 
el vínculo del interés recíproco pueden ayu 
darse y mejorarse mútuameute. También 
debe empujarlos á la conciliación un impul 
so más elevado; el progreso y mejoramien 
to de esta hermosa tierra que tan generosa-
mente retribuye los esfuerzos de cuantos 
trabajan, y á cuya prosperidad debe con-
tribuir cada cual en la medida de sus fuer 
zas, y con su voluntad todos los que habi 
tan en ella. 
El mercado azacarero de Nneva York. 
De la carta que con fecha 19 del actual 
nos envía nuestro diligente corresponsal de 
Nueva York, entresacamos los siguientes 
párrafos, que contienen noticias de interés 
para nuestros hacendados y comerciantes: 
E l mercado de azúcar continúa en pro-
gresión ascendente. En centrifugados y re-
finos ha habido esta semana otra alza de 
1.16 de centavo. No se nota por ahora igual 
ventaja en los precios de los mascabados 
de baja graduación; pero no puede tardar 
en hacerse sentir la mejoría, en vista de la 
situación estadística de los diferentes mer-
cados americanos y europeos. Las existen-
cias en todos ellos ascienden á 470,973 to-
neladas contra 619,603 en igual semana del 
año pasado. Desde la semana pasada ha 
habido una disminución de cerca de 8,000 
toneladas en la totalidad de las existencias. 
De todos los países productores de remola-
cha vienen avisos de alza en las cotizacio-
nes, indicando que se presiente una gran 
merma en la próxima zafra, como induda-
blemente la habrá también en la producción 
de azúcar de caña, lo mismo en Cuba, que 
en Filipinas y en las Antillas inglesas. 
Con todos estos datos y con tener en 
cuenta que el precio que rige en la actuali-
dad en los Estados- Unidos es, no obstante 
del alza que ha tenido en pocos meses, l i 
centavos más bajo que el precio medio á 
que se ha vendido por espacio de 42 años, 
es forzoso convenir en que se divisa para la 
próxima zafra una situación halagüeña, de 
la que sacarán mejor partido aquellos que 
desde ahora sepan prevenirse. Otra consi-
deración viene en apoyo de este pronóstico 
optimista, y es que el consumo en los Esta-
dos-Unidos durante el año que terminó con 
el mes do Setiembre pasado, no guardó pro-
porción con el de años anteriores, y es de 
esperar qne aumente este año, como se no-
ta ya desde el 1? de octubre. 
De la acreditada revista de los Sres. Wi-
llett y Hamlen reproduzco, además de las 
observaciones que preceden, la siguiente 
interesante tabla del movimiento azucare-
ro en los Estados-Unidos durante ios últi-
mos tres años, tomados de octubre á octu-
bre. 
1887-86 18P5-86 1884-85 
Existenca en los 
E . U 193,113 153,402 191,770 
Importaciones: 
Puertos del At-
lántico 1.126,462 1.147,4691.040,017 
Id. del Pacífico. 99,425 106,892 77,744 




siana 80,859 127,958 95,375 
Tejas y otros es-
tados 6,500 6,500 0,500 
Azúcar de mie-
les 60,289 71,925 51,821 
Meple, remola-





lántico 10,402 9,453 
Total abasto.. 1.507,3971.643,409 1.513,120 
A deducir: 
Existencias fin 
de año 161,011 163,113 153,402 
Consumo y ex-
portaciones. 1.436,386 1.450,296 1.359,718 
Exportaciones. 68,466 88,463 112,403 
F O L L E T I N . 20 
UNA M U J E R D E GANCHO, 
novela escrita en francés 
F O B 
J U L E S C L A R E T I E . 
CONTIMU.. 
—¿En que consistirá qué cuando estoy á 
su la lome siento c jmpletamffUte dominada? 
—se preguntaba la jóven miéDtras que su 
doncella la vestía. 
Después recordaba la humilde actfíud que 
m mantos ántes había tenido delante de él, 
y a avergonzaba de tanta debilidad, flü' 
mera querido desquitarse en seguida y hu-
millar á Fernando.... ¡Oh! ¡Haber llorado 
eUa! 
—¡BahI—dijo de repente si es el dia-
blo, ya le cortaré las uñas. 
—¿Qué ha dicho la señora?—preguntó 
Constanzo asombrada. 
—Nada- Dame más polvos de arroz. . . . 
así ¿Pero quien hace ese ruido en la an-
tesala?... . Ve á informarte. 
Constanza volvió diciendo que eran algu-
nos acreedores que deseaban hablar á la 
señora. 
—¿Y no hay nadie con ellos?—preguntó 
Antonia. 
—Sí, Eloísa: 
Eloísa era la cocinera. 
—Eloísa es tonta y no sabrá despedirlos. 
Será preciso que salga mamá Anais. 
Constanza salió por la puerta que condu-
cía á las habitaciones de la señora Labar-
de, miéntras que Antonia, como para acom-
pañar a! coro de acreedores, se puso á can-
tar di piano el aire de ¡Ay, chiquita/ 
L a señora Labarbade, que estaba tendi-
da an un diván leyendo una novela de Ja-
Consumo neto. 1.367,920 1.361,833 1.247,315 
Ha circulado estos días en la plaza la no-
ticia de que se había hecho la primera ven-
¿le mieles de Cuba contratándose 20,000 
boco""68 ̂  24 OÍ, pero un telegrama de la ca-
sa de Cáru4nas ^ Q1̂ 611 Be atribuía la ope-
ración ha v e n ó desmentir la especie, y 
resulta de ¡as indagad01168 Qae se han hecho 
entre los importadores, que T^avía no se ha 
efectuado ninguna venta que puew* ^ P ^ a r 
los precios de la próxima zafra. 
- Prelado consagrante ha sido el Excmo. 
Sr. Arzobispo de Valladolid, en cuya dióce-
sis el Sr. Obispo novísimamente consagrado 
fué Penitenciario y últimamente Arcediano 
de la santa iglesia metropolitana y Rector 
del Seminario conciliar. 
Han sido Obispos asistentes el de Filipó-
polis y al de Coria, Iltmos, Sres. D. José 
Tomás Mazarrasa y D. Luis Felipe Ortiz, 
que fueron: el primero confesor, y el segun-
do discípulo del nuevo señor Obispo. 
E l padrino lo ha sido el señor alcalde de 
la mencionada villa, D. Gregorio Lecea, en 
representación del ayuntamiento que, in-
terpretando fielmente los deseos de la po-
blación, ha querido con esto dar una prue-
ba más del cariñoso y nunca desmentido a-
fecto que todos profesan á su ilustre paisa-
no, y de la grandísima satisfacción con que 
le ven elevado á la cumbre del sacerdocio. 
L a concurrencia á esta función extraordi-
naria, sin precedente en Rueda, ha sido in-
mensa. L a espaciosa nave de la iglesia era 
muy pequeña para contener la innumera-
ble multitud de fieles que deseaban presen-
ciar la consagración; así es que muchísi-
mos se han visto privados, con harto sentí 
miento suyo, de satisfacer sus laudables y 
justos deseos. 
El presbiterio, ocupado por los altares, 
los Prelados y demás ministros sagrados, o-
frecía ancho campo al desarrollo de las im-
ponentes, severas, conmovedoras y signifi-
cativas ceremonias. Allí estaba también el 
padrino sentado entre el alcalde del ante-
rior municipio y un individuo del actual. 
Al pié del presbiterio se extendían los a-
sientos de los numerosos invitados al solem-
ne acto. Ocupaban los de preferencia los 
hermanos y otros parientes del Consagran-
do, la comisión del cabildo de la catedral 
de Valladolid, Padres Carmelitas y otros 
presbíteros, el ayuntamiento y algunos In-
dividuos de otras corporaciones. Los de-
más eran ocupados por muchas otras perso-
nas notables, que fuera largo nombrar. No 
dejaré, sin embargo, de hacer notar la pre-
sencia de tres antiguos colegiales del Semi-
nario Conciliar de Valladolid, compañeros 
del nuevo señor Obispo, quejuntamente con 
éi, y otros hasta el número de quince (seis 
ya difuntos), abrieron y fundaron de nuevo 
dicho Seminario en 26 de octubre de 1847. 
Hecha la consagración, siguió la proce-
sión por el interior de la iglesia, la cual á 
duras penas pudo verificarse entre la api-
ñada multitud que se abalanzaba, ávida de 
ver y contemplar de cerca al nuevo señor 
Obispo vestido de Pontifical, que la bende-
cía. 
Dió fin á esta religiosa solemnidad la ben-
dición, que á nombre de Su Santidad echó 
el señor Obispo de la Habana á todos los 
allí presentes. 
Desde la iglesia se dirigió éste á su casa 
por entre dos largas y gruesas hileras de 
gente, permitiendo á todos con la mayor a-
mabilidad que le besaran el anillo. Luego 
que llegó á casa, recibió las felicitaciones de 
ios otros señores Obispos y de los convida-
dos, por la dignidad episcopal de que se ha-
lla revestido. 
Ya de noche, ha sido el refresco dado en 
la misma casa en celebración del fausto su-
ceso. 
Mañana administrará el repetido señor 
Obispo el Sacramento de la Confirmación, 
en la parroquia en que ha sido consagrado y 
fué bautizado; el día de los Santos celebra-
rá en la misma de Pontifical; el 11 ó 12 del 
inmediato noviembre pasará á Valladolid, y 
el '20 «é embarcará en Santander, para diri-
girse á su diócesis. 
Mañana comerá, como en familia, con los 
tres antiguos colegas del Seminario, arriba 
citados, á quienes ha invitado en prueba de 
afectuoso cariño hacia sus compañeros. 
Terminaré esta relación dando á conocer 
una singular coincidencia, ya que se pre-
senta ocaoion oportuna. Era dignísimo 
Obispo de Valladolid el Excmo. Sr. D. José 
Antonio Rivadeneira, cuando los quince co-
legiales ya mencionados estaban en el Semi-
nario. Aquel señor Obispo tenía todas sus 
complacencias en ir, con aquella sencillez y 
llaneza que le eran características, á visi-
tarlos, verse rodeado de ellos, hacerles pre-
guntas, oírlos y darles saludables consejos, 
cual padre amoroso. Una vez, estando todos 
en derredor suyo, se dirigió á un sacerdote, 
á la sazón también allí presente, y le pre-
guntó: ¿qnión de éstos llegará á ser Obispo? 
El sacerdote interpelado respondió muy 
oportunamente: No soy profeta, Excmo. Sr. 
Los mismos colegiales se encargaron des-
pués con sus travesuras de responder á la 
pregunta, sin parar mientes en ella; y de 
convertirse inconscientemente en profetas. 
Dieron en llamar Obispo al compañero 
que actualmente ya lo es, y algunos se ade-
lantaban á ponerle, sin él sentirlo, colas de 
papeles, queriendo imitar á las que llevan 
las vestiduras episcopales, todo con no pe-
queña mortificación .suya. 
Hoy, con risa y contento, recuerdan y se 
cuentan mútuamente estas y otras cosas los 
antiguos colegiales, y con gozo en el cora-
zón ven realizados sus propósitos y ruegan 
á Dios Nuestro Señor por la intercesión po-
derosa de su antigua Patrona, la Purísima 
Virgen Santísima en el augusto misterio de 
su Concepción Inmaculada, conceda al ami-
go y compañero del alma abundantísimas 
gracias celestiales para poder soportar la 
pesada carga que lleva sobre sus hombros, 
contribuir en todo á promover la mayor glo-
ria de Dios, el bien de la Santa Iglesia Ca-
tólica, en particular de la diócesis encomen-
dada á su pastoral cuidado, y alcanzar la 
propia santificación." 
Según comunicaciones recibidas en los 
centros oficiales, que confirman las noticias 
que anteceden, el Sr. Obispo de esta dióce-
sis debe haberse embarcado á bordo del va-
por-correo Antonio López que salió de San-
tander el día 20 del corriente mes, siendo 
esperado en esta ciudad el día 4 del próxi-
mo diciembre. 
Consagración del Sr. Obispo de la Habana. 
Un diario madrileño ha recibido la si-
guiente carta de Rueda, pueblo de la pro-
vincia de Valladolid, acerca de la oonsagra-
cion del Iltmo. Sr. Obispo de la Habana, D. 
Manuel Santander Frutos: 
"Para disponerse debidamente á ser ele-
vado á dignidad tan alta y de tanta respon-
sabilidad, cual es la de sucesor de los Após-
toles, entró el referido señor en ejercicios 
espirituales el juóves, 6 del corriente, y sa-
lió de ellos poco ántes de ser consagrado. 
Con el mismo fin y para que los fieles lo 
ayudasen á impetrar los divinos auxilios, y 
también para que los mismos fieles se apro-
vechasen de los bienes celestiales en estos 
tiempos en que tanto culto se rinde á los 
terrenos, se celebró en Rueda en la semana 
precedente un triduo dirigido por Padres 
carmelitas, que tienen convento en la Ha-
bana. 
Pensóse que hubiera podido tener lugar 
a consagración hoy hace ocho días; pero 
fué necesario aplazarla, por no haber remi-
tí do á Valladolid las Bulas el ministerio de 
Gracia y Justicia. Por fin llegaron las es-
peradas Bolas el día 25, y como todo lo de-
más estaba dispuesto, se ha verificado hoy 
domingo 30 de octubre en la iglesia parro-
nnial de esta villa de Ruédala gran solem-
nidad. 
vier de Montepin, miróá Constanza con mal 
humor, y dejando el volúmen sobre un al-
mohadón, después de haber marcado una 
cruz con la uña en la página en que estaba 
leyendo, le preguntó qué quería. 
La señora ms ha mandado—dijo Cons-
tanza—que viniese á deciros que en la ante-
sala hay algunos acreedores que están albo-
rotando...... 
-¡Ya os entiendo!—dijo la señora Labar-
bade.—¡Bonita comisión! Antonia contrae 
las deudas y yo recibo los sofiones. ¡Ah! 
bien puedo arrepentirme del día que tuve 
la mala idea de venir aquí. Cada uno debe 
estarse en su casa. Todas las cargas son 
para mí. ¿Acaso son mios esos acreedores, 
cuando ni siquiera los conozco? 
—Sin embargo—dijo Constanza—hay que 
salir á entenderse con ellos, porque si no, 
van á hacerlo pedazos todo. Como están 
solos con esa tonta de Eloísa 
—Bueno, bueno; ya voy— gruñó mamá 
Anais. 
Se arregló un poco los cabellos ante un 
espejo, tomó un aire digno, y metiendo las 
manos en los bolsillos de su delantal, pasó á 
la antesala. 
Allí estaban todos gritando, reclamando y 
hablando de forzar las puertas con aire ame-
nazador. 
—¿Qué deseáis?—dijo la señora Labarba-
de.—¿A qué viene ese ruido? ¡Cualquiera 
diría que estábamos en la Bolsa! ¡Gentes 
sin corazón! ¿Ignoráis que la señorita An-
tonia está enferma? 
—¿Enferma?-preguntó uno con ansiedad. 
—Pues razón de más para pagar. 
—Es verdad—dijo otro.—La salud de la 
señorita Antonia es nuestra única garan-
tía. 
—No temáis—respondió la señora Labar-
bade; —sólo se trata de una ligera indispo-
sición; pero por ligera que sea, siempre ha 
de hacerla daño el ruido 
Gastos del censo de población. 
En el Boletín Oficial de la provincia de 
mártes, se publica la siguiente circular 
acerca de i'JT tra8tofl ^ ha de ocasionar el 
censo de la poblad'^ & esta l8la ^ disP0-
niendo que los ayuntamlen^ ponsignen en 
presupuestos extraordinarios, si nd hubiese 
obrantes en el capítulo de Imprevistos de I 
ordinario, las cantidades necesarias para 
esta atención: 
"GOBIERNO CIVXI, DE LA PKOVINCIA.— 
C i r c u l a r . — l a Real Orden de 11 de julio 
último, comunicada por el Excmo. Sr. Mi-
nistro de Ultramar para el cumplimiento en 
esta Isla de la Ley de 18 de j unio anterior, 
sobre el estudio de la población del censo 
que se ha de verificar en 31 de diciembre 
próximo venidero, se establece que serán de 
cargo de los respectivos Ayuntamientos los 
gastos que en cada término municipal oca-
sionare la realización de dichos trabajos, ó 
sea desde la entrega y recogida de la cédu-
la hasta la formación de los resúmenes co-
rrespondientes á cada distrito municipal; y 
el artículo 79 de la Instrucción dictada pa-
ra este servicio, ampliando lo anteriormen-
te expuesto, determina que los gastos que 
ocurran en las operaciones censales se satis-
farán con cargo á los fondos municipales; 
los invertidos en la conducción desde la ca-
pital de la provincia á la del respectivo 
Ayuntamiento, de las cédulas y demás do-
cumentos en blanco, en distribuir entre to-
dos los habitantes del término las cédulas, 
recogiéndolas de los mismos y haciendo, en 
su caso, la inscripción de las familias au-
sentes ó que no supiesen llenarlas por sí, en 
extender las hojas auxiliares, los resúmenes 
municipales, el padrón, la memoria y cuen-
tas y en devolver todos estos documentos 
para su aprobación y las cédulas originales 
á la capital de la provincia; así como tam-
bién los gastos de inspección y rectificación 
á que dieran lugar las ocultaciones y defec-
tos cometidos al verificarse la inscripción; y 
los sueldos ó salarios de los agentes ó auxi-
liares que hubiese que nombrar en los casos 
en que el Municipio careciese absolutamente 
de subalternos ó dependientes bastantes pa-
ra hacer en su demarcación todas las opera-
ciones anteriormente indicadas. 
En esta virtud, y con objeto de que opor-
tunamente pueda contarso con los recursos 
necesarios para la realización del importan-
te servicio de que se trata, he acordado lla-
mar la atención de los señores Alcaldes de 
la provincia respecto de los particulares re-
lacionados, á fin de que en el caso de no 
contar con cantidad suficiente en el capítu-
lo de Imprevistos de los presupuestos ordi-
narios del corriente ejercicio, procedan á 
formar los extraordinarios correspondientes 
para esta atención; esperando que en uno ú 
otro concepto se servirán dar cuenta con el 
resultado de la presente á la mayor breve-
dad posible. 
Habana, noviembre 2i de 1887 Luis 
Alonso Martin." 
Juegos Florales. 
Efectuóse en la noche de ayer, lúnes, en 
el Gran Teatro de Tacón la solemne fiesta 
de la distribución de premios á los escrito-
res que los han obtenido en los segundos 
Juegos Florales celebrados por la Sociedad 
provincial de Cataluña en la Habana, la 
"Colla de Sant Mus," que preside nuestro 
querido amigo el Sr. D. Ventura Trotcha. 
ETfcoto fué en extremo lucido, contribuyen-
do no poco á darle realce el esmero con que 
se había arreglado el gran coliseo, desde el 
vestíbulo á la escena, por la Sección de Re-
creo y Adorno de dicha Sociedad. Sin duda 
que este año han superado Ips adornos del 
teatro á los del anterior; bien es cierto que el 
manto regio que aparecía en la escena y con 
el que se formaba el trono que debía ocupar 
y ocupó la reina de la fiesta, era de superior 
riqueza. A ámbos lados de la escena esta-
ban las mesas de la Presidencia y del Jura-
do, y después de esta última, en otra mesa, 
los premios que debían repartirse y los que 
se reservaban para otro año por haberse 
declarado desiertos, ó meramente con accé-
sits ó menciones honoríficas los trabajos 
presentados. L a tribuna, que estaba delan-
te de la mesa de los juces, tenía enfrente el 
magnífico busto de Cervantes, modelado 
por el escultor catalán Sr. Nobas y á su la-
do libros, coronas, una lira, un tintero y 
otros atributos de las letras. En primer tér-
mino y en el lado opuesto, veíase una colum-
na truncada, sobre la cual descansaba una 
magnífica corona de pensamientos y siem-
pre vivas, con tres cintas negras en las que 
se leían los nombres de Mendive, Ramiro 
y Delmonte, mantenedores en el último cer-
támen, muertos en el transcurso del certá-
men actual. También al pió de esa columna 
había liras y coronas y libros en desórden. 
A las siete y media de la noche salió pro-
cesionalmente la Directiva de la "Colla," 
con diversas corporaciones, el estandarte 
de la Sociedad y otros tres conteniendo las 
palabras que sirven de lema á los Juegos 
Florales: Pama, Fides, Amor, precedidos to-
dos por la banda del Apostadero. En el patio 
del teatro, la música de Artillería ejecutaba 
brillantes piezas. A las ocho y media ocupó 
su asiento el Sr. General Marín, que presi-
día el acto por delegación del Sr. Balaguer, 
Ministro de Ultramar y Presidente honora-
rio de los Juegos Florales, y tenía á su de-
recha á los Sres. Rector de la Universidad; 
Gener, Presidente de la Comisión Ejecutiva 
de la Ermita de Monserrat, y Juncadella, 
ilustrado miembro de la "Colla" y feliz ini-
ciador de estos certámenes, y á su izquier-
da á los Sres. Pequeño, Alcalde Municipal 
de la Habana; Trotcha, Presidente de la 
"Colla," y otras personas de la Sociedad; y 
asimismo tomaron asiento los señores que 
componían el Jurado, con excepción de 
los Sres. Suzarte y Céspedes, que no pudie-
ron asistir. Abierta la sesión, usó de la pa-
labra el Dr. Jover, presidente del Jurado, 
pronunciando un discurso alusivo á la sen-
sible pérdida y merecimientos de los tres 
mantenedores del año anterior, en honor de 
los cuales había querido la "Colla" rendir 
su homenaje de aprecio. Trazó á grandes 
rasgos la fisonomía literaria de los señores 
Mendive, Ramiro y Delmonte, y luego re-
cordó las glorias de Cataluña, despertando 
el sentimiento da los hijos de esas indus-
triosas provincias, que aplaudieron regoci-
jados la oportunidad de su recuerdo. Ter-
minado el discurso del Sr. Jover, leyóse por 
el Secretario del Jurado la memoria corres-
pondiente acerca de los ochenta y cinco 
trabajos que se presentaron optando á pre-
mio en los doce temas propuestos, é inme-
diatamente después se procedió á la aper-
tura del pliego que contenía el nombre de 
la persona agraciada con la flor natural, 
premio de honor y cortesía, que debía de-
signar á la Reina de la fiesta. Resultó ser 
ésta la Srta. Nieves Xenes, autora de la 
poesía " E l Poeta." E l Jurado creyó que de-
bía asumir la facultad que correspondía á 
la señorita Xenos, designándola á ella co-
mo reina y así lo manifestó con aplauso ge-
neral de los concurrentes. Ocupó el trono 
la Srta. Xenes, sirviéndole de damas de 
Lc!;or cuatro distinguidas jóvenes de esta 
a^<iieci|i(i, jantre las que figuraban las seño-
ritas Leotí!^ Mária y Mercedes Azcárate. 
E l Sr. Azcárate ¿ió lectura ent»-e aplausos 
á los versos premiados, terminando con ese 
acto la primera parte del programa 
En la segunda se leyeron ias demás poe-
sías premiadas, cuyos títulos y nomî fls de 
sus autores publicarémos en el próximo nú-
mero, porque no hemos recibido aún la lis-
ta de los mismos. Sólo harémos constar que 
el ilustrado jóven Sr. D. Aurelio Mit^ans, 
laureado ya en cinco certámenes, obtuvo 
dos primeros premios, eglantina de oro 
por una magnífica y levantada oda al Pro 
greso, y un reloj de oro, premio del Ayun-
tamiento de la Habana, por una memoria 
sobre los caractéres de la poesía lírica 
hispano-americana; que el insigne litera-
to venezolano, Cónsul general de su país 
—Tenemos derecho á haeer todo el ruido 
que nos dé la gana, miéntras no nos pa-
guen. 
—¡Estáis equivocados! 
—¡Que nos pague y callarémos! 
—¡Hace una hora que estamos esperando! 
—¡A mí me han hecho traer la cuenta 
veintidós veces y aún no he podido cobrar 
un cuarto! 
—¡Y á mí me ha pasado lo mismo! 
—¡Y á mi! 
Ya sabemos de memoria los tramos que 
tiene esta escalera. 
—¡Ya se pagará!—gritó la señora Labar-
bade. 
—¡Hace tres meses que nos vienen ha-
ciendo esas mismas promesas. 
—Pues bien —replicó mamá Anais. 
—No nos fiamos. 
—Os lo prometo, áfe de mujer honrada. 
— L a honradez no paga. 
—Os probaré lo contrario; pero tengo que 
advertiros una cosa—y mamá Anais bajaba 
la voz.—El dinero con que se os pagará sal-
drá de mi bolsillo, por lo cual espero me ha-
réis algún descuento. 
—¡No hay descuento que valga! 
—¡No hablemos de eso! 
—¡Que nos paguen! 
—¡Bueno, bueno; basta de gritos! ¡Ya 
que queréis, guardaré mi dinero y no en-
contrareis medio de cobrar. 
—¡Darémos parte al Juzgado! 
—¡Já, j á ! . . . . eso os produciría más gas-
tos que el descuento que yo os pido... . Va-
mos, por última vez. ¿Queréis hacerme la 
rebaja de un veinte por ciento en los precios 
marcados en vuestras facturas? 
—¡Un veinte por ciento!... . 
—¡Qué barbaridad! 
—¿Nos tomáis por ladrones? 
—¿Púas cuánto creéis que ganamos no-
sotros? 
—Está bien; me contento con nn (jnince 
por ciento, aunque es muy posible que sa 
case más si hiciese tasar los objetos com-
prados, pues vuestras factura? tienen unos 
precios eiíO.rbitantes. 
—¡Vaya uná oasrrenola! ¡Querer que in-
tervengan nuestras facturas! 
—¡Cómo si fuéramos albaniles! 
—Pues bien, nada de eso se hará si ha-
céis la rebaja del quince por ciento—insis-
tió la señora Labarbade. 
—¡No, no! 
—¡Sea un doce por ciento, si queréis—di-
jo uno, después de haber conferenciado 
unos momentos con todos los demás. 
—Para que veáis que soy buena—respon-
dió la señora Labarbade—me contentaré 
con un doce.—Traed mañana á esta misma 
hora vuestras facturas, y os serán puntual-
mente pagadas; pero no mencionéis para 
nada el descuento en las sumas. Es inútil, 
pues ya anotaré yo esa diferencia en mis 
libros. 
Los acreedores se retiraron muy conten-
tos de la señora Labarbade, que orgullosa 
por haber apaciguado aquella tempestad, 
se dirigió al cuarto de Antonleta. 
—¿Y esa gente?—dijo esta al verla. 
—Ya se han marchado todos. Trabajillo 
me ha costado despedirlos. He tenido que 
darles mi palabra de qne mañana se les pa-
garía. 
—¿Pero estás loca? ¡Si no tengo un cén-
timo. 
—Sin embargo, no hay más remedio, pues 
no nos dejarían en paz. Además he pro-
metido 
—Has prometido, has prometido 
—Hija mía, una mujer honrada no tiene 
más que una palabra. He dicho que se pa-
garía, y se pagará Vamos, tonta. ¿Aca-
so no tienes cuatro veces esa suma en dia-
mantes? Empeña la mitad, y aun te que-
dará bastante para tirar de largo unos 
cuantos días. i 
en Méjico, alcanzó también dos premios 
un accésit por una oda al Progreso 3 
una mención honorífica por otra oda 
enalteciendo las Excelencias del Trabajo. 
'Dos premios obtuvo también un literato 
catalán. Nuestro amigo y compañero de 
redacción el Sr. D. José E . Triay alcanzó 
una mención honorífica por una oda "Al 
Progreso de la Industria", que tendrómos 
•SÍ gusto de publicar otro día, y que fué 
aplaudida en diversos pasajes durante su 
lectura; honor que se dispensó asimismo á 
su autor al ser conocido su nombre. Gran 
des aplausos alcanzó de igual manera núes 
tro querido amigo el Sr. Comandante de 
Ingenieros D. Joaquín Rulz, en un brillan-
te discurso que pronunció sintetizando las 
bellezas que resaltan en la memoria sobre 
la lírica hispano-americana del Sr. Mitjans, 
ostentando en esa improvisación sus no 
tables galas de orador y su exquisito 
gusto literario, y poniendo de relieve asi-
mismo todo lo bueno que encierra el tra 
bajo del Sr. Mitjans. 
» Durante el intermedio que siguió á la 
lectura de los versos del Sr. Triay, se que 
marón los pliegos que contenían los nom-
bres de los autores no premiados, cerrando 
Ja velada un discurso de nuestro ilustrado 
amigo el renombrado jurisconsulto señor 
D. Pedro González Llórente; discurso nota 
ble como todos los snyos, é interrumpido 
-oor constantes aplausos. E l Sr. González 
Llórente trazó un cuadro animado y bri-
llante de la participación de la mujer en los 
grandes hechos de la historia, y se detuvo 
á referir la influencia que tuvo en la cul-
tura de los pueblos la insigne fundadora de 
los Juegos Florales, Clemencia Isaura. Ha 
bló, como el Sr. Jover, de Cataluña, con 
amor y respeto, y enalteció los méritos de 
la Srta. Xenes, leyendo fragmentos de al 
gunas inspiradas composiciones de la lau-
reada poetisa. Y terminó con unas frases 
alentadoras respecto de estas fiestas lite-
rarias, dichas hace trece años en Barcelo-
na, en ocasión análoga, por uno de los en-
tusiastas mantenedores de estas justas del 
entendimiento y el buen decir. 
L a fiesta terminó cerca de las doce de la 
noche. La concurrencia fué tan numerosa 
como lucida. 
C R O N I C A G E N E R A L . 
A los 77 años de edad ha fallecido en 
Grado el Sr. D. Alvaro Armiñan y Díaz, 
hermano de nuestro respetable amigo y co-
rreligionario el Sr. General D. Manuel Ar-
miñan, á quien, lo mismo que á toda su fa-
milia, damos nuestro sincero pésame. Des-
canse en paz. 
—En la órden general de este ejército del 
día 27 de noviembre del corriente año se 
hace saber que habiendo llegado á esta Isla 
el Exorno. Sr. Mariscal de Campo D. Ma 
nuel Sánchez Mira, nombrado por Real De 
creto do 13 de octubre de 1887, Segundo 
Cabo de la Capitanía General y sus cargos 
anexos de Subinspector de Infantería, Ca-
ballería, Milicias, Voluntarios y Bomberos y 
Gobernador Militar de la provincia y plaza 
de la Habana, se ha hecho cargo de sus 
destinos en dicho dia, cesando en el desem-
peño interino de los mismos el Excmo. Sr. 
Mariscal de Campo, D. Francisco de Acosta 
y Albear-
Se reconocerá como Ayudante del Ecxmo. 
Sr. General Segundo Cabo, al comandante 
graduado, capitán de caballería, D. Pedro 
Ulesia Cardona. 
—En la mañana de hoy entraron en puer-
to los vapores México, nacional, de Nueva-
York, con carga general y 23 pasajeros: de 
estos 3 son de tránsito y Oakdene, inglés, 
de Cardiff, con carbón de piedia. También 
llegó el bergantín americano Josefa de Ma-
chías, con cargamento de madera. 
—Por el último correo de la Península ha 
recibido nuestro querido amigo y correligio-
nario el Sr. D. Eugenio Vandama, tenien-
te coronel del Segundo Batallón de Volun-
tarios de Artillería, el diploma del Ministe-
rio de Estado concediéndole la encomienda 
de número de 1» Real y Distinguida Orden 
Americana de Isabel la Católica. Reciba 
nuestra enhorabuena. 
. —Procedente de Liverpool, Santander y 
la Cornña, entró en puerto en la tarde hoy, 
mártes, el vapor mercante nacional Jüeowo-
ra, con carga general y pasajeros. 
—Por el Gobierno General ha sido nom-
brado Alcalde Municipal de Macurijes don 
Martin Gutiérrez y Gutiérrez, y segundo 
Teniente A'calde del municipio de la Ma-
cagua D. Eatéban Toledo y Ruiz. 
—Con rumbo á Puerto-Rico y escalas se 
hizo á la mar á las cinco y media de la tar-
de de hoy el vapor-correo nacional M. L Vi-
llaverde, con 50 pasajeros y carga general. 
— E l tiempo eu la provincia de Matanzas 
ha sido en el trascurso de los últimos siete 
días seco y frío. En determinados puntos, 
los plantíos demandan tgua, sobre todo los 
de viandas. 
—En la Gaceta Oficial de hoy, mártes, se 
publica por la Administración Central de 
Contribuciones, Impuestos y Propiedades el 
estado de la recaudación obtenida por el 
Banco Español en la semana comprendida 
entre los días 12 y 19 del corriente mes por 
contribuciones directas, resultando ser esta: 
$1.284 67, corresoondiente al ejercicio de 
1885-86; $24 060,46, al de 1886-87 y 53 mil 
886 pesos 15 cts., al de 1887-88. Hasta di-
cha fecha se han recaudado, $4.333,942-10; 
3.422,705-53 y $125,478 15, respectiva-
mente. 
— E l Banco Español de esta Isla ha re-
caudado durante la segunda quincena del 
mea de octubre próximo pasado por el im-
puesto de consumo de ganado $53,839-19, 
para el Tesoro y $6,639-88, para los muni-
cipios, cuyas cifras se descomponen entre 
las seis provincias del modo siguiente: Ha-
bana, $25,888 87, para el Estado, y $5,788-
77 para I01 municipios; Matanzas, $5,905-
20 v $129 38; Pmar del Rio, $1,432 93 y 
$329-61; Santa Clara, $6.929-62 y $46 22; 
Puerto-Principe, $2,757-94 y Santiago de 
Cuba, $16,924-73 y $345-90. Hasta el día 
1? del corriente mes se ha recaudado por 
este impnesto $364,630-48, para el Tesoro y 
$17,575 27, páralos municipales. 
—Por real órden del ministerio de la Gue-
rra se ha declarado de texto oficial para to-
das las academias militares, la obra titula-
da Tribunales militares, de que es autor el 
teniente coronel capitán de carabineros D. 
Santiago Benito Infante, y acerca de la cual 
han informado con elogio el Consejo Supre-
mo de Guerra y Marina y la dirección ge-
neral de Instrucción militar. 
—Resoluciones del Ministerio de la Gue-
rra, recibidas en la Capitanía General por 
el vapor-correo Habana: 
Remitiendo Reines Despachos á favor de 
don Juan ponat, D. Antonio García y don 
Manuel Qcejo; D. Manuel Cacerpidp, don 
Estóban Acoata, D. Domingo Ruiz, D. Ma-
nuel Peinado, p. Manuel do 1» Barrera, D-
Alberto Gómez, D. Juan Bravo y D. Emi-
lio Simop y c,óduia de cruz á favor de don 
Joaquín ííova}boíj. 
Concediendo continuar como supernume-
rario al alférez D. Jetó Rodríguez y al te-
—Es que debo mucho, según creo 
—Por BI contrario, es una miseria. Cin 
cuenta y ocho mil francos Ya ves que 
sé tus cuentas al dedillo Vamos, da-
me tu aderezo verde, tu cruz de brillantes 
y los pendienífij? que te ha enviado ese es-
—-^i . Llevaré todo eso al Monte de Pie-
d^Ty adiós l t . r e d o r e s ó una gran par-
te d© GIIOB» 
—Tienes razón—dijo Antonia.—PréCÍsá-
mente necesito ahora un chai de la India y 
me vendrá muy bien ese dinero. 
L a Sra. Labarbade, siempre activa, llevó 
los diamantes en cuestión al Monfe de Pie-
dad, y sacó de ellos más de sesenta y dos 
mil francos, de loa cuales guardó á Antonia 
cincuenta y ocho mil, que era la cantidad 
justa que se debía á los acreedores. 
—¿Pero no me das algo de ese dinero?— 
dijo Antonieta. 
—No, hija mía.—Estamos comprometi-
das para mañana, y ese dinero no nos per-
tenece. 
—¿Y las papeletas? 
—Las guardo yo, porque si te las diera, 
de seguro las perderías. 
Al dia siguiente la señora de Babarbade 
pagó cincuenta y siete mil doscientos fran-
cos; pero en realidad, hecha la deducción 
del doce por ciento, sólo sacó de su caja cin-
cuenta mil trescientos treinta y seis. 
Despidió á los acreedores muy contenta, 
y volvió á su cuarto calculando lo que le 
había producido aquel negocio. 
Entre todo había sacado un producto de 
más de doce mil francos, que pensó colocar 
al momento con sus ahorros. 
—Mañana iré á casa de mi agente de úe-
gocios -se dijo mamá Anais. 
Y sonrió á la idea de que ántes de un 
mes, Antonia se vería obligada á pagar nue-
vas deudas y podría hacer un nuevo nego-
cio la intermediaria. 
Después la señora Labarbade tomó un 
niente D. larnaoio Duarte, D. Joan Brleba 
y D. Juan Utrillo. 
Concediendo retiro al cabo Benito Jimé-
nez y traslado á esa Isla al soldado Juan 
Herrera. 
Aprobando abono pasaje de 17 alumnos 
de esta Academia. 
Concediendo pagas de toca á D* Rosarlo 
Altamira y pensión á D» Micaela Martínez. 
Referente á regreso de los jefes y oficíales 
que ocupan el número primero en las esca-
las. 
Ordenando que los Cuerpos de esa Isla 
cubran los descubiertos que tienen en la 
Caja de Ultramar. 
Participando salida del teniente D. Ma-
nuel Azcona. 
Concediendo retiro al teniente D. Ramón 
Ibáñez, represo al teniente D. Benito Re-
quero y destino á Puerto-Rico al alférez D. 
Juan Arespacochaga. 
Referente á la chaqueta de abrigo. 
Concediendo regreso al alférez D. Alfon-
so Ferrer y retiro al teniente D. Mariano 
Gil. 
Ordenando la baja del mozo Nicolás Ca-
talán y la variación del concepto del mozo 
José Romero. 
Destinando á ese ejército al capellán don 
Luis Núñez, y al farmacéutico don José Ji-
ménez. 
Concediendo retiro al comandante D. Jo-
sé Ferrer, y relief al capitán D. Francisco 
Rodríguez; prórroga de licencia al coronel 
de la Guardia Civil, D. Rafael Suero; licen-
cia al comandante D, José Sánchez; retiro 
al capitán D. Miguel Gutiérrez; y al de la 
Guardia Civil D. Wenceslao Rodríguez; y 
teniente D. Juan Utrilla y comisario don 
Juan Aguilar. 
Destinando á ese ejército al capitán don 
Pedro González. 
Remitiendo ocho Reales Decretos á favor 
de los comprendidos en relación. 
Concediendo pensión á D? Victoriana 
Fernández. 
Referente á plus que se ha de abonar á la 
Guardia Civil. 
Concediendo retiro al teniente D. Eusta-
quio Prieto, al veterinario D. José Becerra, 
al teniente coronel de la Guardia Civil don 
Osvaldo Méndez y ai profesor de equitación 
D. Juan Sánchez. 
Destinando al Depósito de Bandera de 
Santander al capitán D. Cárlos Campos. 
Referente á inversión de la dotación se-
ñalada para 1887. 
—En la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se ha recaudado hoy, 
29 de noviembre, lo siguiente: 
Importación $ 17,724-62 
Exportación 180-30 
Navegación 7,610-98 
Depósito Mercantil 5-27 
Multas 81-89 
Impuesto sobre bebidas 4,172-47 
10 por 100 sobre pasaje 4-75 
Impuesto sobre toneladas 257-05 
Cabotaje 17-.. 
Total $ 30,054-33 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
FRANCIA.—París, 15 de noviembre.—Es 
todavía muy viva la inquietud producida en 
el público por el asunto Wilson y por las 
numerosas complicaciones á qne puede dar 
lugar. 
La comisión parlamentaria ha oído hoy 
la declaración de Mr. Mazeau, guardasellos 
y ministro de justicia, quien manifestó que 
no había sido consultado acerca de la causa 
instruida contra el general Caffarel, de la 
que tuvo noticias cinco días después de ha-
berse iniciado por haber oido hablar de ella 
en su casa. 
De otras declaraciones resulta qne Mr. 
Gragnon, prefecto de policía, remitió el dia 
8 de octubre al procurador de la república 
los legajos de correspondencia acerca del a-
sunto Caffarel-Limouzin. E l procurador se 
negó á recibirlos porque las cartas ocupa-
das en casa de ios detenidos no hablan sido 
rubricas por el funcionario encargado del 
asunto. Hasta el 21 no recibió el juez Ins -
tructor los legajos sellados y el 24 se abrie-
ron por el procurador de la república á pre-
sencia de Mme. Limouzin, quien dijo en se-
guida que faltaban varias cartas escritas y 
firmadas por Mr. Daniel Wilson, cuyas car-
tas fueron encontradas en su casa por la po-
licía: reclamadas esas cartas, el prefecto 
Mr. Gragnon las llevó el 25 por la tarde di-
ciendo que se hablan quedado olvidadas en 
su despacho. Esto explica el que las car 
tas que comprometen á Mr. Wilson, escritas 
en mayo y junio de 1884, hayan sido reem 
plazadas por otras supuestas que el culpa 
ble por inadvertencia escribió en papel fa 
brlcado en 1885. 
Estas revelaciones que demuestran la 
complicidad del prefecto de policía, han pro-
ducido gran sensación, aunque se espera-
ban hace tiempo. 
Dice Le Temps que el magistrado que 
instruye la información acerca del asunto 
Wilson va á procesar al prefecto Mr. Grag 
non y al subprefecto Mr. Goron, por ser res 
ponsables de la sustitución de las cartas de 
Mr. Wilson, delito penado en el artículo 173 
del código con presidio mayor. 
Han sido registradas las casas de muchas 
personas importantes ocupándose docu-
mentos que contienen revelaciones sorpren-
dentes acerca del tráfico de condecoracio 
nes. 
L a baronesa Seillióre declaró hoy ante la 
comisión investigadora de la Cámara, ha 
berle manifestado su esposo que había dado 
dos millones de francos á Mr. Wilson para 
que le procurara contratos del gobierno, sin 
haber recibido en cambio mucho beneficio 
—La Paix, órgano del Presidente, niega 
categóricamente que Mr. Grévy presente su 
dimisión. 
—En la Cámara de los Diputados se ha 
suscitado un animado debate sobre la apli 
cacion de las leyes procesales, para resolver 
las dificultades actuales. Gana terreno la 
opinión de que sólo puede realizarse esto 
por medio del habeas Corpus existente en 
Inglaterra y los Estados-Unidos. 
—Se ha presentado á la Cámara una pe-
tición firmada por 62 diputados de la ex-
trema izquierda para que no se confiera la 
órden de la Legión de Honor á las personas 
que no tengan empleos militares. 
—Mr. de Lesseps ha escrito una carta al 
presidente del Consejo de ministros señor 
Rouvier, pidiéndole autorización á fin de 
contratar un empréstito para el canal de 
Panamá, que será redimido por sorteo. De 
clara en la carta quo está en negociaciones 
con el ingeniero Elffel para llevar á cabo la 
excavación de un corte en el Istmo, que 
dé paso á un tráfico anual de 7.500,000 to 
neladas, reservando la terminación de la 
obra para lo futuro como se ha hecho con 
el canal de Suez. E l producto del tráfico 
sufff-garia los gastos de terminación de las 
obras. 
—Un diputado de Puy-de-Dóme, que hi 
zo el viaje desde Rlom á esta capital con el 
general Boulanger, ha referido las ovaciones 
de que fué objeto el general en todas las es 
taciones porque paeó el tren. 
—So han terminado los vestidos que debe 
lucir Sarah Bernhardt en el estreno de la 
nueva obra de Sardón, Tosca, que se repre 
sentara la próxima semana en el teatro de 
la Porte Saint Martin: dichos trajes estilo 
del primer imperio, eon verdaderas maravi-
llas artísticas. 
—Ha sido preso Mr. Fourbet, antiguo te 
sorero del ministerio de Justicia, contra el 
qne se habia dictado auto de prisión en 1885 
por el delito de estafa. 
Paris, 16.—Mr. Ferdinand de Lesseps, en 
periódico y miró en la columna de la Bolsa 
la cotización en aquel dia de los valores que 
pensaba comprar. 
Miéntras tanto Terral corría por París en 
busca de un tal Durechand, agente de 
negocios, á quien nadie había visto desde 
la víspera. 
Decían que la noche anterior se había 
dado un gran baile en casa de Durechand 
y que el agente habia aprovechado la fiesta 
para hacer enganchar una silla de postas y 
huir á provincias, para dirigirse luego á 
Bélgica. 
Ocho días ántes Terral había entregado 
al agente treinta y dos mil francos para una 
jugada que proyectaba. E l negocio había 
salido bien, y en la liquidación Terral debía 
percibir unos doscientos sesenta mil fran-
cos, con cuyo objeto se presentó en la caja 
el dia marcado para el cobro. L a caja esta-
ba cerrada. Se informó, y le contaron la 
historia del baile. Por todas partes le die-
ron las mismas noticias, que corrían como 
seguras. 
Por la noche todo e| mundo sabía que 
eran verdad. 
Aparte de esto. Terral había jugado y 
perdido quince mil francos. Una deuda de 
juego es cosa sagrada. iY cómo pagarla? 
Excepción hecha del dinero entregado á 
Durechand, Terral no poseía nada. 
—¡Maldición! —se dijo Fernando.—¡Pensé 
que trataba con gentes honradasl 
Y añadió sonriéndose con ironía: 
—¿Qué es lo que prueba esto? Qne soy un 
necio como los demás y que Durechand ha 
hecho bien. 
Se interrumpió un momento, y después 
continuó, haciendo un gesto amenazador: 
—¡Sin embargo, no le aconsejaría que se 
pusitiee en mi camino! 
Entretanto el tiempo pasaba y era preci-
so pagar Teir»,! se dirigió á todos sus co-
nocidos pidiendo quince mil francos con la 
su carta á Mr. Rouvier, pide autorización 
para hacer una emisión de obligaciones por 
valor de 165 millonea de francos redimibles 
por sorteo; y si fuese necesario, hacer hasta 
1890 una nueva emisión de 300 millones. 
Los periódicos financieros de esta tarde 
opinan que los accionistas del canal de Pa 
namá acogerán favorablemente los arbitrios 
que propone Mr. de Lesseps, para llevar á 
término BU colosal empresa. 
—Ha dimitido el ministro de Justicia, 
Mr. Mazeau. 
—Mr. Wilson declaró hoy ante el procu-
rador de la República haber sido efectiva-
mente escritas en 1884 las cartas de él á 
Mme. Limouzin que aparecen en el proceso 
Caffarel. Un perito calígrafo afirma que las 
cartas han sido escritas recientemente, y el 
fabricante del papel en que están escritas 
jura que éste fué hecho en 1885, 
E l secretario que escribió las cartas origi 
nales sólo ha estado tres meses al servicio 
de Mr. Wilson. 
— E l prefecto de policía, Mr. Gragnon, 
ha negado hoy ante la comisión investiga-
dora de la Cámara, haber autorizado á na-
die para examinar las cartas de Mr. Wil-
son y no tiene la menor noticia de la pre-
tendida falsificación de dichos documen-
tos. 
—Mme. Ratazzi y las demás personas 
sentenciadas con motivo del tráfico de con-
decoraciones, han apelado y ofrecen probar 
que el general d' Andlau ha aceptado dinero 
de personas á quienes prometió la condeco-
ración de la Legión de Honor. 
— E l domingo salieron de esta ciudad en 
globo, Mr. L ' Hoste y otros aeronautas: des-
de entónces no se ha vuelto á saber de 
ellos. 
—Los miembros de la comisión de presu-
puestos hacen numerosos comentarios acer-
ca de la pertinacia de Mr. Gróvy en no pre-
sentar su dimisión, y algunos se atreven á 
decir que es preciso suprimir la consigna-
ción de 600,000 francos para gastos de viaja 
y representación. No es probable que le 
comisión acceda á ello, pero su simple enun-
ciación demuestra el sentimiento de animo-
sidad que reina hácia Mr. Grévy y su fami-
lia. 
— E l general Ferron, ministro de la Gue-
rra, ha terminado su visita de Inspección, y 
manifiesta que las fortalezas de los Alpes 
marítimos son insuficientes para el objeto á 
que se les destina, y se propone consignar 
en los presupuestos varios millones de fran-
cos para nuevas fortificaciones. Estas de-
claraciones, después de las pacíficas del 
Sr. Crispí, primer ministro italiano, no son 
aprobadas por los diplomáticos. 
París, 17—Habiéndose negado á pre-
sentar su dimisión el prefecto de policía Mr. 
Gragnon, ha sido reemplazado en su cargo 
por Mr. Bourgeois, consejero de Estado y 
director en el ministerio del Interior. 
—Se ha celebrado consejo de ministros. 
En él manifestó á sus colegas el ministro de 
Justicia Mr. Mazeau que había encargado 
al procurador general de la república pidie-
ra autorización á la CAmara de Diputados 
para procesar á Mr. Wilson. Hízolo así el 
procurador, y la Cámara, en vista de esta 
petición, nombró una comisión para que 
diera dictámen sobre el asunto: la comisión, 
después de deliberar largo rato, informó en 
sentido favorable á la petición y la Cámara 
la aprobó al fin por 525 votos contra 3. 
Las sesiones han quedado suspendidas 
hasta el sábado, dia en que Mr. Clemen-
feau, jefe de la extrema izquierda, dirigirá 
una interpelación al gobierno con el propó-
sito de provocar una crisis ministerial. 
Después de la sesión se celebró consejo 
de ministros, y éstos se dirigieron en segui-
da al Elíseo para participar á Mr. Gróvy la 
decisión de la Cámara. E l Presidente no 
manifestó la intención de dimitir. 
— L a policía ha detenido á tres personas 
que se sospecha hayan tomado parte en la 
tentativa do asesinato de Mr. Portalis, di-
rector del Siglo X I X : dichos sujetos decla-
ran haber recibido dinero por herir á Mr. 
Portalis. 
—Los miembros republicanos de la Cá-
mara han rogado á Mr. Lockroy que forme 
una comisión encargada de ejecutar la deci-
sión de la mayoría. 
—Corre el rumor de que terminado el 
consejo de ministros en el Elíseo, Mr. Gróvy 
mandó llamar á los presidentes de ámbas 
Cámaras y les manifestó que estaba dis-
puesto á presentar la dimisión de su cargo 
y que el sábado enviaría un mensaje á las 
Cámaras. 
Según otro rumor, MM. Gróvy y Wilson 
han declarado que no renunciarán sus car-
gos hasta que no hayan terminado los pro-
cesos contra Mr. Wilson. 
París, 17.—Se ha rectificado el voto de 
la Cámara de los Diputados acerca de la 
autorización para encausar á Mr. Wilson: 
511 diputados se han declarado á favor de 
ella y uno solo en contra. 
-Mr. Wilson ha declarado hoy ante la 
comisión investigadora, que había dado 
muchas recomendaciones sin haber recibido 
recompensa alguna; que jamás recibió can-
tidad alguna del barón de Selliére á cambio 
de promesas de contratos con el gobierno ni 
ha tenido relación alguna con él, á no ser 
para tratar de su periódico. 
Mr. Wilson celebró un careo en seguida 
con Mr. Portalis, el director del'XJX Siécle, 
quien ha reiterado todas sus acusaciones y 
pedido tiempo hasta el lúnes para presentar 
sus pruebas. 
L a vizcondesa Tredem contradijo la afir-
mación de Mr. Rochefort, que aseguró que 
esta señora había dado á Mr. Wilson medio 
millón de francos porque la ayudara á con-
seguir el divorcio. 
Le Temps dice que la causa contra Mr. 
Wilson versa exclusivamente sobre la sus-
tracción de sus cartas á Mme. Caffarel y 
crée probable que será absuelto. 
L a extrema izquierda ha desistido de su 
propósito de enviar una delegación al pre-
sidente Grévy para invitarle á presentar su 
dimisión, creyendo que logrará su propósito 
con la anunciada interpelación de Mr. Cle-
men^eau. 
—Corre la voz de que el diputado bona-
partista Mr. Dufour propondrá mañana el 
residenciar á Mr. Grévy. 
E l municipio ha invitado á los diputados 
extremistas para una conferencia sobre la 
situación, que tendrá efecto el lúnes. Se te-
me que esto dé lugar á desórdenes y se han 
tomado precauciones militares para prote-
ger los palacios Borbon y Elíseo. 
-En la Comedia Francesa se estrenó esta 
noche con gran lucimiento y notable concu-
rrencia, la comedia en tres actos de Eduar-
do Pailleron titulada L a Souris. 
ParU, 19.—La ciudad está en un verda-
dero estado de excitación: el gabinete Rou-
vier acaba de caer bajo el peso de una In 
terpelaclon de la extrema izquierda y esta 
crisis ministerial, viniendo á aumentar las 
complicaciones existentes, no se ha hecho 
para calmar los espíritus. 
Mr. Clemeu^eau, diputado radical por 
Montmartre, usó de la palabra en nombre 
de la izquierda, pidiendo interpelar inme-
diatamente al gobierno acerca de la política 
interior. 
Mr. Rouvier, presidente del Consejo, su-
bió á la tribuna para combatir la petición 
de Mr. Clemenceau, manifestando que por 
acuerdo de la Cámara se había fijado desde 
el dia 14 al 24 para las operaciones de con 
versión de la deuda del 4i por 100 en 3 por 
100, que esta renta ya había bajado un 
franco y que una nueva baja llevaría consi 
go el riesgo de perturbar el mercado finan-
ciero. Para evitar este inconveniente, el 
gobierno acepta la interpelación, pero con 
la condición de que no empezará á expía 
narse sino desde el dia 24. Si la mayoría, 
añadió, desea derribar al ministerio, no ne-
cesita para ello iniciar largos debates; des-
de ahora puede la Cámara hacer conocer 
sus sentimientos, fijando la época en que se 
ha de discutir la interpelación. Mr. Cla-
men pean contestó á Mr. Rouvier en un largo 
discurso, atacando al gabinete, que dice no 
es digno de dirigir la política republicana 
de Francia. Después de algunas escenas, 
Mr. Dugué de la Fauconnerie, diputado bo-
napartista por el departamento del Orne, 
dijo que no era preciso cambiar ni el presi-
dente ni el gabinete, sino las instituciones, 
provocando estas frases un violento tumulto. 
Restablecido el órden, el presidente puso á 
votación la moción de Mr. Rouvier, de que 
se aplazase hasta el juéves la explanación 
de la interpelación de Mr. Clemenfeau; mo-
ción que fué rechazada por 328 votos contra 
242, que se descomponen así: en contra de 
la moción 180 republicanos, miembros de la 
izquierda radical y de la extrema izquierda, 
y 148 monárquicos; y á su favor 232 repu-
blicanos del centro y 10 monárquicos. Una 
vez conocido el resultado de la votación, 
Mr. Rouvier subió á la tribuna y declaró que 
en vista de esta votación, el ministerio di-
mitía: Mr. Ciernen feau retiró entónces su 
interpelación. 
L a Cámara acordó suspender las sesiones 
hasta el lúnes, levantándose la de hoy en 
medio de una gran excitación, que se comu» 
nicó rápidamete á todo Paris. 
Los ministros celebraron Consejo en el 
palacio Borbon, y de seguida se dirigieron 
todos al Elyseo, á fin de presentar sns dimi-
siones al presidente Mr. Grévy. Éste lea 
encargó despachasen los asuntos corrientes: 
se han tomado medidas para conservar el 
órden, miéntras dure la crisis ministerial. 
—Se asegura que M. Gróvy está resuelto 
más que nunca á no abandonar la presiden-
cia. Según informes fidedignos, él ha di-
cho á sns amigos que su intención irrecusa-
ble era no ceder ante las exigencias de la 
cámara porque esto crearía un precedente 
funesto y tendería á destruir las garantías 
de que rodeó al poder ejecutivo la conatl-
tuclon de 1875. E l presidente no debe de-
pender de un cambio momentáneo en las 
corrientes políticas. A esto contestan los 
periódicos independientes que no se trata 
aquí de opiniones políticas, sino de la pér-
dida total del prestigio y autoridad moral 
del presidente Mr. Grévy, por haber tolera-
dolos escandalosos manejos de su yerno. 
Se van á reunir las izquierdas parlamen-
tarias, á fin de tomar acuerdo acerca de las 
medidas que deben adoptarse con relación 
á M. Gróvy. 
—Esta noche ha habido manifestaciones 
hostiles delante del palacio del Elyseo, ha-
biendo sido dispersados por la policía los 
manifestantes, sin haber opuesto resisten-
cia. 
—A una hora avanzada de la noche se 
decía que Mr. Flourens, ministro de Rela-
ciones Exteriores, se encargaría de formar 
nuevo ministerio, en el que entrarían el ge-
neral Ferron y Mr. Spuller, que pertene-
cían al gabinete Rouvier. 
— L a crisis ministerial ha puesto á un 
lado el asunto Wilson. Se crée que sólo 
Mr. Gragnon será procesado con Mr. Wil-
son, por la sustracción y falsificación de las 
cartas. Mr. Goron, sub-prefecto, ha sido 
declarado cesante, así como Mr. Honnorat, 
inspector de policía, por abusos de autori-
dad. 
— E l presidente Mr. Gróvy recibió esta 
noche á MM. Freycinet, Floquet y otros 
hombres de Estado, con quienes celebró di-
versas conferencias. Mr. Grévy dice que 
desea la formación de un ministerio que 
trate de unir al partido republicano. 
sonrisa en loa lábios, con el aire de un hom-
bre que va á devolverlos enviándolos con 
su lacayo cinco minutos después. ¡Él, que no 
tenía ni cinco francos en el bolsillo! 
Todos se los negaron con la misma son-
risa, la misma política y las mismas fra-
ses. 
Terral sentía que las horas pasaban con 
rapidez, y que á medida que transcurrían su 
posición era más difícil. 
—Mañana—pensaba—todo París dirá: ¿no 
sabéis lo que ha pasado con Terral? Sí, con 
Terral; aquel que mató al Conde de Bruand, 
Pues bien, no ha podido pagar una deuda 
de juego, y eso que sólo importaba quince 
mil francos ¡Estoy perdido! 
Abatido, triste, ante el recuerdo de aque-
lla deuda, Fernando se dirigió maquinal-
mer.te á casa de Antonia. ¿Por qué iba 
allí? No lo sabía. E l desgraciado tenía ne-
cesidad de hablar á alguien que no fue-
ra un amigo de la casa de Juego, y de 
encontrar algo más franco que aquella sig-
nificativa sonrisa que negaba siempre con 
la mayor cortesía. 
Precisamente al llegar él había un gran 
alboroto en casa de Antonia. L a jóven se 
quejaba, la señora Labarbade replicaba y 
Adolfo lloraba. En aquel momento acaba-
ban de enviarle del colegio, expulsado por 
falta de respeto,. 
Fernando se dirigió á la habitación de 
Antonia, que acababa de salir del baño y se 
estaba vistiendo. 
-¡Ah! ¿sois vos, amigo mío?—dijo pre-
sentando la frente á su amante.—¿Me con-
cedéis unos momentos para terminar la 
toilette? 
Fernando se sentó en una butaca, mién-
tras que la jóven, envuelta en un largo 
peinador de muselina blanca con lazos de 
rosa, terminaba de arreglar sus cabellos. 
Terral no le dirigía la palabra, y su silen-
9I0 extrañó á la jóven, 
Oorrespondenoia del "Diario de la Marina." 
Nueva-York, 19 de noviembre. 
Mucho ha dado qué pensar y qué decir 
el problema de atraer braceros á esas An-
tillas; pero no recuerdo haber leído entre 
los planes de inmigración que se han pro-
puesto ninguno que tenga por objeto el 
utilizar un elemento importantísimo que 
está, como quien dice, á un paso de la isla 
de Cuba y que, bien encaminado y dirigi-
do, podría, ya que no del todo, resolver en 
parte ese difícil problema. Y digo en parte 
porque no es de suponer que bastase el 
contingente á que me refiero para llenar 
toda la necesidad de brazos que se siente 
en Cuba y Puerto-Rico, ni convendría tam-
poco sacar toda la inmigración de una sola 
fuente, Pero sí creo firmemente que podría 
aprovecharse con grandísima ventaja en 
determinados casos, siempre que ae proce-
diese con cautela desde un principio para 
atraerlo y encaminarlo debidamente. 
Me refiero al cada día más creciente ele-
mento italiano que aporta á los Estados-
Unidos. Todos los buques que vienen de 
Italia llegan atestados de inmigrantes que 
vienen solos ó con sus familias á buscar 
fortuna en este país, como van á la Repú-
blica Argentina y á otros países que saben 
atraerse á los emigrados europeos. L a colo-
nia italiana que hay actualmente en Nueva-
York y sus cercanías se cuenta por decenas 
de millares, y en su mayor parte se compo-
ne de hombres robustos y fornidos, acos-
tumbrados á las faenas del campo y algunos 
de ellos á los ardorosos rayos del sol de 
Ñápeles, de la Calabria y de Sicilia. 
Esos inmigrantes los contratan á banda-
das algunos padroni que se dedican á ese 
oficio, y estos alquilan sus cuadrillas á em-
presas constructoras ó al departamento de 
obras públicas ó á todo aquel que necesitado 
braceros. En casi todos los ferrocarriles en 
construcción, en muchas canteras, en las 
obras del acueducto, en las zanjas queee 
están abriendo en varias calles de esta ciu-
dad para la colocación de alambres y cañe-
rías, se ven numerosas cuadrillas de sufri-
dos y laboriosos italianos, trabajando mu-
cho más y mucho mejor y por mucho mó-
nos precio que los jornaleros irlandeses, que 
eran los que hasta hace poco se dedicaban 
á esa clase de faenas. Muchas veces me 
he gozado en la contemplación y compara-
ción de las dos razas puestas en el mismo 
laboreo. A los irlandeses se les va el tiem-
po en encender la pipa, en escupirse las 
manos y en hablar de política. Un italiano 
hace más labor en una hora, que un irlan-
dés en medio dia. 
Además, los italianos son frugales, sóbrios 
y económicos, unidos entre sí y afectos á la 
familia. Aquí, donde son tan caros los Jor-
nales, se contentan con ganar $1 diario, y 
de ese jornal sacan la manutención para 
ellos y sus familias y todavía economizan 
cerca de la mitad al fin del mes. Su ambi-
ción es poseer lo suficiente para comprarse 
una pequeña hacienda y labrarla: es decir 
dejar de ser jornalero para ser propietario y 
poder dejar un pedazo de terreno á sus hi-
jos. Para lograr ese fin se afana sin arre-
drarle el trabajo, ni las molestias del 
cima. 
Aquí los vemos en invierno, casi ateridos 
de frío, quitando con picos y palas la en-
durecida nieve de las calles de esta metró-
poli, y, ¡cuántos entre ellos no preferirían 
sudar trabajando en esa Antilla, en campos 
cubiertos de verdor y bajo un cielo claro y 
sonriente como el de su tierra! Precisamen-
te muchos de ellos, cuando han reunido su 
piquillo, prefieren volver á su país que no 
luchar con este clima y estas costumbres y 
este idioma, tan duro á sus oídos. 
Créen algunos que los italianos que vie-
nen aquí eon pendencieros y sanguinarios, 
y aunque es cierto que ha habido algunos 
casos de luchas y riñas éntrelos jornaleros, 
hay que tener en cnentaque muy á menn-
—¿Qué se dice por ahí?—preguntó. 
—Nada. 
—Vamos,—dijo Antonia,—algo sucede. 
¿Se puede saber lo que es? 
—Ya te he dicho que nada. 
—Bien veo,—añadió la jóven haciendo 
una preciosa mueca con sus lábios, — que aún 
estás celoso. 
—¿Yo? ¿celoso? ¡Ah!—respondió re-
chazándola dulcemente,—tengo ahora otras 
preocupaciones más graves que los celos 
—Muchas gracias,—dijo la jóven. 
—Tienes razón, Antonia, no estoy mny 
deferente; pero ya sabes que te amo á pesar 
de todo. 
—¿Á pesar de todo? Has pronunciado con 
cierta intención ese á pesar de todo. Te ase-
guro que detesto á Grevignet Pero, 
hombre, tienes nn gesto que parece que vas 
á hacer tu quinto y último acto. 
—r Ah! es qne ignoras que estoy perdido. 
—¿Perdido? 
—He jugado; debo una importante suma 
y no tengo dinero; ¿comprendes? 
—¿Cómo es que no tienes dinero? ¿Y la 
jugada de Bolsa de que me hablaste? 
—¡Ah! me han robado. E l miserable Du-
rechand se ha escapado con mi dinero. . . . . 
No sé cómo no me saltado la tapa de loa 
sesos. 
—¡Matarte!—dijo Antonia, abrazándole.— 
¿ibas á matarte. Femando mío? ¡Ohl 
ahora te seguiré á todas partes como tu 
sombra, te vigilaré para impedir que hagas 
algún disparate, 
—No temas; estoy convencido de que el 
suicidio es una tontería. Lo que quiero es 
buscar un medio para salir de este apuro. 
Vamos, ¿tienes tú algún dinero que pres-
tarme? 
—¿Dinero? 
(SQ c o n t i n u a r a . ; 
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do son provocadas por los irlandeses, que 
les tienen ojeriza é inquina porque vienen 
á quitarles el trabajo. Pero por regla gene-
ral los italianos son buena gente, respetuo-
sos, religiosos hasta el fanatismo y tienen 
el mejor móvil que puede tener un hombre: 
la ambición que nace del amor á la familia. 
Tengo para mi que en nuestras Antillas, 
con un suelo, un clima, una raza, unas cos-
tumbres, una religión y hasta un idioma 
más parecidos á los suyos, la inmigración 
italiana seria en determinados casos muy 
deseable y provechosa. 
Atraerla hácla allí no sería tarea may di-
fícil si los que necesitan brazos <*n la iala de 
Cuba comisionasen en Nueva York á una 
persona competente para hacer tratoa y 
contratos con los inmigrantes italianos que 
prefieran los calores de loa trópicos á las 
nieves y los hielos de un invierno en estas 
latitudes. Y no tardarían machos en se-
guir la primera expedición, paes los italia-
nos se atraen unos á otros y ellos mismos se 
encargarían de hacer la propaganda. 
Lo que necesitan nuestras Antillas para 
levantarse de su postración y su marasmo 
es una corriente de inmigración constante y 
escogida. Eso significaría nuevos brazos 
para producir y nuevas demandas para los 
artículos de consumo: es decir mds riqueza 
y más exportaciones por un lado; más co -
mercio y más importaciones por el otro. Y 
como en un suelo tan feraz como el de nues-
tra Antilla cada jornalero produce más que 
lo que gasta, quiere decir que por mucho 
que se aumentase la población activa, el 
balance resultaría en favor de la producción, 
esto es, da la riqueza. 
Para obtener ese resultado es indispensa-
ble que la acción gubernativa venga en au-
xilio de los esfuerzos particulares, como su-
cede en la República Argentina. Sabido es 
que el estado floreciente y próspero de la 
república de L a Plata es debido principal-
mente á la gran corriente do inmigración 
que de algunos años á esta parte ha ido á 
aumentar su población y á desarrollar sus 
recursos naturales. 
Mr. King, comisionado por el gobierno 
argentino para hacer propaganda comer-
cial en los Estados-Unidos, ha tenido la 
bondad de suministrarme algunos datos é 
informes que revelan el interés con que di-
cho gobierno mira el asunto de la inmigra-
ción como uno de los ramos más importan-
tes de economía política. Aquel gobierno no 
sólo ha enviado á diversos países de Europa 
agentes que se encargan de hacer propa-
ganda, buscar emigrantes y encaminarlos 
hácla las márgenes del Plata, sino que ade-
más adelanta el dinero para el pasaje de 
dichos emigrantes y á su llegada les facili-
ta instrumentos y aperos de labranza. Ca 
da inmigrante al desembarcar firma un do-
cumento en el que se compromete á reinte-
grar dichos anticipos al gobierno en plazos 
determinados, y la república cede terrenos 
de su dominio á precios puramente nomina-
les con la sola condición de que han de co-
lonizarse y labrarse. 
Pues bien, el aliciente que ofrecen todas 
esas facilidades ha sido el imán que ha a 
traído á dicho país un flojo constante de in-
migración, que Mr. King cálenla que pasa 
de cien mil personas cada año, y el mayor 
contingente de las varias nacionalidades de 
que se forma esa inmigración, lo componen 
precisamente los italianos. Hay más, me 
asegura Mr. King que muchos Italianos que 
vienen á los Estados-Unidos, se van desde 
aquí á la República Argentina por la vía de 
Liverpool (pues no hay vapores que hagan 
el servicio directo desde Nueva Yosk á Bue-
nos Aires), porque no pueden sufrir ni el 
clima, ni las costumbres de esta tierra. 
jCuántos de esos no irían con preferencia á 
Cuba si se les ofreciesen las mismas facili-
dades! 
Resultado del aumento do población en 
la república citada es el movimiento cada 
día más creciente que se nota en su comer-
cio, reflejo fiel del estado de prosperidad en 
que se hallan su agricultura y su industria. 
551 valor de las fincas ha triplicado: leván-
íianse por do quiera soberbios edificios; aco-
anétense grandes empresas: el gobierno con-
trata la construcción de varios hoteles para 
inmigrantes en distintas ciudades y el esta-
blecimiento de dos líneas de vaporea, ocho 
que harán el servicio entre Buenos Aires y 
Liverpool y cuatro quo lo harán entre Nue-
va York y Buenos Aires. 
j-.Imposible parece que los más interesa-
dos en la prosperidad y el porvenir de nues-
tras Antillas, sintiendo la necesidad de bra-
zos que hay en ellas, miren el asunto de la 
inmigración con tanta indiferencia y apatía! 
Mr. Claus Spreckels ha formado una com-
pañía en San Francisco, con un capital de 
medio millón de pesos, de los cuales ha sus-
crito él sólo cuatrocientos cincuenta mil, 
para el establecimiento de un gran ingenio 
que se dedicará á la elaboración del azúcar 
de remolacha. 
Con motivo de la próxima inaugura-
ción de la legislatura del Congreso, em-
pieza á aeritarse ya en los círculos polí-
ticos de Washington la cuestión de la 
reforma arancelaria. Mr. Carlisie se ma-
nifiesta dispuesto á presentar un nuevo 
plan; pero se nota en una parte de la pren-
sa democrática ciertas tendencias á rehuir 
Coda reforma en ese sentido. Periódicos 
como el Herald que ha estado machacando 
día tras otro sobre la necesidad do rebajar 
los aranceles con objeto de disminuir el BO-
brante en los presupuestos, hoy cambian 
de tonada y dicen que, si bien esa medida 
está anunciada en el programa del partido 
democrático, ántes de ponerla en práctica 
conviene averiguar si el plantearla ahora 
en vísperas de elecciones presidenciales no 
puede perjudicar los intereses y el éxito del 
partido en ciertos Estados que son decidi-
damente proteccionistas. E l razonamiento 
que emplean para justificar ese paso atrás 
es que, de perder las elecciones presiden-
ciales y permitir que los republicanos se 
apoderen de lac riendas del gobierno, so 
retardaría muchos años la reforma arance-
laria, mlóntras que si el año próximo se 
afianza el partido democrático en el poder, 
«ntónees quedará en aptitud de rebajar los 
aranceles sin demora. 
Lo cual quiere decir, en plata, que los 
demócratas tienen miedo de que sus doctri-
nas libre-cambistas les enagenen votos en 
Eatados fabriles y por ende proteccionistas 
como Nueva York y Connecticut. 
Con motivo de las censaras que algunos 
periódicos de esa han dirigido á la empresa 
Plant por haber tenido que retardar su via-
je de salida el vapor Mascotíe, me ha diri-
gido Mr. H. B. Plant una atenta comunica-
ción suplicándome manifieste á loa lectores 
del DIAKIO que esa interrupción, única que 
ha ocurrido en el servicio entre la Habana 
y Tampa, ha sido inevitable por causa de 
haber tenido que entrar en dique el vapor 
Mascotte. 
"Según una ley dictada por el Congreso 
de Washington, dice Mr. Plant, el Depar-
tamento de Correos solicitó y aceptó pro-
posiciones y firmó un contrato para el tras-
porte de la mala de los Estados-Unidos á 
Cuba por la vía de Tampa y Cayo-Hueso. 
Eae contrato requiere un servicio semi-se-
manal por espacio de seis meses desde ma-
yo hasta noviembre, y tres viajes por sema-
na en los restantes seis meses, y ese servi-
cio de Tampa á la Habana se ha hecho con 
toda regularidad y sin interrupción alguna. 
L a empresa no tiene ningún contrato con el 
gobierno de España ni con las autoridades 
de Coba para llevar la mala de las Antillas 
á los Eetados-Unidop; sin embargo, la em 
presa ha conducido esa mala con la misma 
regularidad con que ha llevado la de los 
Estados-Unidos y sin más interrupción 
demora que la citada más arriba." 
Creo que en vista de estas explicaciones 
no puede exigirsele más á una Empresa que, 
sin estipendio, ha ejecutado y sigue ejecu 
tando tan valioso servicio. 
K. LENDAS. 
TKATEO DE TACÓN.—La empresa de Mr. 
A. Durand ha dispuesto que la rtpera F a-
tinitea, que tan buen desempeño alcanza 
por su compañía lírica francesa, se repita 
mañana, miércoles, como décima cuarta fun-
ción de abono. 
El juóves se efectuará el beneficio de Mr. 
Guernoy, tenor de la mencionada compañía, 
poniéndose en escena por última vez en la 
temporada la preciosa obra denominada E l 
Oran Mogol. 
MATILDE RODRÍGUEZ.—Nos dice el Sr. 
D. Francisco Marty y Gutiérrez que es ine-
xacta la noticia dada por un periódico de 
esta ciudad, respecto á haber roto su con-
trato con el Sr. Sieni la Sra. Da Matilde Ro-
dríguez de Rodríguez, pues de suceder así, 
ya se lo hubiera avisado el mismo Sr. Sieni. 
TOROS EL DOMINGO.—El público no es-
peraba, ciertamente, la brillante corrida pa-
sada. ¡Cuántos que no fueron á la plaza cre-
yendo que nada sucedería de particular, 
han sentido luego ysi enten ahora no haber 
asistido á tan magnífica corrida! 
Currito, Almendro, el Chato todos 
cumplieron con su misión con una brillan-
tez inusitada. Varias veces vimos aplaudir á 
Mazzantini con verdadero entusiasmo, unien-
do sus inteligentes palmas á las del regocija-
do concurso. 
La corrida del domingo próximo será, á 
juzgar por los preparativos, tan buena por 
lo ménos como la última. Y la empresa, afa-
nosa de complacer á sus favorecedores y 
poniéndose á la altura Jlmnciera del país, 
pese & los enormes gastos que ha realizado, 
anuncia una gran rebaja para las corridas 
sucesivas: á saber, 6 pesos á sombra y 3 á 
sol. 
No puede pedirse más. 
FALLECIMIENTO.—A las doce y media 
de la noche de ayer, dejó de existir repen-
tinamente el antiguo celador de policía del 
barrio de Jesús María, D. Luis Sánchez 
Vahamonde. Descanse en naz. 
A LOS ASTURIANOS.—Una nueva obra, 
muy curioaJi y entrenida por cierto, se aca-
ba iis .ícibir en la librería de D. Miguel de 
Villa, Obispo 60. So denomina Govadonga,j 
su título indica por sí solo lo que sus pági-
nas contienen acerca de aquella histórica y 
hermosa región astariana.—La variedad de 
materias quo encierra el mencionado libro 
os por extremo interesante, y nos mueve á 
recomendar su adquisición á todos los astu-
rianos residentes en la Habana. ¿Alcanza-
rán los ejemplares? 
TEODORO GUERRERO.—Este popular es-
critor, muy querido amigo nuestro, ha lle-
gado recientemente á Madrid, procedente 
de la Coruña, y pronto dará á la estampa 
un nuevo libro. Sirva esto de contestación 
á los que en una carta nos preguntan don-
de reside el autor de les Cuentos de Solón. 
TEATRO DE ALBISU.—Tres piezas muy 
atractivas se anuncian para mañana, miér-
coles, en el afortunado coliseo de la pla-
zuela del Monserrate. Entérense ustedes: 
A las ocho.—Coro de señoras. 
A las nueve.—Pensión de demoiselles 
A las diez.—La calandria. 
VACUNA.—Mañana, miércoles, de 12 á 1, 
so administrará el virus vaccinal en las sa-
cristías de las iglesias parroquiales de San 
Nicolás y Santo Angel, por D. Miguel Ho-
yos y D. Juan P. Lluria. 
CIRCO DE PUBILLONES.—La función de 
mañana, miércoles, pertenece al número de 
las que entran pocas en libra. 
E l programa es de los más escogidos, tan-
to por la cantidad como por la calidad de 
los ejercicios. 
Ha llegado á esta ciudad y pronto debu-
tará en dicho circo el asiático Hachón 
Ling. 
También harán pronto su debut los leo-
nes africanos, al mando de su domador Mr. 
Ferris. 
FALTA DE AGUA.—En la calle del Obis-
po, ontre Bernaza y Villegas, es completa 
algunos días la falta del precioso líquido, y 
otros es tan escaso su caudal, que apéoas 
da para las más perentorias necesidades de 
la vida. Los establecimientos industriales 
de esa demarcación sufren grandes perjui-
cios con la indicada falta de agua, ¡Excmo 
Sr. Alcalde Municipal! 
CELEBRIDADES AMERICANAS.— Nuestro 
amigo León de León nos ha sorprendido 
agradablemente con la próxima y nueva 
exhibición de un espectáculo, caballeresco, 
y atractivo, no visto en esta ciudad y des-
conocido por muchos. 
En el vapor Morgan han llegado á la 
Habana los reconocidos campeones ame-
ricanos, célebres y diestros jugadores de 
armas, á caballo, en justa legal, con lanza, 
sable, espada corta y larga; admitiendo 
cuantas proposiciones se les hiciesen para 
la aceptación de asaltos. 
Se ofrecen mil pesos oro al vencedor, en 
cualquiera de estas lides; y una medalla de 
oro de 18 quilates, cuyo peso es de media 
libra. 
En el cafó E l Louvre, durante la noche, 
y en el de Ambos Mundos durante el día, 
puede verse á dichos señores. 
En otro número darémos más porme-
nores. 
Esperamos con ansia el primer lance. 
REVISTA CIENTÍFICA.-Se ha publicado 
el número correspondiente al mes de no-
viembre último de la Crónica Médico- Qui-
rúrgica de la Habana que dirige el Sr. Dr. 
D. Juan Santos Fernández. Contiene las 
materias que á continuación se expresan: 
I. Servicio Sanitario Municipal, la Re-
dacción. 
I I . Laringología.—Ensayo crítico y ex-
perimental sobre la tensión longitudinal de 
las bandas vocales, por el Dr. D. C. M. Des-
vernine. 
n i . Ginecología.-Por el Dr. D. Eduar-
do Fórnias. 
IV. Dermatología — L a lepra es conta-
giosa, por el Dr. D. Enrique Robelin. 
V. Patología intertropical.—La fiebre 
amarilla en los niños, por el Dr. D. Benito 
Bordas. 
VI. Terapéutica general.—Consideraclo-
nea sobre la acción de los revulsivos, por el 
Dr. D. Joaé Matos. 
VII. Bacteriología.—Los miorococus del 
Dr. Finlav, por el Dr. D. Diego Tamayo. 
VI 11. Revista de la prensa, por el Dr. 
D. Joaquín L . Dueñas. 
IX. Demografía.—Estado relativo á los 
individuos fallecidos de viruela desde el Io 
de setiembre de este año hasta el 31 de oc-
tubre, por el Dr. D. V. de la Guardia. 
X. Revista de las sociedades científicas, 
por el Dr. D. M. Pors. 
Real Academia de Ciencias Módicas, Pí-
sicaa y Naturales de la Habana. 




XIV. iQdlce Bibliográfico. 
SUCEDIDO.—En cierta ocasión decían á 
un artista do gran talento: 
—¿Oómo no le han condecorado á V. to-
davía? 
—Soy demasiado viejo. 
—¿Y en otro tiempo? 
—Era demasiado jóven. 
TEATRO DE CERVANTES.—El programa 
de las tandas de mañana, miércoles, es muy 
atractivo. Véase: 
A las ocho.—¡Cómo está la sociedad! 
A las nueve.—Primer acto de L a tela de 
araña. 
A las diez.—Segundo acto de la misma 
obra. 
Al fia al de cada acto habrá baile y som 
braa chinescas. 
PARÍS-MODA.—Nos ha favorecido L a 
Propaganda Literaria, Zulueta 28, con el 
número 145 de Paris-Moda, interesante re-
vista dedicada á las familias y que se reci-
be semanalmente por loa vapores-correos de 
loa Estados-Unidos. Su precio está al al 
cauce de todas laa fortunas. 
¡A MAEIANAO! —Las fiestas de Marianao 
van á ser amenizadas por Pabillones, es de 
cir, por los Pubilones, ámbos á dos y en dúo 
fraternal. 
Efectivamente, el sábado y el domingo 
dará función en aquella localidad florida 
uno de los circos que posóen ámbos herma-
nos Qao si Santiago t-ntiende de circos 
Manuel, uunquo entiende de teatros, sabe 
de lo otro y como él ea el quo dirige la ma 
niobra, bien se verá si temimos ó no razón 
al augurar dos dolicioaas nocbos á los ama-
teurs de la playa. 
No sólo los artistas que trabajan en Irijoa 
sino otros que están para llegar, desfilarán 
en Marianao ante el público que acuda á 
las fleatae: y esto: sin dejar de dar funcio 
nes en Irijoa, la matinéeáol domingo inclu 
eive. 
Conste, pues, que Mannel Pubillones es 
digno éoaulo del otro: esto es, el colmo de 
la actividad 
Vaya un par do aeturea, con una activi 
dad yankee. 
Es este un Tpisto que produce centenes. 
Y si no, al tiempo y á Marianao. 
UTILIDAD DE LA TEMPERANCIA.-Fijen 
la atención los mascavidrios en lasslgnien 
tes líooas: 
Todavía no se ha dicho que nadie encuen 
tre la fortuna bebiendo licor, miéutras que 
del agua pura se cuentan muchos milagros 
Uno de estos sucedió á un trabajador de 
Alaeka, llamado Tom Smíth, quien á estas 
horas debe ser un hombre rico. Descansaba 
este mortal en un sitio sombrío, cercano á 
un arroyo, en caliente dia del último vera 
no, y sintió sed. Fuése á la fuenteollla, pú 
sose de hinojos, se apoyó en las manos, y 
en aquella actitud que hizo arrojar á Dló-
genes su inútil concha, comenzó á beber la 
para linfa. A medida que sorbía notaba en 
la menuda arena partículas brillantes, que 
no eran sino pepitas de oro que seguían la 
corriente. Con poca diligencia averiguó 
Smith que aquella arenilla de oro provenía 
de una mina no distante del arroyo, la 
hurgó, la marcó, y se fué á buscar los me 
dios de explotarla. 
Si en vez de agua se le ocurre á Smith 
beber aguardiente, todavía fuera pobre 
POLICÍA.—El celador del barrio de Tacón 
remitió al Juzgado de primera instancia del 
distrito de Jesús María á un individuo blan 
co, conocido por E l Artillero, por aparecer 
como autor de la herida inferida á otro su 
jeto de igual clase. 
—Un menor, vecino del barrio de Peñal-
ver, fué curado de primera Intención en la 
casa de socorro del tercer distrito, de una 
herida en el muslo izquierdo, que le causó 
un perro. 
—Por robo de un caballo, fué detenido en 
el barrio del Arsenal un individuo blanco 
que era perseguido á la voz de ¡ataja! 
—En la demarcación del barrio de Pueblo 
Nuevo, fué detenido un moreno, por haber 
herido á otro con un cuchillo. 
—Durante la ausencia de un vecino de 
la calle de la Soledad, le robaron de su ha-
bitación varias prendas de oro y dinero. 
También á dos vecinos del barrio de Pue-
do Nuevo les robaron varios documentos de 
importancia, dinero y ropa. 
—Han sido detenidos cinco individuos 
que so hallaban circuladoa, 
SeGCioHeMsFersoial. 
OBJETOS D E G A M T I L L A . 
Faldellines, birretes, pañales, camisitas, 
chambritas, vestiditos, roponcitos, zaptti-
tos, baberos y toda clase de objetos para ca-
nastillas de niños, tudo fliio, todo bien bor-
dado y con buen* 9 encajes y todo á precios 
módicos en 
La Fashionable, 
OBISPO N. 93. 
Cn 1551 P 1N 
CASINO ESPAÑOL de la HABANA 
SECCION D E INSTRUCCION. 
Secretaría. 
Autorizada esta Sección para crear la 
clase de Historia de España en las Acade-
mias gratuitas que sostiene este Casino, por 
acuerdo de la misma queda desde esta fe-
cha abierta la matrícula, pudiendo los que 
deseen inscribirse acudir con dicho objeto á 
los salones de las referidas Academias, de 
siete á ocho de la noche. 
Habana, noviembre 26 de 1887.—El Se-
cretario, Andrés Cobreiro. 
G P 28N 
Entre las infinitas gangas que viene 
ofreciendo desde hace un mes la popu-
lar tienda do ropas L A MARQUESITA, 
San Rafael esquina á Aguila, brinda hoy á 
sus favorecedores una soberbia colección de 
abrigos de casimir, seda brochada y raso, 
para señoras y niñas, que jamás se ha po-
dido imaginar ver en la Habana, á precios 
fabulosamente baratos, desde 5 á 15 pesos 
billetes abrigos que valen de 20 á 30 pesos 
oro, esto se llama vender barato, dar ricos 
artículos por poco dinero. Boca abajo todas 
las tiendas. 
San Rafael, esquina Aguila 
L A MARQUESITA 
Tienda de Ropa. 
C 1698 P 2d-30 2a-80 
L A Z I L I A 
C A S A D E H H E S T A M O S 
D E A L B E R T O L A M E R A N 
Obrapía núm. 53, esquina á Gompostela. 
Se da dinero en todas cantidades sobre prendas 7 
mnebles. 
Este antiguo j acreditado establecimiento ofrece 
ventajas sobre los demás, por el poco interés que cobra 
j seguridad de las joyas que en él depositen. 
Constante surtido de prendería y mnebles que se rea-
lizan á precios de quemazón. A los compradores: no 
cierren timo sin ántes visitar L a Zi l ia , J de ella sal-
drán satisfechos. 
NOTA.—Como ganga para los que quieran hacer 
algún regalo bueno. 
Un magnífico juego de cubiertos plata francesa, pe-
sa como 180 onzas y se deja $170 oro; un comodín aue 
tiene pulsera, prendedor, sortija y candados con dos 
brillantes de 8* kilates como no hay mejores en $380 
oro; un torno precioso de brillantes y perlas lo más 
bonito que se ha visto $325 oro y dos pulseras de 
brillantes, forma cintillo muy caprichosas: además 
cuanto quieran en prendedores, dormilonas, sortijas, 
etc., etc , de brillantes; todo es digno de verse. 
14214 P l»-12N 
COLEGIO 
S A N E L I A S 
D E Ia 7 2a E N S E Ñ A N Z A , 
incorporado al Instituto Oficial. 
Este colegio, dispuesto para internos y externos, 
ofrece á los Sres. Padres ele familia educación é ins-
trucción para sus hijos bajo los procedimientos y mé-
todos más avanzados de la Pedagogía moderna. 
Un Profesorado decente y moral mente ilustrado; 
una observación pedagógica peifecta y constante; una 
alimentación nutritiva y de gusto, servida con decen-
cia; una localidad higíécka y provista de los útilts 
convenientes, forman la base de este plantel. 
Las puertas de él estarán siempre abiertas para los 
que gusten honrarle presenciando sns actos. 
Para más pormenores, pídase el Prospecto y véase 
el Reglamento. 
Prouto se publicará el cuadro de Profesores. 
E l que suscribe. Profesor y Director, tiene el gus 
to de comunicar á sos dignos colegas, á sus amigos y 
al público, que al trasladar, con sentimiento, su cole-
gio del Cerro, dond» lo fundó hace 15 años, á la calle 
de la Concordia n. 64, no le ha impulsado otro móvil 
que el de proporcionarle un Profesorado completo, 
imposible hoy en el Cerro, atendidas la penuria de la 
época é inconveniencias de los viajes; que en su men-
te no existe la idea de : •lucha" con sus amigos com-
pañeros, sino la de que, ejerciendo todos dignamente 
la Profesión, hay para todos materia en bien de la So-
ciedad y en honra de una cíate para él muy acredora 
de recíprocas consideraciones, atención y respeto.— 
ELIAS TOBURS 14920 P 5-27 
Tintorería Parisiense 
mms 75. 
Provista esta importante casa de teñido y renova-
ción de toda clase de ropas; de los mejores aparatos 
existentes hoy en París para el teñido de géneros; y 
llegada la época de invierno, en que se hace necesario 
hacer uso de las ropas de lana y seda. 
L a T I N T O R E R I A P A R I S I E N S E está en el deber 
de dar su aviso, así á sus numerosos favorecedores 
como al público en general de las reformas introduci-
das en el ramo de teñidos; reformas que redundan en 
beneficio de sus favorecedores. 
A la vez participa, que para más comodidad del pú-
blico, tiene esta casa establncídas dos sucursales, una 
ep la calfad^ del Monte n. 141, y otra en Sol 77. 
1465S P 8-22 
INSTITUTO PRACTICO 
de ias islas de Gnba y Puerto Rico, 
fundado por el Dr. D. VICENTE LUIS FERBEB, 
dirigido por los Dres. 
D. A . Diaz Albert in i 
Y D. E n r i q u e Porto. 
Se vacuna directamente de la ternera todos los días, 
de una á dos, en la calle de O B K A P I A 61, y á domi-
cilio, y se facilitan pústulas de vacuna á todas las 
horas. 
NOTA.—Desde esta fecha queda establecida una 
tuouraal de este Centro en Guauabacoa, Concepción 
alm. I I , ae 1 4 3, b îo la dirección del Dr. D. Jo» -
jutü Diaeo. Cn 1653 P N-J 
Ü R O N I Ü A B E I i i e i O S A . 
D I A 30 D E NOVi K H i n i K . 
San Andrés, apóstol, y santas Maura y Justina, 
vírgenes. 
San Andrés, apóstol y hermano mayor de san Pe-
dro, fué natural de Betsaida, lugar en la provincia de 
Galicia: fué el primero de todos los apóstoles que co-
noció y trató á nuestro Señor Jesucristo. Después que 
los sagrados apóstoles fueron vestidos del Espíritu 
Santo y recibieron luz, amor y valor del cielo para 
conquistar el mundo y sujetarlo al Evangelio del Se-
ñor, y estuvieron algunos años predicando por Judea, 
se repartieron por todas las provincias del mundo, 
cada uno en la que l<ius le señaló. A san Andrés le 
cupo la provincia de Sull a, Cumo lo dice Orígenes, y 
Hufronio añude que no solamente predicó á los sciias, 
sino también á los sogdianos, sacos y á los pueblos de 
Etiopia, y lo mismo dicen Doroteo y san Isidoro. 
Después que el glorioso apóstol bahía alumbrado las 
otras provincias y tierras que arriba se dijo con la 
predicación do la doctrina del cíelo, vino a Patrás, 
ciudad de la provincia de Aoaya, y allí comenzó á es-
parcir los rajos del Evangelio y sacar del cautiverio 
de Satanás las almas de machos gentiles. Sapo esto 
un procónsul, llamado Egéas, el cual con varias artes, 
tormentos y muerte procuraba persuadir á los cristia-
nos (que ya eran muchos) que adorasen á los falsos 
dioses. E l fia que se propuso Egéas fué poner en la 
cárcel á san Andrés, lo cual logró, y después lo mandé 
atar eu una cruz. ¡Cuánta fué aqueÚa dulzura que sin-
tió san Andrés cuando vió la cruz, pues endulzó la 
amargara de la misma muerte! San Andrés hombre 
era semejante á nosotros y apacible, pero teoía tan 
gran sed de la cruz, y con un gozo jamas oído estaba 
tan regocijado y como fuera de sí, que prorrumpió en 
palabras tan dulces y tan amorosas que admiraban. 
E l cuerpo de san Andrés fué cubierto con un res-
Ítlandor hermosísimo, que cnbiiéndole á los ojos de os que allí estaban, que no pudieron sufrir la clari-
dad, la cual duró por medía hora, y al tiempo que de-
sapareció, dió el santo apóstol su espirita al Señor, en 
30 dias de noviembre, año de Cristo de 62. 
F J E 8 T A 8 E L J U É V E S . 
Mitas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las 8i, y en las demás iglesias, las de costumbre. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
s 
t 
E . P. D. 
D. Alvaro Armiñan y Diaz, 
FALLECIO EN ORADO A LOS 77 AÑOS DE EDAD, 
El dia 28 df octubre de 1887. 
A las ocho y media de la m a ñ a n a . 
Sus hijea D. Ricardo y D. Celestino, 
hija política Dolores Martínez y 
demás parientes, lo participan á sus 
amistades y niegan encomienden á 
Dios el alma del finado, en ]o que ten-
drán consuelo y satisfacción. 
c psg al í 9 - d l - S 0 
MUY SR. NUESTRO: 
Terminada la reconstrucción de nuestra casa, parcialmente destruida por el incendio de 21 de mayo últi-
mo, tenemos el gusto de ofrecerla á Vd. de nuevo. 
E l siniestro que hemos experimentado, lamentable y de consideración, no ha extinguido nuestras activi-
dades; al contrario, nos ha infandldo nuevos alientos y despertado en nosotros el deseo de responder á este 
golpe adverso de la fortuna con un golpe de audacia, reconstruyendo nuestra casa en una base más amplia, 
más extensa, dándola mayor impulso, embelleciéndola más y haciendo de ella en su giro la primera, sin duda 
alguna, de América, y de las primeras entre las mejores y más expléndidas de Europa. 
Animábanos á esta decisión el favor del público y las vivas demostraciones de afecto y de calurosa sim-
patía que recibíamos de todas las clases de la sociedad, sin distinción de matices. 
En escombros buena parte del Establecimiento, falto de una porción de artículos, devorados por el fuego, 
en completo desórden por las obras necesarias á su reparación, nuestra casa fancionaba como en sus mejores 
dias, y esto no tanto era debido á la rebaja de precios, cuanto á la protección clara y ostensible del pueblo de 
la Habana, al que debemos ilimitado reconocimiento ó inmensa gratitud. 
L a satisfacción y el agrado que esto proporcionaba, ha sido el estímulo poderoso que nos ha movido, lo 
que nos ha dado fe y ánimo bastantes para intentar y llevar á cabo la restauración de nuestra casa y colocarla 
en un nivel muy superior al que alcanzaba ántes del desastre. Nosotros no éramos sino el instrumento que 
ejecutaba: el pueblo que nos favorecía, que concurría á ella, como si nada hubiera cambiado, ba sido sin elu-
da alguna el que la ha reconstruido. 
Hoy podemos ofrecerle como testimonio de gratitud, como tributo á sus deferencias, un Establecimiento 
modelo, un bazar que reúne todas las novedades, todos los productos de la industria europea y americana, en 
las diferentes ramas que abraza nuestro giro. Y en virtud de la organización especial que permite la extensión 
de nuestros negocios y reclama una casa bien montada los precios do nuestaas mercancías son de una modici-
dad tal, que no podrán obtenerse más baratos en ninguna capital, si quiera sean de aquellas que se distinguen 
por la baratura en todo. En esta tercera época de nuestra oasa, dada la esfera de mayor diámetro en que gi-
ramos, podemos abaratar nuestros artículos de un modo considerable. Una SIMPLE COMISIÓN DE VENTA basta 
á satisfacer nuestras aspiraciones. Y no decimos esto á título de anuncio ó reclamo, cuyo efecto no duraría 
más que el tiempo necesario al desengaño. Léjos, pues, de semejante idea; pero no tememos afirmar que no 
habrá en la Habana un Establecimiento que pueda competir en precios con esta casa. Tampaco lo hay que 
tenga una organización tan completa y un personal tan nutrido. En nuestra casa encontrarán todas las fa-
milias, las ricas, como las pobres y las medianas, los medios de proveerse de cuanto necesiten en los ramos de 
nuestro comercio, con gran ventaja y economía. Nuestros PRECIOS FIJOS escritos en números bien claros 
en cada artículo lo garantiza contra la explotación hipócrita de un regateo que sobre inconveniente expone al 
comprador á caer en las garras de un vendedor poco escrupuloso. Si las íamilias llegasen á persuadirse de la 
ventaja de los precios fijos, no concurrirían sino á loa establecimientos do los que siguen el sistema de marcar 
con números bien claros en cada objeto su valor; como sucede en todas las capitales de importancia. 
Esta particularidad ha distinguido siempre á nuestra caca desde su fundación y nos congratulamos do 
la buena acogida que ha merecido al público este modo de ser de nuestro Establecimiento. 
ELi FJEJVIX, en esto, como en varias otras cosas, ha prestado al pueblo algunos servicios. Al abara-
tar sus mercancías ha hecho que las demás casas de su mismo giro ee hayan visto obligadas á rebajar los pre-
cios, que en la competencia siempre sale el público beneficiado. Dispuesto está á seguir en la misma senda con-
fiado en que los perjuicios que le cause la reducción de precios han de ser indemnizados ampliamente con ese 
movimiento vigoroso que trae en pos de sí el mayor consumo. 
Los PKKCIOS FIJOS, la MODICIDAD EN LOS MISMOS y las VENTAS AL CONTADO: hó aquí la trípode en que 
descansan nuestros trabajos. Esta última condición no ménos que las otras, favorece al buen comprador y es 
el corolario preciso y necesario de las dos primeras. Casa que fía, ha de perder una parte de su capital y 
amortizar otra, según la importancia mayor 6 menor de los fiados; de aquí QUE LOS BUENOS TAGUEN LO QUE 
LOS MALOS DEBEN y que se hagan imposible los PBECIOS FIJOS y los PEECIOS BARATOS. Es, pues, una de las 
ruedas imprescindibles de nuestro sistema y de nuestra organización, la venta al contado. Si, como espera 
mos, las familias siguen favoreciéndonos con su predilección y agradecen nuestros afanes en dar á la Habana 
un establecimiento á la altura del mejor que se haya visto fuera de aquí, se verán premiados nuestros esfuer-
zos con la recompensa más grata al hombre que trabaja, que en el favor público al cual hemos merecido hasta 
aquí tantas distinciones. 
Para mesjor inteligencia de las familias y del comercio del interior, clasificamos las mercanoías del modo 
siguiente: 
SECCION DE JOYERIA FINA DE ORO: 
A la importación de brillantes, joyería de oro, plata y relojes de todas clases dedicamos la mayor parto da 
nuestro capital. Lo más selecto y escogido de Francia, Alemania, Suiza Italia, y Estados Unidos, viene á 
nuestros anaqueles. 
Todo comprador tiene la seguridad de emplear bien su dinero, esto es, de comprar con GAEANTIA y á 
precios del por mayor, ó sea con una economía de un 25 p §: COMPRUÍBBNSE LOS PRECIOS Y LAS CLASSS. 
SECCION DE METALES BLANCOS: 
Después de los artículos de joyería, platería y relojería merece nuestro favor la importación da plateados 
y estamos en relaciones directas con los principales fabricantes de Francia ó Inglaterra, Alemania y Estado» 
Unidos del Norte, exigiendo de los mismos UN PLATEADO ESPECIAL Y MAS GRUESA CAPA. Así podemos garan-
tizar á nuestros compradores que después de la P I C A T A JHJIC1XJI , nada hay tan bueno como nuestroB 
cubiertos y servicios de mesa, Alfenida, 6 sea plateado muy fuerte sobre metal blanco. Todos los principales 
hoteles, restaurants y familias de ia Isla, seguramente darán testimonio de esta verdad. Por esta razón el 
público inteligente dá la supremacía ánuescroa metales y vendemos mensualmente de doscientas cíncúenta 
docenas de cubiertos Alfenides para arriba. 
QUINCALLA Y ARTICULOS DE FANTASIA Y ARTES 
Reclama esta sección nuestro particular cuidado. Sabido es que no hay familia, por modesta que sea, qua 
no necesite adquirir algún artículo ya para sí ó ya para hacer alguna cariñosa demostración. Desde la más 
pequeña fineza, al más rico presente, ofrece nuestro Bazar ocasión para satisfacer el gusto más exigente E n 
las formas más caprichosas y do última novedad, hay un gran surtido de objetos desde los precios más inflmoa 
y limitados. ^ ¿UAUUW» 
SECCION DE PERFUMERIA: 
Francia ó Inglaterra nos suministran sus ricos productos. Bien conocida es del público esta esneolalidad 
de nuestra casa, ya por lo puo hace á su P V R E Z J í I * I j E G I T U t r i D A D , ya por sus precios tan bara-
tos cuanto es posible (en relación con las demás mercancías) dado que no admitimos perfumería de seínmda 
clase ni nada ralsificado ni imitado. 6H»«*W 
SECCION DE JUGUETERIA: 
Para dedicarnos á la importación en gan escala de este artículo, hemos adquirido una nueva casa, nn 
nuevo local de grandes dimensiones, y de aquí en adelante nuestros favorecedores podrán llenar sus mavore» 
exigencias y las de sus tiernos hijos, escogiendo lo más caprichoso y más nuevo entre un variadísimo surtido 
do juguetee do todas clases y procedencias. Concluimos llamando la atención del público sobre la siguiente 
Vendemos al por mayor y detallamos al por menor á los mismos precios. 
H I E R R O T C O M P . 
Cn 1685 4 30 
O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 29 D E N O V I E M B R E D E 1837. 
HEBVIOIO PAEA EL 30 
Jefe de dia.—El Comandante del 1er Batallón de 
Voluntarios, D. Ignacio Vargas. 
Visita de Hospital.—Comandancia Oriental de A r -
tillería. 
Capitanía General y Parada.- ler Batallón de Vo-
luntarios. 
Hospital Militar.—ler Bon. Voluntarios. 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.— 
Bl 2? de la Plaza, D. Emilio Rigó. 
Imaginaria en Idem.—El 3? do la misma. D. Fran-
cisco Sobrede. 
non)». — Wl noro7!í<l ^irut. ti..- MkTnt Ti» / «». 
Círculo Habanero. 
E n cumplimiento de lo que previene el artículo 27 
de los Estatutos, la Directiva convoca á los señores 
sócios, que lo sean con seis meses de antelación y es-
tén al corriente en el pago de sus cuotas, para la Jun-
ta General ordinaria que ha de tener efecto el domin-
go 4 de Diciembre, á las 12 del dia, en la casa Mlle de 
Compostela n.'Sij. E a dicha junta se dará cuenta del 
estado de la Suciedad y s« elegirán las personas que 
hayan de ocupar los puestos vacantes en la Directiva. 
ílibanft y noviembre 29 de 1887.—El Secretario, 
José Fornaris . 15049 5-30 
EL RAMILLETE 
F L O R E R I A 
Muralla 53, entre Habana y Compostela. 
SIEMPKE NOVEDADES. 
Gran surtido en coronas fúnebres, cruces, medallo-
nes, Angele.", liras, anclas, cintas impresas y otra in-
finidad de objetos fúnebres, todo de alta novedad, 
fabricados expresamente para este establecimiento , á 
precios módicos. 13958 4-26 
M A R I A N A O . 
Grandes fieatas que en honor del 
Santo Patrono S a n F r a n c i s c o J a -
vier, t e n d r á n lugar en este t é r m i n o 
en los dias 2 5 del corriente y 3 y 
4 del p r ó x i m o diciembre. 
D I A 25 D E N O V I E M B R E . 
E n la tarde de este dia, una banda de música reco-
rrerá IBS calles (<e la pcblaciou A las cinco de la 
misma se izará la bandera en la iglesia parroquial y 
se quuuarán acunas piezas de fuegos artificiales, 
amenizando el acio la expresada música. 
D I A 3 D E D I C I E M D R E . 
A las tres y media de la tarde y en el placer al lado 
de la Parroquia, darán principio las diversiones de 
corridas en sacos, la sartén y otros, hasta dar princi-
pio á la Salve, en la cual tocará una excelente música 
de capilla. 
Concluida la Salve ee quemarán en la plazoleta de 
la iglesia vistosas piezas de fuegos artificiales y con-
cluido esto pasará la música á la morada del Sr. Ber-
nal, donde se bailará hasta la salida del último tren. 
DIA 4 D E L MISMO, 
A las ocho y media de la mañana solemne fiesta de 
iglesia con sermón á cargo del ilustrado párroco Pbro. 
D. Fio de Santos. E n esta fiesta cantarán excelentes 
voces y tocará una buena música de capilla. Asistirán 
el Ayuntamiento y demás Corporaciones civiles y mi-
litares. A la una de la tarde, frente al paradero de 
Samá, dará principio el desafío de Basse-Ball entre 
dos Ten acreditados, se efectuarán ademáe en dicho 
punto diversiones de corridas en sacos, pollo ente-
rrado, etc., etc. 
A las cuatro y media de la tarde saldrá la procesión 
del Santo Patrono, recorriendo la carrera acostumbra-
da con asistencia de la Corporación Municipal, A u -
toridades y fuerzas de Vol un'arios, 
Concluida la procesión y frente al paradero de Sa-
má, se quemarán vistosas piezas de fuegos artificiales 
?' á su conclusión principiará un gran baile de sala en a casa Consistorial. 
Las personas que deseen asistir á dicho baile, se 
proveerán del correspondiente billete, (Gratis) los 
cuales se encuentran en poder de los Sres. de la Co-
misión.—Marianao, Noviembre 20 de 1887. 
L a Comisión. 
Cnl656 1-23 
CIRCULO MILITAR. 
S e c c i ó n de Recreo y Adorno. 
Acordado por la Junta Directiva dar un gran baile 
de rigurosa etiqueta el dia 2 del mes próximo en honor 
del Excmo. Sr. Capitán General, los señores socios 
se servirán mandar por sus billetes de entrada á esta 
oficina. 
Habana, 26 de noviembre de 1887.—El Secretario, 
Agust ín R- Almeyda. 
Cn 1673 ^ 5-27 
Peñalver.--Partido de Pepe Antonio. 
Grandes fiestas los dias 11 y 12 de diciembre para 
celebrar la festividad de su patrona la Santísima V i r -
gen de Guadalupe, que se verificarán del modo si-
guiente: 
Dia 11, al amanecer, repique de campanas y salva; 
á las seis de la tarde salve solemne, terminada la cual 
se quemarán vistosos fuegos artificiales y á continua-
ción habrá baile de personas blancas y de color. 
Dia 13, al amanecer, también repiques y salva; á 
las nueve y media de la mañana, misa solemne, es-
tando el sermón á cargo del Sr. Dr. D . Manuel Her-
nández Guillen, canónigo magistral de la Santa Igle-
sia Catedral de la Habana; á las cinco de la tarde 
saldrá en procesión la sagrada imágen por las calles 
de la población y al regresar al templo habrá salve, 
quemándose á continuación fuegos y elevándose un 
globo: así, esta noche como la anterior habrá bailes y 
á las doce de la noche se rifará una hermosa ternera: 
se advierte que ámbos dias habrá peleas de gallos j u -
gadas con grandes sumas. Para todos estos actos está 
contratada una escelente orquesta. Tanto los señores 
de la comisión como el párroco no han omitido gasto 
alguno para qne todo quede con el mayor lucimiento 
posible. 149'?9 6-29 
CENTRO CATALAN. 
D E C R E T A R I A . 
E n Junta General extraordinaria qne celebró este 
Centro el dia ocho de Octubre último, quedó aproba-
do, para que empiece á regir des le el dia primero de 
DiciemWe del corriente año, un articulo adicional al 
Reglamento que dice: 
"Todo sócio de nuevo ingreso además de las obliga-
ciones consignadas en el Reglamento, pagará como 
cuota de entrada cinco pesos billetes." 
Lo que se publica para general co ocimiento, 
Habana, 8 de noviembre de 1887 — E l Secretario, 
J o s é S Feliu Cnl809 17-11» 
LGDÜ-ÍA1TANÜ59. 
VENDE B I L L E T E S DE LA LOTERIA 
DE LA HABANA A L A PAR. 
Entro los billetee vendidos por el Admi-
nistrador de Loterías n? 32, Puerta del Sol 
6, Madrid, se cuentan los siguientes pre-
mios en el sorteo celebrado en Madrid el dia 
26 do Noviembre de 1887. 
Números. Premíofl. 


































24253 . 300 
24254 300 
24255 300 
GRAN SORTEO DE NAVIDAD para el 
23 de Diciembre: consta de 50,000 billetes 
á 500 pesetas. Reparte 18.250,000 pesetas 
entre 7,642 premios: el mayor de 2.500,000 
pewtaB. Q~im Ib 28-24 29 
HOMSOIT P I A L Y PENSE. 
La NOTABLE REFORMA DE 
PRECIOS que desde algnn tiempo ha 
practicado esta casa, no sólo ha lla-
mado la atención general, sino qne 
también ha dado márgen á muchos 
comentarios, á los cuales vamos á 
contestar, sólo porque consideramos 
que á ello nos obliga la defensa de 
nuestros intereses, contra los que 
pretendieran atacarlos falseando los 
hechos. 
Por otra parte, el crédito y el pres-
tigio do los productos de nuestro 
giro que ayer como hoy nada tienen 
2ue envidiar á los mejores de Cuba y el extranjero, nos excusarían de 
esta, para nosotros enojosa explica-
ción, sino entendiéramos que nos la 
exige nuestro más respetable deber. 
Desde la época de nuestra reduc-
ción de precios, han acudido á noso-
tros muchos que nos han favorecido 
con sus encargos, y entre dudosos y 
sorprendidos nos han hecho infinidad 
de preguntas pretendiendo explicar-
se el motivo de nuestra importante 
rebaja de precios. 
Sus innumerables objeciones se 
pueden concretar en estas tres cues-
tiones esenciales: 
la--¿lia8 telas que empleamos 
actualmente en la confección 
de nuestros trages son de la 
misma calidad superior que 
empleábamos ánt«>s de la re-
ducción de precios? 
3a--¿El corte de las prendas 
es el mismo que ántes y dirige 
su confección nuestro antiguo 
y reputado Simón Adler? 
3%-Siendo así, ¿cómo puede 
vender esta casa sus productos 
á los precios actuales que son 
casi la mitad de los que cobra-
ba anteriormente? 
La causa de que las telas superiores 
y las prendas excelentes confeccio-
nadas por la casa SIMON ADLER Y 
Case pueden vender á los precios re-
ducidos que hemos publicado en 
nuestro Almanaque y en los diarios 
de esta capital no es niiiíjun secre-
to; CUALQUIERA QUE REUNIESE 
LAS SIGUIENTES CONDICIONES, 
PODRIA HACER ESE MILAGRO: 
—El hecho de hallarse al frente de 
una casa, como la nuestra, un hom-
bre con la PRACTICA é inteligencia 
de nuestro Mr. Simón, que cuenta 
con RELACIONES MERCANTILES 
ANTIGUAS Y RESPETARLES en 
los mercados textiles de Inglaterra 
y Francia:--La circunstancia de ser-
le íntimamente fainiliar--hasta don-
de cabe-LA COMPRA Y E L CONO-
CIMIENTO DE TEJIDOS, EN LAS 
MISMAS FABRICAS, donde obtiene 
además de las ventajas de primera 
mano, la del PAGO AL CONTADO:--
agregándose á esto EL ORDEN Y LA 
ECONOMIA, que por hábito, tene-
mas establecidos EN LA ADMINIS-
TRACION DE NUESTRA CASA, 
donde se realizan las COMPRAS \ 
TENTAS EN GRAN ESCALA y tam-
bién al CONTADO, como hacemos ac-
tualmente:—todo esto, repetimos, 
explica sencillamente y de una ma-
nera lógica las objeciones de cuan-
tos nos han dirigido sus preguntas 
sobre nuestra notable reducción de 
precios, 
Respecto al corte, baste decir que 
Simón Adler ha sido siempre el DI-
RECTOR DE NUESTRO TALLER, 
y si la justa fama del mismo ha podi-
do haberse visto alguna vez lastima-
da ó padecido algo en su corte duran-
te algunos anos que permaneció Ad-
ler en Europa; desde hace dos años, 
ha vuelto á ponerse al frente de los 
trabajos de esta casa, donde bajo su 
escrupulosa dirección, ha acreditado 
nuestro nombre, la excelencia de 
nuestras mercancías y la superiori-
dad indubitable de toaos sus produc-
tos. 
Pídase el Almanaque publicado 
por esta casa, donde se hallarán los 
precios detallados, y las personas 
que quieran convencerse de la exac-
titud de nuestras observaciones pue-
den honrarnos con su visita. 
Simón Adler y CA 
ü g u i a r 96 . 
Habana, noviembre 36 de 1887. 
01670 8-26 
S U S C R I C I O N E S 
al COURRIER DES ETATS UNIS $8 50 oro 
al año y á todos los PERIODICOS EXTRAN-
JEROS á precios módicos. Pídanse el NUEVO 
CATALOGO de suscriciones, Librería, Papele-
ría y Quincallería de 
TOMAS WILSON E HIJO 
43, calle del Obispo. 
ALEXANDRB AVELINE. 
A C A D E M I A M E R C A N T I L Y D E I D I O M A S . 
F U N D A D A E N 1866.—LA M A S A N T I G U A . 
V I L L E O A S 42, casi esquina á O'BeUly. 
14859 4-26 
14162 16-18N 
E M P R E S A 
de la Valla de Gallos de Marianao. 
S U N T U O S A I N A U G U R A C I O N D E L A 
T E M P O R A D A D E P I C O . 
Con motivo de las grandiosas fiestas qne tendrán 
lagar en este pintoresco pueblo para solemnizar á BU 
Santo Patrono 
San Francisco Javier, 
y que comenzarán el 
sábado 3 de diciembre de 1887. 
L a Empresa garantiza qne dado el carácter de es-
pecialmente Centrales de estas funciones y el inmen-
so número de gallos de pico que serán traídos, segin 
avisos anticipados que h i recibido, serán indudable-
mente grandiosas. 
A Marianao, pues, todo el munde que quiera diver-
tirse durante las próximas fiestas. 
14872 4-26 
ÜVAS DE ALMERIA. 
Sres. comerciantes, fruteros 
Y DEMAS EXPENDEDORES DB LA ISLA DE CUBA. 
Trajo el vapor Francisca una partida de uva ia-
mejorable, barriles de todos tamaños á precios módi-
cos: todo el que desee poseer este fruto magnifico y 
nunca visto en la Habana, pase al café de la Catedral, 
donde le informarán. 14660 8-23 
D R . J A C O B S E N 
Consultas y operaciones de 11 á 1.—Consulado nú-
mero 106, altos, esquina á Trocadero. 
14"86 15-25 
MÉDICO-CIRUJANO-DENTISTA. 
Prado 115 . 
A D V I E R T E á su clientela de que, reclamado por 
•us intereses en los Estados Unidos, es probable que 
se ausentará al principio del alio de 1888, y como su au-
sencia pudiera prolongarse todo el silo, los qne deseen 
ocupar sus servicios deben acudir en todo el mes de 
diciembre, ó mejor cuanto ántes. 
Cnl659 ' 26-24N 
D R . R O B E L I N . 
ENFERMEDADES DE LA PIEL. 
Coniultas de 7 á 10 mañana y 3 á 5 tarde. Prado 67. 
C 1660 26 24 N 
CENTRO CATALAN. 
S E C R E T A R I A . 
De órden del Sr. Presidente se convoca á los seño-
res sócios de este Oeniro, á Junta General extraordi-
naria, para el dia 8 del mos de Diciembre próximo, á 
las 7i de la noche, en los salones del mismo local, á 
fin de darles cuenta de varios asuntos interesantes á 
la Sociedad. 
Habana, noviembre 28 de 1887.—El Secretario, Jo-
sé Feliú. C1691 la-29 4d-30 
SALUD 3, POR GALIAN0. 
EXPENDEDOR PRINCIPAL. 
Vende al costo todo el año 
billetes de la Lotería de la Ha-
bana. 
C O r a i T O M O MEDICO D0S1METBIC0 
DE 
D. Manuel de Granda y González, 
DOCTOR EN MEDICINA Y CIRUJIA. 
Especialidad—Afecciones oculares, Aparato respi-
ratorio, Tubo digestivo y enfermedades de mujeres y 
niños. 
H O R A S D E C O N S U L T A . 
Para señoras y niños, de 10 á 1. 
Para caballeros, de 1 á 4, 
Neptuno 24 entre Consulado é Industria. 
14085 26-10N 
Chaguaceda. 
C I R U J A N O - D E N T I S T A , 
ha trasladado su domicilio á Prado 79 A, entra Vir-
tudes y Animas. Consultas de 8 á 4. 
13850 28-1N 
H I L A R I O C1SNEROS, 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su estudio á Mercaderes 12. Consul-
tas de 12 á 4. 14109 27-16N 
AUTÜKO H E VIA, 
A B O G A D O . 
Ha trnuladado iu eiitiidio á Mercaderes 12. Consul-
tas de 12.4 4 1UK) 27-16N 
UNA S E Ñ O R A I N G L E S A QUE E N S E Ñ A SU idioma, español y la música desea dar lecciones á 
domicilio: tiene buenas recomendaciones. Industria 
n. 68. 14371 17-16 
SAN HAMON* 
C O L E G I O D E 1* Y 2? E N S E Ñ A N Z A D B 1? 
C L A S E . 
7a 1 0 3 . Vedado. 
DIRECTOR D. MANUEL NUÍÍEZ Y NUÑEZ. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externo! para 
los cinco años de 2? Enseñanza. Sus alumnos son exa-
minados en el local del Coléjalo. 14274 17-18 
UNA S E Ñ O R A F R A N C E S A C O N T I T U L O académico, de Francia, profesora de primera cla-
se, desea encontrar una familia á quien darle lecciones 
á domicilio, de francós y piano. San Miguel 171 infor-
marán; K687 7-23 
O N 8 I E U R A L F R E D B O I 8 8 I E , P R O F E S O R 
de francés, autor del Sistema Racional , d é l o s 
Modismos franceses y de otras obras archivadas en 
la Société cíes gens de lettres, corresponsal político y 
literario de periódicos franceses. Reina 19. 
14R17 9_53 
ARTES ! OFICIOS. 
GRAN TALLER DE MODAS. 
Elegantes trajes se confeccionan en el taller de J . 
Mosquera con arreglo á las últimas modas, especiali-
dad en trajes de desposada, soirées y teatros, se reci-
ben encargos para el interior y lutos y trajes de vlíye 
en 24 horas. También acabamos de recibir una pre-
ciosa colección de sombreros y capotas, última nove-
dad. Sol 64. 15044 15-SON 
M O D I S T A , G E R V A S I O 98. 
Se hacen vestidos de niños y seSoras por figurín y & 
capricho, á precios sumamente baratos. 
15057 6-30 
GR A N T R E N D E C A N T I N A S . H A B A N A 107. entre Teniente-Roy y Muralla, se sirven á todos 
puntos, mucho aseo y buena condimentación y á pre-
cios reducidísimos; su dueño siempre al frente, que es 
quien responde á todo. Habana 107, entre Teniente-
Rey y Muralla. 15029 a4-29—d4-30 
¡¡IMPORTANTE!! 
P R E C I O S E N O R O 
V D I M E N S I O N E S D E L A S L E T R A S Y N U M E -
R O S D E N I Q U E L . 
De 1 jiulgada (inglesa) r, otg 
— 2 id. id io 
— * id. id 20 " 
— 4 id. id • so " 
— « id. id 65 
— 12 id. id n.5o " 
Agente único de la fábrica 
E . R I V A S . 
14946 
SALUD POR GALIAN0. 
Paga en el acto sin descuento 
billetes premiados de Madrid y 
de la Lousiana. 
SALUD 3, POR GALIANO. 
Vende A SU JUSTO PRECIO bille-
tes de todas las loterías de la 
Habana. 
SORTEO M E 1,255 
E n el sorteo celebrado boy 
dia 24 de noviembre, ba sido 
agraciado el número 
8,071 con los $40,000 
Vendido por esta tan antigua 
como afortunada y acreditada 
casa. 
RAMON mAS, 
Sucesor de Pel lón y C-
TENIENTE-REY 16, PLAZA VIEJA. 
Cn 1663 5a-24 5d 25 
ANUNCIOS. 
P H O F XÓNBS. 
D R . F . G I R A Z i T , 
K S l ' K C I A L I S T A E N A F E C C I O N E S DK L O S OIDOS. 
Consultas de 12 á 2. Obrapía nám. 93. 
15076 8-30 
Mine. M a r í e P . Lajouano. 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Se ofrece al público y da consultas en su domici-
lio domingos y juéres de 12 á 2. Aguacate 6-*, entre 
Obispo y Obrapía. 15008 4-29 
Dr. M, A. Aguilera, 
Médico-Cirujano.—Consultas gratis de 11 á 1 del dia 
y de 7 á 8 de la noche en su gabinete. Muralla 66, 
frente al DIAKIO DE LA MARINA. 
14940 30 27N 
EM. F E R R E R Y PICABIA, 
ABOGADO, 
hi traslsdario su estudio á Animas esquina á Manri-
que. Consultas de 12 á 2. 14878 4 26 
CURA D E LAS 
Q U E B R A D U R A S . 
Los pacientes de quebraduras que se abandonan ó 
usan malos bragueros hacen imposible su curación, y 
en algunos casos la retención y alivio completo, ma-
yormente si han dado lugar á la destrucción de los 
anillos. 
No se conocen mejores curativos que los de 
J . O R O S - S O L 8 3 . 
14773 U-MN 
DOÑA G U A D A L U P E G O N Z A L E Z D E P A 8 -torino, comadrona- facultativa: participa haberse 
trasladado de la calle de Empedrado n. 53, á la del 
Baratillo núm. 4, esquina á Justiz, altos, eu donde 
ofrece á sus amistados y clientela, su nueva morada. 
14180 27-11 N 
D R . L O P E Z , 
O C U L I S T A . 
So) 74. De 12 á 2. 
14334 27-15N 
DR. ESPADA. 
R E I N A N. 37, frente á fíaliano. 
Especialidad. Kn/ermedaden vonáreo-sifllítlos» y 
afeccionen do la piel. Oonsnltaa de 3 á 4: 
Márf es, ju^ven y libado, gratis á los pobres, de » á 4. 
Cn 1550 1-N 
José María de Jaureguizar 
M E D I C O - C I R U J A N O , 
Consultas de 12 á 2. Aguiav 101 entre Muralla y 
Sol. C 1639 30-19N 
DR. TABOADELA, 
CIRUJANO DENTISTA. 
Hace toda clase de operaciones en la boca 
por los más modernos procedimientos. 
Construye DENTADURAS POSTIZAS 
de todos los materiales y sistemas conocidos. 
Esmoro y garantía en los trabajos. 
SUS PRECIOS limitados y favorables á 
todas las clases. 
O ^ R E I L L Y 79 
entre Bernaza y Villegas. 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas do consulta de 11 á 1. E s -
pecialidad: Matrls, vías urisaíla», laringe, y sifllítioes. 
Cn 1545» l - N 
DR. G. M. DESVERNINB. 
C U B A 103 . 
Cn 165B 
D E 12 A 4. 
1-N 
Cresjpo 12 faltos) 
Neptuno 74. 
Se hace to<ja clase de ropa de señora y niños, espe-
cialmente vestidos lo mismo de oían que de seda, se 
prueba en la casa y á domicilio, y se corta v entalla 
por un peso. 14979 "4-29 
SE H A C E N C A R G O D E T O D A S C L A S E S D E costuras; se corta y entalla por 1$ B . B . Se ador-
nan sombreros. E n la misma casa de familia se alqui-
la la sala amueblada para Notaría, abogado etc.- á 
una cuadra de la Audiancia. Amistad 114 entre Z a n -
j a y Barcelona. 14925 4-27 
Juan Xoriega. 
Afinador, compositor de pianos y vlolines Axktí» 
nám. 76, entre San Rafael y San Mhrael. 
14889 45 4 . ^ 
liemos recibido una nueva remesa de las celebradas 
"Ki'/i'itias de pelar, perfeccionadas. Este modelo «s 
muy elegante y ligero. Cualquier persona, extra&a al 
arte, puede pelar en 3 ó 3 minutos con más perfecolou 
que por otro procedimiento. Dicha máquina es la ú n i -
ca que hace cortes de distintas alturas: se arma y de-
sarma sin herramientas. E s indispensable á los bar-
beros y á las familias donde hay muchos niños. T a m -
ban hemos recibido las famosas navajas de afeitar 
Fígaro, superiores, propias para barberos y persona» 
inteligentes. Surtido general de tyeras finas para cos-
tureras y demás usos; navajas y tuchillas de Rodgers 
legítimas. E n ñn, surtido completo del giro. Taller 
de afilar y depósito de cuchillería de 
R I B I 8 . 
Q - A l L I A a r O IT . 13 O. 
Frente á la Plaza del Vapor. 
14877 8-26 
G A B I N E T E ORTOPÉDICO 
D B 
G A L V E Z Y F U N E S 
" N U E V O B R A G U E R O D O B L E C O M P a E S O R " 
Recomendado por acreditados profesores médicos, 
cómodo, seguro y efioaz. Evita innumerables malee. 
Propiedad exclusiva de la casa. 
Se construyen toda clase de aparatos ortopédicos.. 
Precios sumamente módicos. 
108, O ' R E I L L Y . 106 
14238 19.1a w 
P A P E L E R I A K I M P R E N T A L A N A C I O N A L , 
Mercaderes 14 y 15, entre Obispo y Obrapía. 
Estos establecimientos, montados á l a altura de Toa 
mejores en su clase, acaban de recibir 26 modelos dis-
tintos de tarjetas para bautizos de gran novedad. Ven-
f an á L a Nacional, en donde serán bien servidos, to-os los que necesiten imprimir tarjetas para bautizos. 
Limpieza, prontitud y eouidad, es el sistema de es-
tos establecimientos. Cn 1649 9-22 
P R O P E S O R . 
Un licenciado puedo disponer do alguna hora, para 
dar clases de 1? y 2;.1 enseñanza. Informarán O'Reilly 
96, librería. C 16P4 4 80 
S O L F E O Y PIANO. 
L E C C I O N E S POK JJK SEÑOKITA. MtTNGOL. 
Almacén de música de D . Anselmo Lópéz, Obrapía 
n. 23 6 Inquisidor 4. 15005 15 29N 
UNA P R O F E S O R A I N G L E S A , Q U E H A E N -sefiado en las mejores familias de la Habana, de-
sea dar clases á domiclio ó lecciones en cambio de ca-
sa y comida: enseña inglés en seis meses, francés, ale-
mán, los ramos de una esmerada educación, dibujo l i -
neal, bordados y música: dejar las señas en el despa-
cho de esta imprenta. 1*903 4 27 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
I N F A L I B L E Y R A D I C A L 
en la curación de todas las afecciones bioo-
quiaies: Mal de Garganta, Dipteria, 
Tós y Tisis es el 
^ £ C T O B 4 £ 
UN A P R O F E S O R A I N G L E S A Q U E E N S E Ñ A su idioma, español, literatura, geografía, astrono-
mía y música, se ofrece para da^ clases en familia en 
esta capital. Prado 78. 14914 8-27 
PR E C I O D E S D E M E D I A O N Z A O R O A L mes.) —Una profesora inglesa de Lóndres con título, da 
clase á domicilio de idiomas (que enseña á hablar en 
Eoco tiempo) música, solfeo, instrucción en español y ordados: dirigirse á Obispo 8 i . 
14902 4 27 
UNA P R O F E S O R A D E N U E V A Y O R K D E -sea colocarse en una familia: enseña solfeo, pia-
no, inglés, francés _v los ramos de instrucción en espa-
ñol; todo á perfdcciou: dejar las señas en el almacén 
de pianos de T . J . Cúrtls, Amistad 90; 
;«49 1-27 
d e A N A C A H U I T A 
Remedio Vegetal de la Naturaleza para el 
alivio y curación segura de toda enfermedad 
.ds.el/reclio y loa ?ulmoaes, 
A V I S O 
A los Sres. Jefes j Oficiales de Voluntarios que han 
de formar el Album Biográfico que está coleccionan-
do el Sr. Vi l la: 
E l que suscribe, artista litógrafo encargado de la 
colocación, forma y tamaño de los retratos que han de 
componer dicho Albura, suplica á los Sres. Jefes y 
Oficiales que deseen retratarse lo hagan en la foto-
grafía de la calle de la Habana n. 106, por ser la más 
adecuada para el objeto.—.ártwro Codezo. 
14821 X 6-25 
Una bordadora 
Se hace cargo de toda clase de bordados. Suarez 83. 
14037 22-9N 
C O R ^ E 
SILFIDE CÜBANA. 
C O R S E 
NINFA HABANERA 
p o r M m e . B O U I L L O N . 
93, O-REILLY 93 
H A B A N A . 
AVISO IMPORTANTE 
Tiene el gusto de participar y ofrecer á las sefioras 
de la Isla una nue^a fjrma de corsé de su invención, 
que ha denominado HIGIÍVNICO, C O N T E N T I V O , 
A B D O M I N A L y S D B V E N T R A L . Habiendo logra-
do dar las formas regalar-ÍS aun en los casos de irre-
gularidad de las formas corporales de las que adolez-
can de cualquier vicio de conformación y al clima de 
Cuba. 
L a mejor garantía que Mme. Bonillon puede brin-
dar á las personas que quieran honrarla y favorecerla, 
es la aprobación que ha merecido este aparato, de los 
Sres, Doctores 
J . Lebredo, Arango y A. Caro, 
á cuyos señores pueden consultar. 
Cn 1652 9-22 
SOLIGITIES. 
SS D E S E S A B E R E L P A R A D E R O D E D O l í A Josefa Alvarez, para entregarle unas prend as que 
le pertenecen. Cuarteles número 6. 
15070 4-30 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N Ramón Cabarroa y que pase á la calle Monserrate 
número 43. desea verle Luisa Cabarroa, Habana. 
10026 4-30 
UP P R O F E S O R I N T E R N O P A R A U N C o -legio, ha de presentar buenas recomendaciones, 
Informarán Manrique núm. 40. 
15037 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R de ama de cria á leche entera, de 24 años de edad. 
Informarán Corrales n. 73. Hace cuatro semanas que 
•alió de su cuidado. 15060 1-30 
Cocinera. 
Que duerma en la casa. Paula n. 4. 30 pesos. Que 
traiga rf ferencias. 15048 4-30 
SE SOLICITA 
para una finca, cerca de esta ciudad, un matrimonio 
de Islas Canarias. Inquisidor número 15. 
15016 4-30 
SE SOLICITA 
una buena manejadora de mediana edad, para mane-
j a r una niña. Se necesitan informes. Sol n. 78. 
15059 4-SO 
SE SOLICITA 
una manejadora, sea blanca ó de color. Amistad 34. 
15061 4-30 
SE SOLICITAN 
contratistas de aratora y cuadrillas de trabajadores 
para cortar y alzar caña. De ocbo á doce de U maña-
na. Cuba n . 5. 15068 8-30 
Cocinera. 
Se desea una que entienda de lavar ropa de niños: 
no tiene que ir á plaza ni á mandados. O'Reilly 66, 
colchonería. 15P47 '4 30 
DE S HA E N C O N T R A R R O P A P A R A L A V A R en su casa, una general lavandera y plancbadora. 
Corrales 19, tenif ndo personas que garanticen eu for-
malidad y buen desempeño. 1504S 4-30 
Se solicita 
una innlatica ó negrita de 11 á 12 años para el cuida-
do de una niña y enseñarle el servicio de criada de 
mano, y se le darán $10 B . de sueldo y ropa limpia— 
Muralla esquina Aguacate, peletería. 15033 4-30 
E S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N UNA 
señora de mediana edad para criada de mano 6 
ptra manejadora de n ños, 6 para acompañar una se-
fiora, informarán Monte núm. 50. 
15035 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O B U E N cocinero, tseado j de moralidad en casa particu-
lar ó esUblecimiento: calle del Ejido n. 23 dan razón. 
15031 4-30 
UN P I S O A L T O E I N D E P E N D I E N T E E N UN punto céntrico de esta ciudad, se desea tomar en 
alquiler. Dirigir proposiciones detalladas: Apartado 
180, 15015 . 4 30 
UN A P A R Ü A J O V E N Y R O B U S T A Q U E aca-bt de llegar del campo, de pocos dias de parida, 
con buena y abundante leche, desea colocarse para 
cr iará leche entera, tiene personas que garanticen 
so conducta, Salud núm. 29 Informarán. 
15(33 4-30 
SE SOLICITA 
un criado de mano que tenga buenas recomendacio-
nes. San M:gael 73 informarán. 
15075 4-30 
UNA S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D D E S E A C O -locaree en una casa de corta familia para los 
quehaceres domésticos, tiene quien la garantice: in-
formarán calzada de Jesús del Monte 66 
15019 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O G E N E -ral cocinero y repostero muy aseado y de buena 
C3nducta en casa particular 6 establecimiento: calle 
del Apnila 114 A, dan razón. 
15072 4-W) 
SE S O L I C I T A U N C A R P I N T E R O Y U N A J O ven que sepa coser á mano y máquina, que tengan 
los don buenas referencias: informarán Zulueta n. 38, 
hotel E l Bazar, entre Dragones y Monte. 
15052 4-30 
UN APRENDIZ 
de barbero, que sea formal: calle de la Cárcel 3, bar-
bería. 15022 4-30 
SE SOLICITA 
una criada isleña y otra de color, que sepa hacer ropa 
de niños, paga segura. Muralla 11, altos. 
I50S3 4-30 
DOS SEÑORAS 
de mediana edad desean colocación para lavar ó coci-
nar: viven calle de Virtudes 46. 
15027 4 30 
ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , R E C I E N L L E gada del campo, desea colorarse en casa particu-
lar para manejadora ó criada de mano, tiene personas 
que abonen por su conducta: informarán Habana 93, 
fonda. 15024 4-30 
UN C O C I N E R O Y R E P O S T E R O P É N I N S U lar desea trabajar en casa particular 6 de comer 
ció. ha servido en las principales casas de la ciudad: 
informarán Egido 21. 15055 4-30 
SE SOLICITA 
un criado de mano que sea honrado y formal, abouán 
dolé 15 pesos billetes mensuales. Galiano 63 darán ra-
zón. 15<'50 4-30 
SE D E S E A Ü N A C O C I N E R A Q U E D ü t í R M A ea el acomoda: si no tiene quien responda de su 
conducta que no se presente. Ancha del Norte n. 2 
J5018 4-30 
SE SOLICITA 
en Empedrado 44 un criado de mano de la clase de 
color, que no sea muy joven y que traiga referencias, 
sin cuyos requisitos no se presente. 
15021 4-30 
ÜN P E N I N S U L A R Q U E T I E N E L A S M E J O res referencias y respetables personas que abonen 
su conducta, desea colocirse de portero en casa par-
ticular ó establecimiento. Informarán en el DIAUIO 
DÉLA MARINA. Cnl679 4-27 
SE S O L I C I T A Ü N A C R I A D A P A R A E L S E R vicio d» una corta familia y presentando una cons-
tancia de la casa donde haya estado: que no se presen-
te quien no traiga la dicha constancia. Galiano 111. 
1498? 4-29 
Q E S O L I C I T A N A P O C A D I S T A N C I A D E L A 
$5Plaza de Armas dos 6 tres cuartos Brandes 6 s a l o -
Be* para escritorio. Diríjanse las respuestas con deta-
lles á l a oficina de anuncios del DIARIO DÉLA MARI-
NA bajo las iniciales A. B . 14P38 4-99 
ÜN JOVEN RECIÉN LLEGADO DE LA PE nínsnla, de 18 á 19 años, desea colocarse para lle-
var niños al colegio y hacer mandados 6 para portero, 
advirtiendo que le falta una mano. Empedrado 81 da-
irán razón. 14937 4-29 
SE SOLICITA 
mna criada de mano que sepa coserá mano y en m á -
quina y tenga buenas referenc as. San Nico.ás n. 54, 
entre Concordia y Virtudes. 
14950 . 4-29 
SE S O L I C I T A Ü N C R I A D O B L A N C O P A R A el aseo de una casa de corta familia y hacer man-
dados, se le dan doce pesos billetes al mes y puede 
utilizar en alguna otra cosa el tiempo que le quede de-
aocupadn- informarán Dragones 25. 
15012 4-29 
SE SOLICITA 
nna criada blanca de regular edad para el servicio de 
mano de una familia: se exigen referencias: en Man-
rique 33J, casi esquina á Virtudes. 
H P S l 4-29 
CALZADA DEL CERRO N.516 
Una criada para el servicio de mano, que sepa alg»' 
de costura, y un criado do mano, ambos blancos y que 
traigan referencias. 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N P E N I N S U L A R D E mediana edad de portero 6 criado de mano. Tiene 
personas que respondan de su conducta. Santa Clara 
S. 8. 14959 4-29 
UN A S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C O L O C A B -se para cuidar uno 6 dos niños y coser, y también 
para acompañar una señora, puede dar buenoe infor-
mes; Inquisidor 21. 14968 4-29 
AVISO. 
Se solicitan jóvenes para repartir entregas: Cien-
fuegos 76. 14967 4-29 
SE S O L I C I T A Ü N A C R I A D A P A R A L A C O C I -na y demás quehaceres de una corta familia sin n i -
ños, que sea de mediana edad y tenga buenos infor-
mes: San Nicolás, altos, entre San Rafael y San M i -
ünel. 14971 4-29 
N A S E Ñ O R A J O V E N D E S E A E N C O N T R A R 
una casa á donde dar de mamar á un niño á me-
dia leche, no quedándose en la casa sino por el día, 
teniendo pocos dias de parida: darán razón Escobar 
n. 100. 14970 4-29 
SE SOLICITA 
un buen criado de mano que sepa su obligación, pre-
firiéndose de color: Sol 58. 14972 4-2SI 
UN A S E Ñ O R A S O L I C I T A C O L O C A C I O N D E lavandera 6 criada de mano, sabe con perfección 
las dos cosas, tiene buenas referencias: en la calle de 
San Pedro fonda L a Machina informarán altos. 
14973 4-29 
SE D E S E A C O L O C A R Ü N A S E Ñ O R A D E M E -diana edad para cosor á mano y á máquina y para 
limpieza de algunos cuartos; tiene personas decentes 
que respondan de su conducta. Calle de los Corrales 
D.129 14976 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N M O R E N O MUlf for-mal que tiene algunos años de práctica en el ofi-
cio de cochero y entiende algo de servicio de mano, 
tiene personas que respondan por su conducta: calle 
del Cristo n. 8 entre Teniente Rey y Muralla dan r a -
zón. 14963 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A C O C I N E R A J O -ven peninsular muy aseada y de moralidad en ca-
sa de familia corta que sea decente: tiene quien res-
ponda de su conducta. Tejadillo 43. 
14977 4-29 
SE N E C E S I T A UNA M A N E J A D O R A (ohilds-nurse) inglesa ó americana que tenga buenas refe-
rencias. Inquisidor n. 4, altos. 
14983 4-29 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -na edad desea colocación de cocinera en una ca-
sa particular ó de caballeros 6 sacerdotes: cocina á la 
española, duerme en el acomodo: tiene buenas reco-
mendaciones. Muralla 111 darán razón. 
14993 4-29 
Criandera. 
Desea colocarse una parda con buena y abundante 
leche á leche entera. Informarán callejón de Bernal 
n. 9. 14986 4-29 
HOT&JL. G R A N C E N T R A L . V I R T U D E S Y Zu ueta. Se solicita un buen cocinero que sepa 
bieu su obligación: además se solicita un buen depen-
diente de mesa: se piden refere notas; ¿in este requisito 
que no se p-ffsenten. 15007 4-29 
T T N A P A K D A D E S E A C O L O C A R S E D E L A -
\ J vandera en casa de una corta familia. Zanja 61 
informarán. 15' 04 4-29 
S E D E S E A 
uua criada de mano que sepa coser á mano y á máqui-
n i , cortar y entalla. Reina 91. 149S6 4-20 
A LOS HACENDADOS 
Un maquinista con larga práctica de moler caña é 
inte igente, desea colocarse: tiene buenas referencias: 
calle d-1 Sol n. 12 informarán 
15014 6-29 
ATENCION.'—Sol ic i ta colocarse una señora de manejadora 6 para asistir á un caballero ó señora 
qje tenga niño También se desea saber el paradero 
de U señora D ' María Rojo: con toda urgencia lo de-
sea Dolores González. Impondrán Industria 96. 
14958 4-29 
G U I A R 75 —"«e necesitan constantemente para 
colocar de todas clases del servicio doméstico, 
bUncos 6 de color, y á las familias particulares se les 
proporciona sirvientes y sirvientas con referencias. 
14965 4 29 
Se solicita 
una buena cocinera que duerma en el acomodo: Cár-
denas 14. 14966 4-29 
Habana 98 
taller de modas se quieren buenas oficialas de modis-
ta, la que no sepa excuse presentarse. 
14990 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N I S L E Ñ A excelente criada de mano 6 bien para manejadora 
de niños: tiene personas que garanticen su buena con-
ducta: calle de Compostela n. 95} entre Muralla y 
Teniente-Rey. 14991 4-29 
SE SOLICITA 
una lavandera y planchadora que duerma en el aco-
modo: oue tenga buenos informes. Oficios 72 
15013 4-29 
ÜNA P A R D A J O V E N Y R O B U S T A , R E C I E N parida, de buena y abundante leche, desea colo-
carse para criar á leche entera. Suspiro 16 impondrán. 
15009 4-29 
S E N E C E S I T A 
un licenciado del ejército para criado de mano. Im-
pondrán Jesús Peregrino n. 58. 11949 4-29 
UN A G E N E R A L L A V A N D E R A S O L I C I T A colocación en casa particular. San Ignacio n. 12, 
darán razón. 14947 4-29 
SE SOLICITA 
un piloto práctico de este puerto al de Gibara y puer-
tos intermedios, para el despacho de la goleta "Seis 
Manuelas."—Antonio Lámelas. H912 3-29 
UN ASIATICO 
buen cocinero, aseado y de moralidad desea colocarse 
en casa particular ó establecimiento. Maloja 169, dan 
razón. 14955 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A S E Ñ O R A , V I Ü -da, para manejar niños 6 acompañar á una señora 
ó señorita; tiene personas que la recomienden. San 
Nicolás 83. 14961 4 29 
ÜNA S E Ñ O R A G A L L E G A , D E C I N C O M E S E S de parida, desea colocarse en cata de familia de-
cente: tiene buena y abundante leche, y personas que 
garanticen su conducta: calle del Morro n. 5t infor-
marán á todas horas. 
14948 l-28a 3-29 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S , E L UNO desea colocarse de criado de mano, ha servido en 
las mejores casas de esta capital y tiene buenas reco-
mendaciones, y el otro desea colocarse de cocinero 
para corta familia. Dirigirse Mercaderes 11-
14923 4-27 
CO N T R A T I S T A . S E N E C E S I T A UNO Q U E S E haga cargo de hacer la zafra de un ingenio que lo 
haya practicado y que tenga responsabilidad, muy 
buena casa y buena paga y un estanciero que entienda 
de ganado y separar. Aguiar 67, entre Obispo y O' -
Reilly. 14907 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsular de mediana edad de cocinera, tiene per-
sonas que respondan por su conducta. E n la misma 
desea encontrar ropa para lavar y cuidar niños como 
sus hijos, informarán Reina 149, entrando á mano 
i'qui¿rda. 14919 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R Q D E S E A colocarse en casa particular 6 estabhcimiento, es 
aseado y «la moralidad: Empedrado 81 informarán. 
14923 4- 27 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -na edad desea colocarse en una casa decente para 
lavar, planchar y rizar, 6 b en para criada de mano, 
sabe bien su obligación y duerme en el acomodo: im-
pondrán Curazao 40. 14S08 4-27 
SE SOLICITA 
una costurera de color inteligente de modistura. Com-
postela 18. 14911 4 27 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N E N C A S A P A R T I -cular un hombre de 40 años, extranjero, para cria-
do de mano, portero, es muy formal: tiene personas 
que respondan de su conducta y honradez. Teniente-
Rey 58. 14894 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O E X C E -iente cocinero, aseado y de moralidad, en casa 
particular 6 establecimiento: callejón de 1 Suspiro 16, 
entre Monte y Aguila darán razón: cocina á la fran-
cesa, inglesa, española y criolla. 
14916 4-27 
SE SOLICITA 
un buen cocinero, que tenga buenas recomendaciones. 
Cuba 63. entre Lamparilla y Amargura. 
14912 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N G E N E R A L C O C 1 -nero y repostero, teniendo quien responda por su 
conducta. Damas 42. 14S69 4-2<í 
UNA SEÑORA D E S E A C O L O C A R S E D E C o -cinera en casa de un matrimonio solo, sin niños: 
es aseada y tiene quien responda por su conducta: 
sueldo 25 pesos: informarán Cristo n. 13. 
14881 4-26 
SE SOLICITAN 
dos dependientes para dulcería, con la condición de 
saber los trabajos del obrador. Manrique 123, entre 
Salud y Dragones. 14879 4-26 
SE SOLICITA 
una cocinera que duerma en el acomodo. Obispo n. 1, 
altos. 14888 4-26 
SE ALQUILA 
la casa San Miguel 135, acabada de pintar, con tres 
cuartos bajos y un salón alto: la llave y su precio in-
formarán en Neptuno 126, esquina á Lealtad, altos. 
14891 4-26 
UN S I R V I E N T E D E M E D I A N A E D A D D E -sea colocarse de portero ó criado de mano en casa 
de corta familia, que sea decente: sabe su obligación 
y puede presentar informes: informarán Dragones 62, 
portero, 14880 4-26 
BARBEEOS 
Se solicita un oficial que sea bueno para todo estar 
y otro para sábado y domingo: darán razón Belascoain 
n. 45, barbería. 14871 4-26 
SE SOLICITA 
una muchacha para el servicio de una casa, de unos 
12 á 13 años, con 10 pesos de sueldo. Suarez núm. 13 
impondrán. 14^54 4-2^ 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A S E Ñ O R A P E N I N -sular para criada de mano ó niñera: tiene perso-
nas que respondan por su conducta: informarán Con-
sulado n. 52, y vive en Empedrado 75. 
14856 4-26 
EN L A C A L L E D NUM. 4, E N E L V E D A D O , frente á la cantina de la linea, se solicitan una co-
cinera para corta familia y uua muchacha de doce á 
diez y siete años para criada de mano, sean blancas ó 
de color: condición que tienen el dormir en el acomo-
do. 14860 4-26 
CRIANDERA 
E n la calle de Dragones n. 100 se solicita una que 
tenga más de seis meses de parida y ofrezca las mejo-
res referencias. 14886 4-26 
SE S O L I C I T A P A R A Ü N A F A B R I C A D E T A -bacos un criado de mano y ayudante de _ cocina, 
blanco y de regular edad, que no se presente sino sabe 
bien su obbgacion y no tiene personas que le garanti-
cen: informarán Figuras 34 esquina á Tenerife, hodega. 
14884 4-26 
8E SOLICITA 
una muchacha de 12 á 14 años para atender á un niño, 
se viste, calza y se le da un sueldo. O-Reilly 72, altos. 
14739 ' 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A J O V E N R E C I E N llegada de Islas Canarias, bien sea para maneja-
dora ó para acompañar á una señora. San Rafael 120 
lechería, darán razón, 14852 4-26 
APRENDIZ 
para un taller de encuademación, que tenga de 13 á 
14 años. O'Reilly 96, 
Cnl671 4 26 
E S E A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E cria-
do de mano peninsular, activo é inteligente y a-
oostumbrado á este servicio: tiene personas que res-
pondan de su conducta y buen comportamiento: calle 
de Dragones 19, esquina á Rayo darán razón, 
14743 8-24 
SE COMPKAN LIBROS 
DE TODAS CLASES B IDIOMAS T BIBLIOTECAS. 
Salud n0 23, librería. 
15061 10-30 
SE COMPRA 
toda clase de muebles y pianos como también espejos 
aunque estén manchados y prendas de oro y brillan-
tes y se pagan mejor que nadie. Reina 2, frente á la 
Audiencia. 15C01 4-29 
Dagames. Dagames. 
Se desea comprar hasta 1,000 estacas de dagame, 
siempre que sean gruesos, redondos y sin canales.— 
Mercaderes n. 2, escritorio de Hamel* 
14716 8-28 
¿OJO! 
Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 
mandar á la Península y Panamá se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras 6 sin mon-
tar, lo mismo que oro y plota vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios, San Miguel 
núm. 92 esquina a Manrique á todas horas del dia, 
13811 26-5 nbre. 
SE G R A T I F I C A R A A L Q U E E N T R E G U E Ü N cachorro negro, lanudo, de patas grandes, que se 
ha perdido en la calle Ancha del Norte n ú m , 240. . 
15034 4-30 
SE H A E X T R A V I A D O Ü N L O B O D E L A C A -sa calzada de la Reina n, 118, de cinco á seis de la 
tarde del dia 28; se gratificará generosamente á la 
persona que lo presente en dicha casa, 
15056 4-30 
Hotel 'iLa Mallorquína", 
C U B A 3 7 E S Q U I N A A O ' R E I L L Y 
T E L E F O N O N9 174, 
Pupilajes de todos precios en habitaciones amue-
bladas, frescas y cómodas. Abonos económicos á mesa 
redonda, aseo, buen trato y precios módicos. Hay 
bonitas y frescas habitaciones en los entresuelos. 
CUBA 37, ESQUINA A O'REILLY. 
14980 4-29 
kimwi 
Se alquila nna habitación con balcón á la calle, in dependiente á los bsjos: en la misma se desea una 
muchachita para acompañar á una señora y hacer la 
limpieza de la casa Tejadillo 19. 
15025 4-30 
SE A R R I E N D A U N A M A G N I F I C A Y P R B -ciosa finca en San José de las Lajas, en la misma 
calzada, compuesta de 12 caballerías con muchos ár-
boles frutales, un granpiñar y con más de 10,C09 pal-
ma" paridoras, agua abundante, muy buena, casa de 
vivienda y demás fábricas. Reina 74 impondrán de 8 á 
11 de la mañana y de 4 á 7 de la tarde. 
15030 4 30 
Se alquila 
una casa calle de Empedrado n. 68 esquina á Ville-
gas en $30 oro, en la bodega de enfrente está la llave 
Habana 87, zapatería dan razón. 15043 4-30 
C A B A N A 136 . 
Se alquilan habitaciones altas y bajas á familias sin 
niños. 15067 4-30 
SE ALQUILA 
la casa Jesús del Monte número 407, que le pasan los 
carritos por la puerta, con sala, saleta, zaguán, cuatro 
cuartos, patio, etc., tiene agua, en $28 oro: se acaba 
de reedificar: la llave en el n. 409}- De más porme-
neres, en la misma n. 500, ó en la Habana, Salud nú 
mero 23, librería. 150fi6 4-31 
SE H A E X T R A V I A D O Ü N A P E R R A R A T O -nera Blackantain, de la calle de San Miguel n. 73, 
el que la devuelva ó diga su paradero se le gratificará 
generosament?. 15074 4-30 
Se alquila á persona sola ó matrimonio sin hijos una ó dos habitaciones muy frescas, una de ellas con 
ventanaála calle: las dos enlosadas de mármol y com-
pletamente independientes. Habana 147. 
15069 4-30 
SE ALQUILA 
la casa Salud 139, con sala, comedor, cuatro cuartos, 
etc : fábrica moderna en $30 oro: impondrán Salud 23 
Librería. 15082 4-30 
Morro número 4: en 21 pesos oro se alquila esta casa de manipostería y azotea, dos ventanas á la 
calle, sala, dos cuartos y demás, agua y gas: en la 
contigua n. 2 está la llave é informan. 
15031 4-20 
Se alquilan los magníficos entresuelos. Prado esqui-na á Teniente-Rey, compuestos de sala, comedor, 
siete cuartos, todos con balcón á la calle, cocina, cuar-
tos para criados: pueden verse á todas horas, la llave 
está Prado 101, donde tratarán de su ajuste. 
150f3 4-30 
Se alquilan dos hermosas casas en la calle de Zara-goza, en la parte más sana y más seca del Cerro, 
entre la calzada y la calle de Atocha, á media cuadra 
de la calzada; compuesta de tres y seis cuartos res-
pectivamente, con dos llaves de agua y todos los ac-
cesorios: precios moderados. Atocha 8 darán razón. 
15073 8a-3) 8d-S0 
Se alquilan tres habitaciones altas con balcón á la calle, juntas ó separadas, con asistencia ó sin ella, 
con agua y gas, en casa de familia decente: se cam-
bian referencias: calle de Bernaza n. 71 esquina á Mu-
ralla 14984 4-30 
Se alquila la casa Velasco 19 entre Habana y Com-postela: tiene sala, comedor con persianas y crisia-
les, 5 cuartos bajos y 2 salones altos: todo de azotea, 
con martillo al fondo de 14 x 6 varas donde está su 
cocina, despensa, agua de Vento: la llave está en 
frente y su dueño Cuba 143. 15038 4-80 
Se alquilan salones y cuartos para 
B U F E T E S Y ESCRITORIOS 
en los altos de la magnífica casa Mercaderes 35, aca-
bada de recorrer, muy fresca y aseada. E n los bajoc 
de la misma impondrán, 
14945 6-283 6-29d 
En $29 la casa Lagunas 10, con 4 cuartos, agua, azo-tea y demás comodidades entre Manrique y San 
Nicolás—En $29 id. la casa San José 73, con 4 cuar-
tos, azotea, agua, etc., todo en oro—En $19 btes. un 
entresuelo y en $15 id, un bajo: informan Aguacate 12, 
14939 4-29 
HA B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S — S e alquilan muy frescas y ventiladas á 18, 20 y 25 pesos btes. 
Otras con sucios de mármol y vista á la iglesia del 
Cristo á 18pesos oro, todas con servicio y entrada á 
todas horas. Lamp atilla 63 esquina á Villegas, 
14935 4-29 
Se alquila la bonita y cómoda casa San Rafael n, 61 casi esquina á Campanario, pudiendo ser habitada 
independientemente por dos familias. Se da en pro-
porción: la llave é informes en Concordia n. 44, 
14952 4-29 
En ganga 
se alquilan los espaciosos y ventilados altos de la casa 
calle de Corral Falso n. 202, Guacabacoa. 
15010 4-29 
Paula 2 5 
Se alquilan 3 cuartos nltos y 2 bajos: en la misma 
informarán. 14941 4 29 
A dos cuadras de parques y teatros se alquila un cuarto, que por su capacidad pueden vivir dos 
personas con comodidad, en 3 doblones oro, y dos re-
gulares en media onza oro uno, juntas ó separadas; 
también sirve comida en módico precio por ser en 
familia, pudiendo hacer uso de la sala y criado. I n -
dustria 101. entre Neptuno y Virtudes. 
14936 4-29 
8e arrienda una estancia inmediata á la Vivera, de una caballería y cuarto de tierra, con sus fábricas 
ea buen estado y arboleda de distintas clases: impon-
drá en la misma D . Desiderio Cabrera. 
14P53 4-29 
SE ALQUILAN 
una accesoria, Chacón, perteneciente al número 58 de 
Aguiar, tiene derecho al patio: en la misma se alqui-
la un cuarto: en la bodega impondrán. 
14997 4-29 
SE ALQUILA 
en $30 btes. la casa de manipostería y azotea, situada 
en la calle de Jesús Peregrino n. 65, á dos cuadras del 
Paseo de Cárlos I I I . Virtudes 85 informarán. 
15011 4-29 
Se ceden unos altos 
en el mejor punto de la población, todo ó por habita-
ciones, calle del Prado, cerca de los teatros, del edifi-
cio que pronto será la Audiencia, de los baños de Be-
lot, de los de mar, independientes, ventilados y fres-
cos, con lujosos muebles ó sin ellos, con asistencia ó 
sin ella: informarán Lacret y Morlot, calle de la H a -
bana n. 95, entre Amargura y Teniente-Rey. 
15000 8-29 
En casa de una corta familia se alquila una hermosa habitación baja con pluma de agua en la casa á 
hombres solos ó matrimonio sin niños, punto céntrico. 
Amistad 56, entre San Miguel y Neptuno. 
14996 4-29 
SE ALQUILA 
la mitad de la casa-quinta 370 en la calzada de Jesús 
del Monte, frente á la iglesia. E n la misma impon-
drán. 14994 4-29 
SE ALQUILA 
una hermosísima casa-quinta, calle de Santo Tomás 
n. 1, Cerro. L a llave en el solar. Reina 91 impondrán. 
14957 4-29 
8 6 O B I S P O 8 6 
entra B e r n a z a y V i l l egas , tabaque-
ría L a F e r i a , s i tuada á n t e s en 
O-Rei l ly 6 7 . 
SE ALQUILAN 
A un matrimonio sin Irjoa ó señoras de moralidad, 
un bonito piso alto interior, á la brisa, compuesto de 
dos habitaciones, comedor con persianas y cristales, 
una espaciosa cocina y demás comodidades. E n la 
misma se venden un mostrador de tres varas y un 
toldo. 14962 4-29 
En módico precio se alquilan habitaciones amue-bladas con toda asistencia ó sin ella, las hay con 
balcón á la calle, muy buenas, acabadítas de arreglar: 
también las hay bajas con vista á la calle y piso de 
mármol, las hay de todos precios: también se alquila 
un zaguán para un mostradorcito de tabaco y limpia 
botas. Bernaza 60. 149 6 4-27 
NE P T U N O 2, esquina á Prado; se alquilan habi-taciones altas con vista á los parques; también se 
da la sala, de 8 de la mañana á 4 de la tarde; á un 
médicoó abogado para consultas; se dan y toman re-
ferencias. 14928 4-27 
V I L L E G A S N. 10 
se alquilan dos habitaciones en casa de familia decen-
te y con toda asistencia, á un matrimonio sólo 6 per-
sona decente: en la misma se venden algunos muebles 
muy baratos y bonitos. 149¿6 4-27 
Muy barata se alquila una habitación muy & propó-sito para hombre solo ó para dos estudiantes que 
quieran aprender el francés, pues en la misma se da 
un curso de este idioma á precios reducidos. Lampa-
rilla 102, entre Bernaza y Monserrate. 
14930 4-27 
L a Marina. 
Se alquilan los hermosos altos de la calle de Cuba 
n. 80, propios para escritorios. 
14893 8-27 
SE ALQUILAN 
tres hermosas habitaciones altas, muy frescas, en casa 
de familia. Crespo 38. 14915 4-27 
Barato.—En $42-50 oro se alquilan tres magníficas habitaciones bajas con gran patio. Cuba 69, casi 
esquina á Muralla: hay un local al fondo que entra 
en el tguste: informarán Obispo 123. 
Cn 1676 4-27 
SE ALQUILAN 
unos altos frescos y ventilados con todas las comodi-
dades, propios para una corta familia ó señoras solas. 
Se dan baratos Compostela 152. 
1*905 4-27 
CE R R O . — S e alquila en la calle de la Rosa núm. 8; una casa de portal, sala, dos cuartos, cocina, co-
medor, de mampostería, una cuadra del parque del 
Tulipán y otra del ferrocaril de Marianao, en la car-
bonería está la llave. Prado 99 impondrán. 
14927 4-27 
Para establecimiento ó casa particular se alquila en el mejor punto de Jesús del Monte, entre es-
quina do Tejas y P . de Agua Dulce, una casa de dos 
ventanas, zaguán, siete cuartos, patio y un horno de 
pan cocer. Jesús del Monte 114 informarán, 
14880 4-26 
Se alquilan en $20 billetes dos cuartos grandes y bien ventilados en la casa calle de Egido 107, y la casa 
107} con sala, comedor y 3 cuartos altos en $17 oro: 
informarán Muralla 29, 14874 4-26 
O brapía n- 57 casi esquina á Compostela se alquila á caballero solo, un bonito cuarto entresuelo, es 
muy fresco, tiene agua, inodoro y llavin: en el alto 
imp ondrán y se vende 1» legítima cascarilla de huevo 
á 30 ots. caja. 14846 4-26 
EN 25 PESOS 
Paula n. 41: la llave en la bodega de la esquina: in -
formarán Cerro 611. 1488¿ 10-26 
Se alquila en Compostela muy inmediato á la de Obrapía, la casa n. 52, propia para cualesquiera 
establecimionto, por el buen lugar en que está situa-
da y tiene un bonito armatoste, nuevo: con sala con 
dos puertas grandes á la calle, dos cuartos, buenos 
suelos, un entresuelo y azotea: al doblar Obrapía 57, 
altos informarán. 14847 4-26 
Para una señora de edad ó un matrimonio se alquila una hermosa habitación baja contigua á la sala y 
si gustan pueden comer en la misma. Empedrado 33, 
inmediato á la plaza de San Juan dé Dios, 
14864 8-26 
Se alquila un segundo piso situado Galiano¿ esquina á San José, con sala, comedor, cinco cuartos con 
vista á la calle, cocina, inodoro, agua, servicio de gas, 
entrada independiente, con portero: informarán en el 
café E l Globo, bajos de la misma casa. 
14858 4-26 
Baños de Belén. 
Se alquilan cuartos altos muy frescos con llavin. 
Hemos arreglado un departamento para baños sul-
furosos. Se venden dos farolas do calle baratas. 
14830 6-25 
SE ALQUILAN 
habitaciones altas y bajas con balcón á la calle, muy 
ventiladas y con asistencia. Hay una propia para es-
critorio. 15, Empedrado, 15. 14807 15-25 N 
Se alquila la casa Monserrate 145, con aguado Ven-to y propia para tren de cal ó carpintería ú otro es 
tablecimiento cualquiera por el buen jíünto en que 
está situado ó para particular; informarán Habana 210 
14597 9-22 
Se alquila una hermosa casa-quinta, construida & la americana, situada en la calle de Alejandro Ramí -
rez n. 2, en el ínfimo precio de dos onzas oro mensua-
les. Informarán en Mercaderes n. 2, escritorio de Hen 
ry B . HamelyCp. 14673 9 22 
Cn 1099 
DOS NUEVAS MAQUINAS D E COSER 
DB 
S I N G E R . 
E s t a s dos nuevas m á q u i n a s de coser s endos perfecciones 
Nada dejan que desear. 
Son de brazo alto. 
Son á onal más ligeras. 
Son & cual más silenciosas. 
Son & onal más perfectas y cada nna es un modelo en sn mecanismo. 
Las vendemos muy baratas. 
Alvarez y Hinse—Unicos Agentes—Obispo l S 3 e 
312-30JÍ 
LA ÍJNICA VERDADERA 
L A MAS SEGURA E INOFENSIVA 
L a q u e produce siempre brillantes resultados para devolver al cabello su color primitivo y al mis-
mo tiempo dejarlo suave, brillante y sedoso, es el A G U A D E P E R S I A D E L D R . G A N D U L , que 
no contiene ¡NITRATO D E P L A T A ! E s completamente inocente y fortalece el bulbo productor 
del cabello.—No es necesario ninguna preparación anterior para empesar á usarla. E s la única pre-
paración de su género que tiene privilegio. 
De venta en las Farmácias, Quincallerías, Perfumerías, Sederías, etc. 
Agente único, Alfredo Pérez Carrillo. Salud 36. Neptuno 233. 
Cn 1557 1-Nv 
GRAN PELETERIA 
situada en la calzada de GALIANO esquina á San Rafael. 
E l d u e ñ o de este acreditado establecimiento que s i empre h a dado 
pruebas de sacrif icarse por complacer a l p ú b l i c o consumidor, tiene e l 
gusto de av i sar le que por el ú l t i m o vapor correo entrado en puerto h a re-
cibido procedente de P a r i s , N u e v a "Sfork, L o n d r e s y especialmente de s u 
gran fábr ica de Cindadela , QUINCE GRANDES CAJAS DE CALZADO, todo de 
m u c h a novedad propio de invierno, para s e ñ o r a s , cabal leros y n i ñ o s , y 
h a l l á n d o s e hoy en dia con m u c h a existencia de verano, h a resuelto hacer 
u n a n u e v a rebaja de precios, detallando los de algunas c lases de las mu-
Chas que h a y en esta casa . 
F H Z C I O S EIsT B I L Z . B T E S . 
P A P A S E Ñ O R A S . 
10,000 pares amazonas de cabritilla y suela doble, á 4i, 5 y 6 pesos par. 
35,000 " zapatos de Viena y otros fabricantes, todos buenoa, 3, 3i, 4 y 5$ par, 
6,000 " polonesas de cabritilla suela doble y fina, á 4i, 5 y 6 pesos par. 
3,000 " idem americanas de la clase superior, á 6, 7 y 7i pesos par-
P A R A C A B A L L E R O S . 
6,000 pares borceguíes de becerro y cabritilla, á 4, 4i y 5 pesos par. 
10,000 " botines idem idem, á 4, 4i y 5 pesos par. 
5,000 " idem de piel de lobo y cabritilla, á 4, 4i y 5 pesos par. 
P A R A N I Í Í O S Y1 N l f Í A S . 
15,000 pares borceguíes becerro negro y bacerro virado, á 3, 3i, 4, 4i y 5 pesos par. 
5,000 " polonesas americanas, amarillas, pero de las buenas, á 4 pesos par. 
2,000 " idem idem negras de diferentes clases, á 4, 4i, 5 y 5Í pesos par. 
1,500 " balmorales americanos con pantera y suela doble, á 4 pesos par. 
N O T A —Aviso á los fabricantes de cigarros haber recibido u n a gran 
partida de P A P E L P U L P A de tabaco, y a l mismo tiempo recomiendo a l 
p ú b l i c o pruebe los cigarros elaborados con dicho papel, por ser e l m á s 
h i g i é n i c o de todos los papeles de cigarros. 
L A M O D A , GALIANO Y SAN RAFAEL, 
ea comunicación con la tienda de ropas "Los Estados Unidos." 
Cnl646 4-22a 4-23d 
D e venta en todas las P e r f u m e r í a s , S e d e r í a s , 
P e l u q u e r í a s y Farmacias de 
E s p a ñ a y America . 
A BASE DE CACAO. * 
POLVO de A R K O Z , * 
B L E , I M P A L P A B L E y A B H E B E K T E . £ 
Fabriendo por ^ 
C R U S E L L A S H2ÍL: Quimicos Perfumistas, £ 
H A B A N A , — 3 1 2 , 3 14 y 396, P r i n c i p e A l f o n s o — H A B A N A . ^ 




N E A R STH ¿ V E 
Este Lager Beer Achampañado en barriles con 10 docenas de medias botellas, es el 
mejor y más suave de todos los conocidos, Es el Lager Beer de las familias. 
Pídase en todos los Cafés y Restaurants el 
C A B E Z A D E C A B A L L O . 
S E V E N D E i SAN ROMAN CASTRO Y C0MP. 
SANTA CIARA NUMERO 4. — HABANA. 
12750 as- iao 
VEANSE ESTOS PRECIOS 
Arroz de la tierra snperior, á 9 reales fuertes oro la arroba. 
Riquísimo dnlce de guayaba de la Esperanza, á diez reales fuertes la barra. 
Harina de arroz, á 20 centavos la libra. 
Queso de Puerto-Príncipe imitación á Patagrás, á medio poso billetes la libra. 
Latas de galleticas finas inglesas, Sponge Rusks, Albert, Algeria, Cocoanuts, Cari-
cature, Currant Tunbridge, Colonial, Combination, Cbarm, Empire, Fancy, Cracknel, Gem, 
Household, Italian Macaroons, Lome, Milk, Mosse, Ovalthin Captain, Palermo, Zoologi-
cal, Suiss, Spray, Variety, &a, &*, á un peso billetes cada tma, 
Barras completas de dulce de guayaba, á un peso billetes. Medias barras del mismo 
dulce, á medio peso. 
Cajas de 15 velas inglesas transparentes y hermosas, á 70 centavos oro la caja. 
Cajas de 25 paquetes velas Roeamora de 4, 5 ó, 6 velas, á 4 pesos oro la caja y dos 
pesetas billetes el paquete. En otras partes se venden á medio peso. 
Luz diamante de Longman y Martinez, $1-75 oro la lata. 
Bonito en escabeche, latas de 6i libras, á $1-75 centavos oro la lata. Las latas da 
una arroba larga, á $6 oro. Es un pescado exquisito para los hoteles, casas de huéspe-
des, fábricas de tabaco, etc. 
Dátiles frescos, á medio peso billetes libra. 
Cajitas de higos de Smirna, á dos pesos billetes. 
Barrilitos de aceitunas Reinas, á 80 centavos billetes. 
Azúcar blanco ñorete, á $1-25 oro la arroba y á 75 centavos billetes la cuarta (seis 
libras y cuatro onzas.) 
Turrones de Alicante, Gojona, Yema, etc., etc.; uvas, ciruelas, pasas, almendras cru-
das y tostadas, avellanas, nueces, castañas, quesos, mantequilla, jamones, embutidos, 
vinos de primera calidad y puros y cuanto puede apetecer la despensa más exigente: 
todo bueno, bien pesado y más barato que los inferiores que se venden en otras partes. 
Todos los efectos se llevan al domicilio del comprador á cualquier punto de la ciu-
dad, Cerro, Jesús del Monte, Príncipe y Vedado, sin cobrar conducción en los carros de 
la casa. 
Pídase en Reina 21, la nota general de precios corrientes. 
SE ALQUILAN 
anos hermosos entresuelos compuestos de cuatro ha-
bitaciones con balcones á la calle, en precio módico, 
Cuba 66, esquina á O'Reilly. 14649 9 - 22 
SE ALQUILA 
la casa calle Mercaderes n. 4 ó por habitaciones altas 
y bajas: el portero tiene las llares: Amistad 64 tratan 
de su ajuste. 14561 16-aON 
SE ALQUILA 
para almacén ó depósito de mercancías un loeal de ex-
celentes condiciones y módico precio, en la casa calle 
de Cuba 67, entre Teniente-Rey y Muralla. 
Cn 1640 16-19N 
Se alquila una casa, oaUe de Bstévez 45, frente á la Sociedad del Pilar, con sala y comedor de mármol, 
cuatro cuartos, cocina y un cuarto en la azotea á los 
cuatro vientos, patio espacioso, cuatro llares de agua 
de Vento, cuadra y cochera con tres cuartos adyacen-
tes: la liare en la bodega de la esquina. 
14677 9-23 
Se alquilan: una magnífica casa de altos con en-tresuelos en la calle del Trocadero 68, esquina á 
Galiano con todas las comodidades que puedan desear 
y otra en Campanario n. 1, con cuatro cuartos: infor-
marán Ancha del Norte esquina á Campanario, alma-
cén. 14683 9 23 
Se alquila la hermosa casa-quinta conocida por de Pifia, situada eu la calzada de Buenos-Aires n ú -
mero 23. Impondrán de su ajuste en la calle de Man-
rique n. dS. 14705 16-23 nr 
SE ALQUILA 
muy barata la casa Revillagigedo 73, propia para a l -
macén de tabaco, 'tiene altos divididos en cuartería. 
Informarán, Riela 79. sedería de Mestre. 
14697 . 16-23 
R E I N A N . 3 1 , T E L E F O N O 1 , 3 0 0 
C 16G8 4a-26 4d 26 
T T I R T Ü D E S 1 0 . — S e alquila una preciosa sala con 
V gabinete amueblada, para un matrimonio ó dos a-
migos con toda asistencia, y además otras habitacio-
nes, también se admiten abonos á mesa redonda y se 
despachan cantinas á precios módicos. 
14700 7-23 
MTAS 
de Fincas y Establecimientos. 
E N G A N G A 
Se rende la casa Jesús Peregrino 12, de mamposte-
ría y azotea, pozo, raras 8 por 35, sala, comedor y 4 
cuartos en perfecto estado toda. Reconoce $750 de 
censo al 5 por 100 que se redime. Obispo 30 de 11 £ 4. 
15058 4-30 
OJ O . — S E V E N D E L A C A S A M A N R I Q U E E N el barrio de Guadalupe, de zaguán, 2 rentanas, 
40 raras de fondo, patio y traspatio, mampostería, 
azotea y teja, suelos de mármol, en $6,500; otra chica 
en la calle de los Corrales en $500 y otra Antón Recio 
en $2,000, todas en oro, libre de erarámen. Dragones 
n. 29: informarán y tratarán de 7 á 11 mañana. 
14998 8-29 
¡¡ATENCION!! 
A los señores que deseen comprar un establo de ca-
rruajes de lujo muy antiguo y acreditado. Sólo ee ven-
de por tener su dueño que marchar á la ruelta-arriba. 
Vista hace fe: se dará en bastante proporción: no se 
quiere perder tiempo. San José 78. 14974 4-29 
SE V E N D E Ü N A F I N C A COMO D E O C H O caballerías de buena tierra, distante cuatro y me-
dia leguas de la Habana por calzada, gran palmar 
paridor, agua, y cercada en parte de piedra, pifia y 
pifión: para más informes Jesús del Monte 86. 
15006 4-29 
BU E N N E G O C I O — S E V E N D E U N A F O N D A buena en buen punto y bien surtida, so duefio la 
rende por no entender el giro y poner otros negocios 
de más importancia. Monte 51 informarán. 
148P5 4-27 
AT E N C I O N , S E Ñ O R E S C O M P R A D O R E S D E eftablecimientos: se rende 1 fonda, 3 cafetines, 
2 caféj con billar, muy antiguos, 4 bodegas, 1 hotel, 1 
ridriera, 1 casa de préstamos, 1 barbería, 1 tren de 
coches de lujo, 1 tren de coches peseteros, 1 casa de 
baños con fonda. Manrique 100. 
14898 4-27 
E V E N ü E N : 2 R E G I A S C A S A S , MAS 36 C A -
áaa de 2 y 1 ventana y 7 de esquina con estableci-
miento, no tienen grarámen y ganan buen alquiler; 
también 72 casitas de todos precios r alcance de to-
das las fortunas; mas 2 casas en el Vedado; 3 Jesús 
del Monte; 4 estancias; 2 potrero?; 2 casas de vecin-
dad. Manrique n. 100. 14897 4-27 
UNA E S T A N C I A A D O S L E G U A S D E L A Habana se rende en $1,000 oro; tiene un censo de 
40 pesos oro anuales: una caballería larga, casa, agua, 
gran arboleda, muchas pa'mas, buena tierra. Impon-
drán Reina 1*). de las nueve de la mañana hasta la 
uni. 14910 4-27 
BARATILLO 
Vendo con exi-tencias ó sin ellas, casa esquina, pro-
pia para cualquier giro, gana $30 B . , punto céntrico. 
Obrapía esquina á Villegas. 14909 4-27 
SE V E N D E N 17 C A S A S S I T U A D A S E N L O S mejores puntos de la Habana, más 8 casas de es-
quina cou entablecimiento y 8 casitas y los estableci-
miertos de 1. fonda antigua y acreditada, 2 cafetines, 
3 cafees con billares, 2 bodegas, 1 tienda de ropas, 1 
hotel. 1 casa de empeño, 1 tren de coches de lujo, un 
tren de coches peseteros, una barbería y 4 fincas de 
campo. * Campanario 128. 14896 4-27 
Se vende 
un taller de carpintería y herrería con acción á la ca-
sa, como también rarios coches de alquiler: informa-
rán Riela 13 L a Amalia. 14892 8-26 
SE VENDE 
una tienda mixta muy barata, se da á prueba por el 
tiempo que se quiera, es un gran nesrocio. Jesús Pe 
regrino 58 dan razón. 14593 16-22 
G A N G A . 
Se vende mur barata la casa. Concordia 88, por ha-
berse recibido orden terminante de su dueño. Infor-
marán Riclá núm. 79, sedería de Mestre. 
14696 16-23 
Por no poder atenderlo su dueño, 
se vende el establecimiento situado en la calle de Ja 
Habana n. 79, hace esquina: dicho establecimiento se 
halla muy bien surtido, tanto en vinos nacionales co-
mo extranjeros: gran surtido en latería en forma re-
frigsrader, propio para una persona que desee princi-
piar á trabajar por su propia cuenta; teniendo en cuen-
ta que ningún gasto en reforma se le origina, todo está 
perfectamente montado. E n la misma casa se harán 
proposicioneR 
H A B A N A 79 A T O D A S H O R A S . 
14588 14-20N 
SE V E N D E UNA M A G N I F I C A C A S A E N L A calle del Morro nám. 10, de nuera oonatruccior, 
con sala, saleta, dos cuartos y saleta al fondo, bafio, 
cañerías para agua, etc., etc. Puede ganar 3 onzas. 
Informarán en la misma. 
14448 16-18N 
SE V E N D E N 23 C A S A S D B 2 V E N T A N A S , 24 id. de $1,300 á 3,000; 26 de 4 á $5,000 r 40 más de 6 
á $10,000, éstas están Prado, Consulado, Amistad, 
Galiano, Reina, Salud, Obispo, O -Reilly, Muralla y 
todas las trasversales á estas: vista hace fe: pueden 
dirijirse á J . M. S. Aguila 205, sombrerería, entre E s -
trella y Reina, de 5 á 8 de la noche y de 10 á una dia. 
11783 9-24 
SE V E N D E N T R E S S O L A R E S E N M U Y B U E N punto de la calzada del Vedado, casi esquina á la 
cabe de los Baños, puede tratarse de este asunto con 
D . Juan S. Pedro, en la Secretaría de la Subinspec-
cion de infantería plaza de Armas. 
14755 9-24 
SE V E N D E U N A P A R E J A D E C A B A L L O S criollos, color moro, maestros de coche solo y en 
pareja, «Izada tu cuartas: se pueden ver á todas horas 
en Habana 156. 149Í2 4-29 
SE VENDE 
un tronco de arreos y una limonera de caballos crio-
llos, muy baratos: Monte 267. 14964 4-29 
SE V E N D E U N A B U E N A C H I V A R E C I E N parida, de buena y abundante leche y nunca estu-
vo i.uelta: informarán calle de la Soledad n. 44, entre 
Pocito y Jesús Peregrino, á todas horas. 
14866 4-26 
SE V E N D E E N 100 P E S O S O R O Ü N C A B A L L O de trote, pelo gunjamon, edad 8 años y propio para 
carruaje: puede verse de siete á diez de la mañana. 
Jesús Peregrino 67, frente al cuartel de madera. 
14853 4-26 
Se vende 
una muía y un mulo maestros de tiro. Villegas 112. 
14810 8-25 
T / ^ \ Ün burro de magníficas condiciones pa-
\ J f J V / r a padre importado de Islas por l a barca 
F A M A D E C A N A R I A S se hall» á l a venta Teneriíe 
esquina á Rastro, albeitería, á donde tratarán de su 
ajuste. 14730 8-23 
GANGA 
Psr no necesitarlos se venden mu^ en proporción 
tres caballos americanos, de uso. Amistad 83. 
14736 8-23 
B GAffiüÁJE 
SE V E N D E N D O S H E R M O S O S Q U I T R I N E S ó bolanta, propio para el eampo, cou sus estribos 
de vay-ven, muy añono y fuerte, además 2 pintores-
cos faetones vestidos á la americana, con un hermoso 
corte y es lijero, todo se da muy barato. Impondrán 
S. José 66. 15032 4-30 
SE V E N D E U N / M I L O H D F R A N C E S E N B U E N estado de uso, con tres caballos buenos para traba-
jar en alquiler, todo junto ó separado y en proporción: 
para verlo y tratar todos los dias de once á tres, calle 
del Morro 5. 15028 4-30 
SE V E N D E U N F A E T O N F R A N C E S Y U N tll-buri americano, ámbos en muy buen estado, Peña-
pobre 20, de 9 de la mañana en adulante. 
14989 4-29 
Una duquesa nueva de última moda 
U a milord remontado de nuevo. 
Tres coupés de distintos tamaños, uno "Clarens." 
Uua duquesa de medio uso. 
Tres faetones "Príncipe Alberto.'' 
Todo se vende barato y no hay inconveniente en 
tomar en cambio otros carruajes. 
Salud 17. 
1 « 7 5 5-20 
üu milord de última moda francés, 
un vis-a-vis de un fueUe de los chicos, dos ris-a-ris 
de dos fueUes, propios para usarlos con una sola bes-
tia; una duquesa usada, varias limoneras y troncos, 
dos preciosos caballos jóvenes, sanos, maestros do tiro 
y sin resabios, uno americano y el otro del país, siete 
cuartas cuatro dedos. Amargura 54. 
14929 4-27 
SE VENDE 
una duquesa jardinera con tres magníficos caballos 
criollos, propio para un doctor ú otra persona de gus-
to: también se rende un milord de poco uso con tres 
caballos criollos á cual mejor, todo con sus correspon-
dientes arreos. Industria 88, darán razón, 
14589 13-20 N 
SE V E N D E U N F A E T O N D É M E D I o USO, con sus arreos, fabricante francés, dó ruelta ente-
ra, para cuatro personas, con fuelle movible. Calzada 
de Jesús del Monte n. 294. 
14474 15-18 
SANTA C L A K A 29. 
Se vende un quitrín nuevo, se da barato por deso-
cupar el local, en la misma informarán, 
14861 4-26 
UN E L E G A N T E Y M O D E R N O E S C A P A R A -te de caoba para caballero, una cama nogal, ú l -
tima moda, un piano cola, mesa corredera, camas de 
hierro, bufete, sillas y demás muebles de la casa A -
guila 12; todo muy barato. 15002 4-30 
Lean todo con detención. 
Un bonito pianino de Erard , sin comején, en $100, 
otro idem de Fabre en $140; medio juego de Viena, 
forma regio, que vale 7 onzas, se da por la mitad; apa-
radores de roble á $21, de caoba á $9, 12 y 17; un jue -
go de cuarto de fresno con 4 piezas en $68; escapara-
tes nuevos de puerta de espejo en $75; camas de bron-
ce y hierro baratas; vidrieras de metal á $17 y 22; una 
caja de hierro en $10; una prensa de copiar en $8; es-
pejos baratos; un canastillero $17; carpetas y bufetes; 
una máquina Remington $8; una alfombra $4 en oro ó 
el equivalente: pasen por casa del Vizcaíno. Reina 2, 
frente á la Audiencia. 15054 4-30 
PO R A U S E N T A R S E Ü N A F A M I L I A P A R A el campo se venden todos los muebles de la casa ca-
lle de la Amistad n. 104: de 11 á 5 darán razón en la 
misma. 14981 4-29 
81ALÜÜMN MUIRLES 
con garantía en Galiano 111, L a Estrella, 
mueblería. En la misma se venden camas 
de todas clases á precios muy módicos. 
14988 4-29 
PIANHÍO. 
E n tres onzas se rende uno moderno propio para a-
prender. Galiano esquina á Animas, mueblería. 
14992 4-29 
SE V E N D E N T O D O S L O S E N S E R E S D E nna casa de baños y carpintería, tanques propios para 
ingenios, paila, banaderas de mármol y de zinc, zinc 
maderas, puertas, persianas, mamparas, vidrieras, ca-
ñerías de agua y de gas, herramientas de carpintero, 
albañil y herrero, muebles y otras cosas. Aguacate 
n. 102. 14985 4-29 
EN 40 P E S O S B I L L E T E S U N A B O N I T A N U E -r a cama camera chinesca, bastidor alambre; dos 
pares de bonitas mamparas; una elegante cama nogal 
bastidor alambre, en 39 pesos oro; una máquina de 
coser en $20 btes.; un hermoso tocador de palisandro 
y otros muebles. San Miguel 48. 
U999 4-29 
C A M A S 
de hierro, gran surtido á $12-75 oro una, no hay más 
barato. 
133, OBISPO 133, 
fin 1098 312-13.11 
Gran taller de pianos 
1 3 3 , V i l l e g a s 1 3 3 , e squina á L u z . 
Famosos pianinos Pleyel, Batean y demás á precios 
muy reducidos por ser de cambios hechos por nueros, 
más baratos que en otras partes. Se construyen y 
componen pianos, garantizando los trabajos esta casa. 
S E V E N D E N P I A N O S A P L A Z O S . 
14899 4 27 
GRAN REALIZACION 
de todos los muebles finos, nuevoi y usados, cuadros al 
óleo, objetos de arte, lámparas de cristal, etc. á como 
quieran, lo nuevo se vende al precio da usado. 
Se admiten proposiciones por el local que estos 
ocupan. 
FABRICACION 
Teniendo un gran local en la misma casa destinado 
para fabricar muebles finos se hace por encargo cual-
quiera mueble por fino y caprichoso que sea, también 
hecho como los mejores de Paris y mucho más barato 
según muestras. 
Juegos completos de cuarto finos, á 25 y 30 onzas, 
por encargo: se suplica á los novios hagan sus encar-
gos con anticipación. 
RESTAURACION 
A petición de varías familias de está capital nos ha-
cemos cargo de componer toda clase de mueble fino 
dejándolo como nuevo. 
Tenemos tintas para imitar toda clase de maderas 
finas, barnices especiales de muñeca. 
Se imita, barniza, enrejilla, tapiza, dora toda clase 
de mueble, azoga ó platea lunas y recibe órdenes para 
lunas á la veneciana. 
Se garantiza quitar el comején sino con el líquido 
especial que tenemos, cambiando piezas y garantizan-
do la composición. 
Teniendo pedido de muebles usados y objetos de 
arte se compran los que se presenten y se renden 
arreglados con poco beneficio. 
43, Obispo, esquina á Habana. 
14931 4-27 
Liquidación de muebles. 
Compostela 151 entre Merced y Jesús María,—Ca-
mas de hierro para colegios; para una y dos personas á 
20, 30 y 45$. Aparadores á 35,40 y 50$. Escaparates 
á 40, 45, 50 y 70$. Lavabos, tocadores, mesas corre-
deras, tinajeros; un juego Viena, un peinador, lám-
paras de bronce de 3 luces, una carpeta para Sra. co-
sa de gusto, un órgano, una caja de música y otros 
muebles, todo en billetes. 14924 4-27 
SE VENDEN 
dos magníficos pianos de Pleyel, de muy poco uso y 
se dan en proporción. Aguacate 65, entre Sol y Mu-
ralla. 14933 4-27 
ME S A S D E B I L L A R , — S E V E N D E N N Ü E -vas y usadas para Palos, Piña y .Carambolas. Se 
compran, cambian y componen. Se compran bolas 
viejas, tornean y cambian nuevas por usadas. Paño y 
bolas de Francia y Barcelona más barato que en nin-
guna parte. Gomas y tacos. Se dan informes dirigién-
dose á R. Miranda, O'Reilly 16. 
14876 26-26N 
O J O A Q U I . 
E n precio ínfimo una preciosa cama-camera, con 
bonitas pinturas y relucientes dorados, de las de ta-
rros de la abundancia: es nueva y de bastidor de alam-
bre. San Rafael 105. 14873 4-26 
Una bomba para agua, 
se vende con sus correspondientes cañerías. Acosta 62. 
14857 4-26 
C O N S U L A D O N . 9 6 
CASA PRESTAMOS. 
Se avisa por este medio á loz que tengan empeños 
cumplidos, pasen á rescatarlos ó renovar los contra-
tos: en la misma se venden prendas, muebles y ropas 
muy baratas procedentes de empeño. Se sigue dando 
dinero á un módico interés.—López. 
14863 10-26N 
TU E S J U E G O S D E S A L A A L O L U I S X V , dos escultados y uno liso á $125, 135 y 115 btes.; 
los tres en buen estado; hay otro negro en $110 btes. 
Aguila 215, entre Monte y Estrella, L a Central. 
14837 8-25 
SE VENDE 
un magnífico piano de cola, Erard, de París, Lampa-
rilla 55 altos. 14692 11-23 
ARANAS 
14567 
de cristal, de nueros modelos, 
buenas, bonitas y baratas, en 
el almacén de lamparería de A, 
P. Ramírez. Amistad 75 y 77. 
11-20 
M E S A S D E B I L L A R . 
Se renden, componen y se compran: esta casa reci-
be bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y 
las rende más barato que nadie. Tornería de José 
Forteza, Bernaza 53, riñiendo de Muralla la segunda 
& mano derecha. 14172 28-11N 
A l m a c é n de pianos de T . J . C ú r t i s . 
AMISTAD 90, ESQUINA A 8AK JOSE. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último rapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos hermosos de Gareau, etc., que 
se renden sumamente módicos, arreglados á los tiem-
pos. Hay un gran surtido de pianos usados, garantiza-
dos, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen pianos de todas clases. 
13966 29-8 N 
E L CAMBIO, PRESTAMOS 
San Miguel núm. 62, esquina á Galiano. 
Procedente del giro y á precios desconooidoi, pren-
das de oro, plata y brillantes, ropa de todo género y 
de abrigo p a r a la estación. 
E n muebles, escaparates, aparadores, juegos da 
sala, camas, &, hay un surtido general, pero es etpt-
cial el precio en cuanto á arreglado y m¿dieo. 
Sobre todo objeto de ralor y con moderado interés 
facilitamos dinero, hay gabinete reservado, discreción 
y consideraciones al marchante,—Rodríguez y C? 
14796 
DE w m m . 
Se vende 
una magnífica bomba para finca ó casa particular, 
Rerillagigedo75. 14995 5-39 
A L O S C O S E C H E R O S D B A R R O Z t A L M I -don: en precio ínfimo una sobresaliente máquina 
que á la rez descascara y pule el arroz sia partirlo ni 
dejar macho alguno; funciona á mano y por fuerza 
motriz: puede verse y probarse San Rafael 105; desda 
las 10 hasta las 6 d é l a sarde: también una gran má-
quina para extraer almidón. 14978 4-29 
SE V E N D E B A R A T O E N L A H A B A N A ÜNA bomba da agua de retornos y un aspirador de gua-
rapo para triple efecto. También 2 calderas de dos fia-
ses con sus accesorios completos y en buen estado I n -




de víveres al por mayor y menor. 
Los -vinos legítimos de Jerez conocidos 
con la marca L a Bandera Española, de la 
exclusiva propiedad del almacenista y ex-
tractor D. Eusebio A Villalba, de Jerez de 
la Frontera, y con embotellado especial, son 
sin disputa, por su pureza, bondad, vejez, 
finura y exquisito paladar, de los mejores 
que vienen á este mercado, estando muy 
acreditados en los de Europa y algunos de 
América. 
Son únicos y exclusivos representantes 
para su venta en la Isla de Cuba los señores 
Costa, Vives y Ca, Enna números 2 y 4, y 
vendedor en la Lonja de Víveres D. Fran-
cisco Miró. Cn 1414 80-5 O 
pena y 
C O N G E S T O R P E R F E C C I O N A D O . 
Aparato de gimnástica médica. Cura segara y rá-
pida de las pérdidas seminales, impotencias, vicios do 
conformación, etc. 
S U S P E N S O R I O A I E Y . 
E l más cómodo y eficaz. Ambos son propiedad ex-
clusiva de Galrez y Funes. 
106, O ' R E I L L Y , 106, 
14239 18-12 N 
C U R - A - C i o a r 
DE LAS 
J A Q U E C A S . 
CON LA 
SOLUCION DE ANTIPIRINA 
PREPARADA POR E L 
Dr. G O N Z A L E Z . 
Los médicos más distinguidos de la Habana han 
comprobado los efectos sorprendentes de la A N T I -
P I R I N A en las neuxalguias, principalmente ea las 
Jaquecas que es el mayor de los tormentos que sufren 
muchas personas. E l dolor de cabeza cede y desapa-
rece en un breve espacio de tiempo. E n lo adelanto 
no impedirá la jaqueca que los hombres ooupadoa 
atiendan sus quehaceres, ni que las seúoras asistan & 
sus diversiones. 
E l gusto desagradable de la A N T I P I R I N A se halla 
encubierto en la solución del DR. GONZÁLEZ que está 
edulcorada, aromatizada y dosificada conveniente-
mente. Cada enfermo debe consultar con su médico el 
modo de tomar la A N T I P I R I N A ó bien leer la ins-
trucción que acompaña al frasco. 
L a S O L D C I O N D E A N T I P I R I N A del D E . GON-
ZÁLEZ se prepara y rende en la Botica de S a n José , 
caUe de Aguiar n. 106.—Habana. 
Cn 1638 11-19 
ÜTEMULSION 
DE 
ACEITE DE HIGADO DE BACALAO 
Con bipoíostitos de cal y sosa 
PREPARADA POR E L 
D R Q O N Z A L . E Z 
^ Se presentó ante la Facultad me-
j t j dica y al público en el año 1882 y 
£ desde entonces su venta ha ido 
^ en constante aumento. Tiene dos 
grandes ventajas sobre su similares 
^ que vienen del Extrangero, la pri-
mera que es mas fresca, pues se 
prepara diariamente con arreglo 
^ al consumo, y la segunda que es 
^ mas barata que todas. 
JU E l modo mejor de administrar el 
«g» Aceite de Hígado de Bacalao, es 
bajo la forma de Emulsión : el 
^» gusto y olor desagradables de dicho 
«I» medicamento se encubrená tal ex-
^» tremo que los niños y personas de 
^» paladar delicado lo toleran perfec-
«J» tamente. 
«j» Los escrofulosos, los débiles, los 
•j* que tienen pobreza de sangre, los 
5̂» que padecen del pecho ó sufren 
T reumatismo y los convalecientes de-
•I» ben tomar la Emulsión del Dr. G-on-
^ zalez. 
4? Es más fresca, más agradable y 
más barata que todas. 
Se prepara y vende en todas 
V cantitades en la 
* B o t i c a d e S a n J o s é 
*** C a l l e d e - A f i l i a r , IST. I O S 
£ H A B A N A 
| VALE EL POMO 
| UN PESO Btes. 
^ W < f o j o o | o | « o j o | o i j o j « i | o j » i | p j « s § » 
C n 1197 ifi 
iSCHLAKEA. 
HOTELES, FONDAS, & 
Manteles gallegos 
Lienzos y encajes de puro hilo, blanco», negros y de 
color. C R I S T O 1 0 — F R A N C I S C O L E M A Y B L A N -
C O . 14678 16a-22 9d-23N 
AKTXJITCIOS E X T R A N J E R O S . 
V i n o d e B u g e a u d 
T O N J - N U T R I T I V O 
O O S I - Q X J I I T A . Y O . A . O . A . O 
E l V i n o «fe B u g e t m c l reconstituye la sangre, repara las 
fuerzas, despierta el apetito, facilita la digestión, restablece las 
funciones del estómago, conviene en una palabra á todos los tem-
peramentos débiles ó fatigados. 
El V i n o fie B t t y e a u ñ orneo DEPÓSITO AL POR MENOR 
SE HALLA EX LAB nusciPALES BOTICAS | en Paris, P*4* LEBEAULT, 83, me Béanmnr 
Venta al por Mayor c 
P . L E B E A U X a T y C% 5, roe Bourg-l Abbé. PARIS 
s s 
" I 
V I N O D E F R E S N E 
T O N I C O - N U T R I T I V O 
C O N P E P T O N A 
[Carne asimilable) 
HIERRO Y LACTOFOSPATO DE CAL NATURALES 
El Vino Defresne tiene un sabor esquisito, y es el 
único reconstituyente natural y completo. 
Es el mas precioso de los tónicos; k su influjo, los 
accidentes fébriles desaparecen, renace al apetito, los 
músculos se nutren, y se recobran las fuerzas. 
Emplease con buenos resúltados en la inapetencia, 
las medras repentinas, las convalecencias, las 
enfermedades del e s t ó m a g o (gastralgia, gastritis, 
disenteria), la debilidad, anemia y la c o n s u n c i ó n 
DEFRESNE, Proveedor de ios Hospitales de Paris, Autor di If Pancreátina 
I* todas las (Farmacias 
i i 
Vj)EFR 
• •o o 3 « fc 
l i l l l l l 
i 3-3 8 • 
En la HABANA: L O B E & G>; M . JOHNSOi 
= * e. 3 3 <£ • 
G O N Z A L E Z . 
Combate 
LA H n K m • H I w L O R O S I S . C O L O R E S P A L I D O S 
n i 9 Aconsejado con éxito á las personas débiles j enfermas predispuestas al empofcr»oimic&to de la sa&flrrt. Tómase en dosis de 8 a 12 gotas en cada comida. ~* 
C O N 
